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Nota 


ASSIM que comecei a escrever contos/ficção, logo fui 
surpreendido por uma série de pessoas me enviando e- 
mails, mensagens e até telefonemas dizendo que não 
entendiam patavina nenhuma do que eu havia escrito. 
Que as minhas estórias eram tolas, sem sentido, por 
demais simplórias... 

Alguns de meus familiares então - todos 
integralmente voltados e devotos somente à religião 
Capitalismo - chegavam a afirmar categoricamente que 
eu estava fadado ao completo fracasso; que jamais seria 
lido; que deveria parar com isso e que me dedicasse de 
forma urgente somente à minha “vida profissional”, 
pois nada daquilo me levaria a lugar algum. Mas o que 
eles não sabem, é que talvez, eu seja uma das únicas 
criaturas do mundo que jamais sonhou em chegar ou 
não a esse tal “lugar algum”. Inclusive cheguei a escutar 
- da pessoa que mais amei na vida, minha mãe, para 
mim a imagem de Jesus na terra - coisas do tipo: 
“Acorda para a vida! Para perder tempo com besteiras! 
Quer ser um Zé Ninguém?” 

Enfim, esses eram os tipos de julgamentos mais 
sutis que recebi quando caí na asneira de mostrar meus 
escritos para alguém. O fato é que tanto os elogios bem 
como as censuras nunca foram determinantes para que 
eu escrevesse mais ou parasse de escrever de uma vez 
por todas. 


Todavia, outros mais - menos destrutivos e 


aparentemente mais bem intencionados (dentre 
leitores acidentais, “amigos” e familiares) tentavam 
tecer uma “crítica construtiva” me recomendado a 
escrever “coisas boas”; algo que trouxesse um sentido 
para a vida; textos que transformassem as vidas das 
pessoas para melhor... Mas quando ouvia coisas desse 
tipo logo eu cá pensava comigo: e isso é possível diante 
do que está aí? Como posso escrever em algo que não 
acredito? O segredo é escrever, pois sobre utopias?! 

Pois bem, o fato é que fui vencido! 

Resolvi, pois escrever o tal “conto” positivo, 
otimista, auspicioso, que é justamente esse que abre e 
dá título ao presente livrinho - Uma Vida Perfeita. O que 
está aí exposto, pois é o máximo que consegui extrair 
de mim como algo como relativo a uma vida próspera, 
triunfante, maravilhosa... Eis, portanto todo o meu lado 
bom e esperançoso o que muito me custou devo dizer; 
e isso por um flagrante e simples motivo: por ser algo 
que eu terminantemente não acredito! 

O lado positivo disso tudo é que talvez seja esse 
o meu único escrito bem-aventurado, feito em vida. E 
se dessa vez não “cativar” os meus leitores, paciência! 

Mas e quanto ao resto do livro? 

Seguem outros três contos menores onde 
regresso em definitivo ao meu estilo natural, nada 
empolgante é verdade, mas retratos fiéis do que sou e 
do que vivo. 


Assim seja. Amém! 


Uma vida perfeita 


Ah, como a vida é bela e maravilhosa! Ah sim, ela 
é! 

Para começar, insta ressaltar - desocupado (a) 
leitor (a) -, que eu e toda minha família nascemos num 
país com altíssimos Índices de Desenvolvimento 
Humano; sobretudo, em consequência dos elevados 
impactos de nossa Gestão de Eficiência implanta nos 
setores da Economia, da Educação, da Saúde e da 
Segurança Pública; que, aliás, devo dizer melhor, se 
refletem em números que se comparados 
mundialmente, beiram ao topo dos indicadores 
máximos, próximo já aos da perfeição. 


Esclareço, ainda, que todas essas benesses hoje 
por nós usufruídas se estabeleceram desde a fundação 
da nossa Nação; portanto, todos nossos antepassados, 
pertencentes a nossa frondosa árvore genealógica, 
puderam gozar de todos esses privilégios também, 
assim como nós; e que muito provavelmente, se 
estenderá essa - magnífica condição - a todos que virão 
depois da gente. 


Poderia até tentar aqui - mas seria muito 
arriscado e leviano da minha parte -, dizer que vivo 
num lugar por demais perfeito; pois se caso assim o 
fizesse, fatalmente o senhor ou a senhora poderia ser 
levado (a) a imaginar que ele se assemelharia ao 
famoso, porém, já extinto, local bíblico conhecido 
mundialmente como Jardim do Éden. E esse outrora 
primoroso e santo recinto, como já é sabido de todos, 
nossos pais primordiais Adão e Eva, por uma 
insanidade, fizeram a gentileza de desperdiçar. Não 
fosse isso, aí sim poderia eu afirmar com a máxima e 
absoluta convicção, que o lugar onde vivo seria mesmo 
tal como o fascinante e revigorante Jardim do Éden. 
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Enfim caro (a) leitor (a), ressalto isso, somente 
para dizer-lhe que depois daí, posso eu agora 
desenvolver toda minha explanação sem maiores 
sobressaltos da vossa parte... E não, não é esse - nem de 
perto - o meu intento aqui. 


Pois bem, para começar, geograficamente 
falando, é comum todos dizerem - tanto os cientistas 
como o senso comum - que nosso território é como um 
imenso e belo arquipélago composto claro, por algumas 
ilhotas, todas elas cingidas a uma imensa ilha central; 
um pouco mais próxima ao continente é verdade, mas 
que não deixa de ser uma ilha. Ela, ainda tem outra 
vantagem bem importante: encontra-se encravada sob 
o maior oceano do hemisfério terrestre. 


A formação geológica dessa ilha maior, onde se 
instala nossa cidade e o lugar onde moro, grosso modo, 
é como um cone, pois suas extremidades (a região 
marítima notadamente) permanecem caprichosamente 
ao nível do mar; enquanto que na medida em que se 
avança ao seu centro, a altitude do terreno vai 
aumentando gradativamente, favorecendo para que 
exatamente no ponto geodésico dela, se instale uma 
grande cadeia de montanhas onde se acha uma enorme 
serra, que por sua vez, é o local onde se instala 
efetivamente a capital do nosso glorioso país. Aliás, 
diferentemente dos nossos irmãos japoneses ou 
chilenos, não nos encontramos nas bordas de placas 
tectônicas, nem muito menos nos achamos na rota dos 
grandes furacões como nossos amigos americanos, 
destarte há pouquíssimo risco de sermos 
surpreendidos com catástrofes naturais, percebe? 


Bem, para ser mais específico, no local onde 
moro, fica por entre os montes, já bem próximo a uma 
imensa colina donde ao longe, bem ao longe mesmo 
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logo após um vasto vale, já podemos nos deparar com 
um imenso e imponente oceano azul. E lá - à propósito - 
, bem perto desse mar, é onde tenho minha outra casa, 
lugar onde eu e minha família passamos a maior parte 
das nossas férias ou nos retiramos para descansar ou 
produzir algo - já que minha esposa é artista plástica e 
eu sou violinista -, pelo tempo que desejarmos. É uma 
bela casa, modéstia à parte, toda avarandada como 
todo nosso quarto envidraçado onde possamos, de 
dentro dele, avistar todo o pélago. Ah, suspiro só em me 
lembrar... E aqui desejo-lhe confessar uma coisa amigo 
e amiga: se Deus assim permitir, anseio passar meus 
últimos dias lá, e quem sabe, morrer com o olhar fitos 
no mar. Bobagem não?! Mas para mim não! Amante 
inveterado dos oceanos e ciente de que sou um animal 
marítimo como qualquer outro, uma aspiração dessas 
já não soaria tão estranha aos seus aguçados 
ouvidinhos não é mesmo? E geralmente aqui (e não, 
não falo isso para me gabar), em nosso torrão, Deus 
costuma nos permitir tudo! Em seu país não é assim? 


Ah, fora isso - ainda sobre o quesito lazer -, 
contamos, outrossim, com a opção de passar longas 
temporadas ao pé da serra onde se acham inúmeros 
hotéis fazendas, com hospedagem para toda nossa 
família. É nessa região onde se concentra as principais 
atividades da nossa agropecuária com produtos todos 
orgânicos, onde praticamente produzimos 
mantimentos para todo nosso consumo interno, até 
mesmo com estoques para armazenamento no caso de 
catástrofes, ou para socorrer qualquer outra nação em 
apuros. Nossa produção é 100% natural por lei, nada 
de agrotóxico, insumos, pesticidas. 


x 


Na zona rural damos prioridade à plantação e 
cultivo de praticamente todas as especiarias 
consideradas mais nutritivas e favoráveis para a saúde 
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humana como grãos, cereais, frutas, hortaliças e 
verduras. É pouco estimulada a produção e consumo de 
alimentos de origem animal, embora tenham lá eles 
seus valores proteicos. Isso tudo no sentido de 
mantermos uma alimentação mais benéfica da infância 
à senilidade. Peixes e alguns mariscos são consumidos 
as largas pelas nossas famílias, mas nem por isso quer 
dizer que sua extração seja menos controlada, 
predatória, não respeitando os períodos de reprodução 
dos seres marítimos; pois assim como eu e você somos 
respeitados em nossa privacidade quando das nossas 
luas de mel, pensamos que o mesmo deve ser estendido 
a todos os bichinhos, percebe? 


A propósito, a título de curiosidade, pois falarei 
melhor dessas coisas mais a frente, nosso Sistema de 
Saúde é fenomenal! E isso por “n” razões. O primeiro 
deles talvez seja porque procuramos consumir 
somente insumos necessários para manutenção de 
nossas vidas, com o maior grau de pureza possível, seja 
ele com relação aos alimentos, ar e, sobretudo, água. E 
isso se deve claro, segundo Tales, o de Mileto ao 
elemento primordial da vida, sem o qual seria 
impossível a existência humana na terra - a água. E é 
justamente por esse imprescindível quesito que quero 
começar. 


Temos um abastecimento de água 
excepcionalíssimo. No centro dessa enorme cadeia de 
montanhas outrora citada, há centenas de nascentes de 
águas termais com propriedade medicinais 
cientificamente comprovadas. Elas, aos poucos, na 
medida em que elas correm por entre as cordilheiras, 
favorece para a formação de imensas cachoeiras com 
fortes cascatas que acabam por desaguar na parte mais 
mediana da nossa ilha, logo após formando o nosso 
caudaloso rio, que por sua vez, corre em direção ao mar 
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para desaguar. Costumamos dizer aqui que esse rio é a 
artéria principal do nosso país. 


A água que bebemos, pois é pura, cristalina e 
medicinal. Ora, mas claro! Ela é oriunda do nosso único 
e inofensivo vulcão onde, que por conta do transcorrer 
do curso natural dela, tem de percorrer por 
reservatórios há mais de 150 metros abaixo da terra. 
Lá, ela acaba passando por um processo de lixiviação 
natural. Assim o ácido carbônico e os minerais fazem 
com que elementos como o magnésio, o bicarbonato e o 
cálcio aumentem suas quantidades tornando ela, pois 
uma riquíssima fonte nutricional natural. 


Isso sem falar do nosso generosíssimo lençol 
freático, que, aliás, é gigantesco e jamais explorado. 
Hoje funciona mais como uma reserva capaz de 
abastecer todo nosso território, pois ele mesmo tem a 
capacidade se retroalimentar com as águas das chuvas, 
perfazendo assim seu perfeito ciclo. As águas são 
renovadas por rochas porosas ricas em cálcio que 
filtram as águas das chuvas, em proporção maior a de 
100 mil vezes do que a nossa capacidade consumo. 
Somos educados a beber muita água, nossos rins são 
praticamente muito bem limpos. 


Na outra ponta de uso dela utilizamo-las mais 
para fins domésticos, tratamos a totalidade de nosso 
esgoto e só depois ela, depois de comprovado sua 
pureza, parte é consumida por nós; outra parte é 
despejada no mar. Podemos consumir água das nossas 
torneiras e fontes espalhadas por todo o perímetro da 
nossa cidade, sem risco algum de contaminação. Nossos 
clínicos renais são os que mais sofrem por passar 
semanas e semanas sem receber uma consulta de 
pacientes sequer. Tanto melhor para nós, pois eles 
acabam tendo mais tempo para investir em 
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continuados programas de prevenção e 
conscientização populacional. Nossos médicos e 
sistemas de saúde são ensinados a trabalhar muito com 
a prevenção. Mieux vaut prévenir que guérir, esse o 
lema das nossas autoridades de saúde. 


Além disso tudo, dizem ser esse aqui o lugar 
com a propensão geográfica e atmosférica para receber 
o melhor ar do mundo, comparáveis somente ao ar da 
Antárctica. Além de favorecerem peremptoriamente 
para a produção de nossa água pura, os nossos vulcões 
também cooperam para que aqui seja um local muito 
chuvoso, e isso por seu turno, facilita muito para 
conservar nosso ar sempre limpo. Mas isso tudo seria 
em vão se não tivéssemos uma política de transporte e 
de indústrias bem regulamentadas. Ela é elaborada no 
sentido de não privilegiar o número de veículos 
particulares, além das emissões de poluentes pelas 
grandes indústrias, onde suas instalações e operações 
são altamente controladas, pela nossa gente, 
dependendo seus funcionamentos mediante somente a 
última palavra dada pela maioria de nós. 


Aliás, com relação aos sujeitos que possuem o 
hábito de possuir um ou mais veículos, eles são 
desencorajados veementemente. Geralmente são vistos 
como egoístas, preguiçosos e pouco preocupados com o 
senso público. Essa má pratica é ideologicamente 
pulverizada em todas nossas instituições e na mídia. 
Quem consome superfluamente e acumula bens 
somente para si muito além do básico não é visto como 
uma pessoa de “sucesso” que deve ser seguida; muito 
pelo contrário, ela é impetuosamente malvista por 
todos como um egoísta inveterado, simples assim! 


Fora isso, segundo o Código Urbano da nossa 
cidade - promulgado por nós mesmos - decidimos não 
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aceitar quaisquer tipos de indústrias que emitam 
poluentes no ar, sobretudo, aquelas que necessitem de 
queima de combustíveis e/ou que requeiram grande 
consumo de água e de energia. Além do mais, temos 
várias áreas de preservação. Parques que jamais 
poderão ser explorados pelas imobiliárias, pela 
agricultura ou quaisquer outras atividades ditas 
econômicas que requeiram grande devastação florestal. 
Nesse aspecto, preservamos ainda imensos e peculiares 
Santuários Ecológicos com campos de flores, animais e 
pássaros que se misturam a multidão, vivendo como se 
fôssemos todos sujeitos de direitos como os da vida 
principalmente, sem um ter de predar o outro. Uma 
célula tem mesmo direito de um cidadão. Ainda assim, 
estamos adotando uma rigorosa política de contenção 
de mais construções de concretos nos nossos solos que 
sufocam a terra e devastam a cobertura vegetal natural. 


Com todos esses atrativos, não fica difícil 
imaginar porque até o naturalista inglês Charles 
Darwin tenha tido a vontade de passar por aqui antes 
de se aventurar por águas distantes em seu famoso 
Beagle. Sim, nós tivemos essa imensa honra, ele nos 
visitou!... Quando deu de cara com o nosso preservado 
litoral e nossos espécimes teria dito ele: “Estou num 
paraíso! Aqui deve ser o cantinho preferido de Deus.” 
Mas essa história não é contada na historiografia 
oficial. 


Ainda sobre os quesitos atmosféricos e 
metrológicos, insta dizer que temos nossas estações 
muitíssimo bem definidas: Primavera, Verão, Outono e 
Inverno. Nos meses de novembro e dezembro aqui fica 
bastante frio, e algumas vezes chegam a até nevar, mas 
que logo que todo esse nevoeiro se derrete sendo, pois, 
devidamente filtrado pelo nosso solo, abastecendo o 
nosso já rico lençol freático. Nessa época, que dura 
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praticamente um mês e meio, é o período que ficamos 
mais elegantes, pois nos enfeitamos com os nossos 
charmosos sobretudos e gorros; sendo que as mulheres 
- vaidosas - fazem uso de um pouco mais de acessórios 
como cachecóis, luvas, fleece, blusas cacharrel mais as 
suas inseparáveis pantufas de veludo. Já que o número 
de bares é limitado por lei, pois imaginamos que 
socialmente perdemos muito mais que ganhamos com 
eles; essa época é muito comum frequentarmos cafés, 
onde falamos e refletimos a principalmente a respeito 
do dia a dia e do futuro da nossa cidade, dos rumos que 
o mundo vem tomando... Há espaço também para 
diversos outros assuntos, que digam-se de passagem 
são livres; todavia as conversas acabam precipuamente 
pendendo para o lado das Artes (e aqui se inclui a 
Filosofia); ao som de muito jaz e músicas célticas, tendo 
como acompanhamento deliciosos achocolatados meio 
amargo com essência de baunilha mais chantilly 
guarnecidos com caprichosos sequilhos de nata com 
limão siciliano. 


Quando essa estação se encerra, recolhemos 
nossas roupas nos nossos respectivos guarda-roupas e 
nos preparamos ansiosamente para receber o bem- 
vindo Verão. Os dias vão passando e o sol - como um 
gentleman -, vai aparecendo timidamente e se 
intensificando a cada dia, até que nosso organismo 
modifique seu metabolismo acostumado até então com 
as gélidas temperaturas de outrora. Ele não é visceral 
como em algumas partes do planeta como o Nordeste 
brasileiro, por exemplo. Ele não corrói nossas faces, 
assim muito menos como o frio não congela nossas 
frontes. As nuvens são uma das nossas maiores aliadas 
nessa época. Elas costumam geralmente se posicionar 
ao meio dia em frente dele, sobrepondo-o diante dos 
dias mais ensolarados, como num eclipse, se é que 
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assim posso me expressar. Ah, e essas nuvens são de 
formação artificial, feita por um pesquisador nosso 
aqui. Ele construiu imensos aquecedores que ficam no 
lado setentrional do nosso oceano, que tem o condão de 
esquentarem um pouco a água do mar, para que ela 
evapore e logo se formem uma massa de nuvens 
altostratus. Assim, todos os dias temos nuvens nos 
protegendo do temível zênite e dos raios UV, 
diretamente em nossa pele, logicamente dos poucos 
que se encorajam - por conta própria - a sair ao ar livre 
nesse horário. 


Aliás, é lei aqui no nosso país. A ninguém é 
obrigado, nem há a necessidade de se expor ao sol das 
9h às 16h, nem para ir ao trabalho, escola nem 
qualquer outra instituição, que por ventura, tenhamos 
alguma obrigação de frequentar, pois elas podem muito 
bem serem feitas ainda bem cedo, quando o sol nasce, 
ou ainda de tardezinha quando ele está se pondo. Essas 
são inclusive as horas de maior movimento aqui e 
nossa cidade. Ao meio dia é muito comum as nossas 
ruas ficarem um tanto quanto desertas. Por conta disso, 
temos baixíssimos índices de problemas com a pele, 
nosso maior órgão. Nossos idosos mais parecem 
garotos, com suas epidermes muitíssimo preservadas 
com poucas rugas, manchas, sinais, etc. 


Por conta dessas e outras nosso horário de 
dormir é exatamente igual ao horário do pôr do Sol. 
Ora, se Deus quis uma parte da terra fique no escuro 
isso - a nosso ver - nada mais é um recado Seu para que 
adormeçamos, para que assim, recarreguemos nossas 
energias, exatamente em todo o horário que essa parte 
do mundo permanece às escuras. Sim ou não? E se do 
outro lado da terra os raios de sol lhes atingem já sendo 
possível, através da vista natural, se perceber as coisas 
ao derredor; é porque já se está mais que na hora de se 
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levantar, para cada um, ao seu bel prazer, realizar as 
atividades que lhes convém, isso sem falar dos hábitos 
da maior parte dos animais que se recolhem ao 
anoitecer, precipuamente os galináceos. 


Isso tudo foi necessário instituir porque - a 
alienação humana hoje é tanta - que foi incutido no 
subconsciente do homem que ele “evoluiu” com isso e 
que ele conquistou essa “regalia”, por conta da criação, 
sobretudo da tal eletricidade, sem a miúde, levar em 
consideração as suas implicações nos costumes e 
hábitos humanos, que a modernidade hoje nos tirou, 
que são as horas de sono devidas. 


Ainda com relação a essa época, certamente é o 
período que mais a população se concentra no litoral, 
pois podemos, enfim, nos livrar das nossas tão 
elegantes, mas sufocantes roupas de inverno, para 
despirmos quase que por completo delas; logicamente 
por estarmos submetidos a uma atmosfera bem mais 
amena, próximo a um clima tropical, mas sem grandes 
insolações. Nossas praias são lindas! Águas com 
marolas fracas em tom ora esverdeadas ora azuladas 
turquesa como os olhos de uma escandinava. É comum 
ainda se formarem, por conta de alguns arrecifes, 
pequenas piscinas naturais com água parada como uma 
caprichosa lagoa. São águas de temperaturas mornas e 
nas suas extremidades bem rasas onde possamos 
sentar, deitar e observar nossas crianças brincando e 
nadando alegremente, sensação de regozijo única que 
raramente sentirão quando - infelizmente - estiverem 
adultos. A areia é branquinha com consistência de pó e 
que quando pousamos o pé nela, temos a sensação de 
termos os pés abraçados como se pisássemos num 
trigo - uma massagem natural. No lado sul da nossa 
ilha há uma imensa falésia e mais alguns paredões de 
rochas onde uma imensa foz deságua nosso rio. 
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A maioria dos frequentadores prefere 
aproveitar banhos e mergulhos nessas águas ao longo 
de toda nossa praia; outros preferem ficar lendo livros, 
outros mais estirados e redes podendo até tirarem 
breves cochilos, pois não há risco nenhum dos 
famigerados “arrastões”. Nossa tábua de marés, 
outrossim, é muitíssima bem generosa. O mar desce a 
metros de distância deixando uma imensa faixa de 
areia batida para que alguns possam caminhar, correr, 
enfim praticar alguma atividade física ao ar livre. Há 
pouquíssimas ondas o que favorece para que possamos 
fazer esportes como correr, além de nadar em lindas 
piscinas naturais transparentes, que se formam pouco 
além do início do mar. Não há incidência de tubarões 
nas águas, nem caravelas. Existe sempre salva-vidas de 
prontidão observando os banhistas mais afoitos. 


E isso não é tudo! Desculpem-me amigos e 
amigas se até o momento falei somente da típica 
geografia do meu amabilíssimo país e um pouco da 
minha vida, das minhas (coisas) e dos meus (familiares 
e amigos). Para mudar um pouco o rumo dessa história 
e de quebra, ainda explicar porque vivemos dessa 
forma e de realmente vivemos, nada mais sensato do 
que falar de como acha organizado nossa “casa”, o 
nosso país, pois assim certamente você entenderá de 
forma conclusiva, de como levamos a vida por aqui. 
Pois bem, passemos então a falar somente do nosso 
país. 


Deixando, pois, as questões geográficas e 
naturais, aqui exaustivamente expostas; para como 
disse agora dissertar um pouco acerca dos nossos 
aspectos humanísticos, de como nos organizamos 
socialmente, das nossas crenças e como isso se reflete 
em nossos estilos de vida. Faremos isso começando de 
“cima pra baixo”, ou seja, da nossa estrutura 
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organização política administrativa na qual faço 
questão de adiantar que é por demais enxuta, 
moralizada, ética e eficaz. 


Pois bem, em nossas organizações 
governamentais não há espaço para pomposidades, 
nem ostentações, regalias e/ou privilégios para quem 
quer que seja, a começar pelo nosso presidente mais os 
seus ministros e alto escalão de assessores. Eles têm os 
mesmos direitos que qualquer outro trabalhador nos 
quesitos previdência, equiparação salarial, etc. 


Colocamos e tiramos nossos governantes e 
chefes de Estado, sempre que acharmos melhor. Aqui o 
presidente respeita seu povo! Sua figura é meramente 
decorativa, deve-se dizer. Digo: o presidente é 
figurativo porque na realidade, ele só serve mesmo 
para lidar com certas questões protocolares por assim 
dizer ou ainda no caso de haver uma necessidade tal 
como que um representante nosso fale por nós 
internacionalmente e ele que não se atreva a ficcare il 
naso negli affari altrui. Pois do contrário não teríamos 
nem mesmo essa figura nefasta outrora alcunhada: 
“presidente”. AQUI, NOSSO POVO QUE É 
SOBERANAMENTE SOBERANO! Quando das suas 
atividades constitucionais, insta ressaltar que 
reservamos uma comissão especial nossa unicamente 
formada para lhe assessorar para que ele não possa 
falar ou tomar alguma atitude nada além do que 
acreditados e aceitamos como cidadãos. É ela o GCP - 
Gabinete do Controle Popular. 


Fora isso, o presidente é obrigado a realizar seus 
atos e despachos conforme dita a nossa Soberana Carta 
Magna, a Constituição sempre sob a vista criteriosa do 
GCP, instituição de poder equiparado ao governo. Além 
disso, nosso chefe máximo da nação é auxiliado por 
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vários Ministros muitos deles, cidadãos comuns como 
nós que igualmente não gozam nenhuma prerrogativa 
extra e que também são controlados por nós, 
obviamente. E o presidente, assim como seus ministros, 
nada recebe. Ou melhor, geralmente o requisito 
essencial para embolsar alguma pecúnia são o de 
serem anciãos somente com aposentaria, atestada pela 
sua experiência e sabedoria; pois assim pensamos que 
nessa condição, eles possam ter maior probabilidade de 
tomar as melhores decisões para o País. Ah, também é 
fundamental eles acreditarem em Deus, pois a nenhum 
deles foi dado o controle sobre o início e o fim, o bem e 
o mal, a vida e a morte e assim sendo, por conta desse 
infortúnio maior (o da eterna dúvida) que possa existir 
para uma pessoa ou coisa, é que ponderamos que existe 
“algo” ou “alguém” maior que nós. Assim pensamos! 


E o que acontece “lá em cima”, o mesmo deve 
incidir nos outros escalões como num efeito cascata. 
Nossos funcionários dos poderes Executivo, Judiciário e 
Legislativo, trabalham também por “amor” à profissão. 
Nada recebem! Isso mesmo, nada recebem! DINHEIRO 
NÃO NOS É MOTIVAÇÃO PARA NADA AQUI. Não é para 
termos trabalho, amigos, família nem muito menos 
para lidar com política, atividade eivada de suspeição 
por natureza. Aliás, todos são obrigados a terem como 
primeira formação o Curso Superior de Bacharel em 
Problemas Sociais, ministrado na academia para 
combater as anomalias sociais, tais como disciplinas 
obrigatórias como Desigualdade Social, Desemprego, 
Analfabetismo, Catástrofes Naturais, Combate à 
Corrupção, Mortalidade Infantil, Epidemias, Violência... 
Claro que o corpo de funcionários do Judiciário além 
destas, tem de obrigatoriamente estudar as leis, o 
Estado, Sociologia; assim como o Legislativo, e o 
Executivo, que por suas vezes, têm de se debruçarem 
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em altos estudos em Economia, Administração, 
Finanças, etc. 


E já que estamos tratamos desse tema, façamos 
um adendo com vistas a esclarecer acerca do nosso 
sistema político que, outrossim, é bastante singular. 
Com efeito, algumas outras nações tentaram “copiar” 
nosso modelo, mas não obtiveram sucesso, preferiram 
continuar insistindo e iludindo as suas respectivas 
massas sustentando suas “pseudodemocracias” 
autofágicas e corrosivas do próprio sistema social. 


Temos duas Assembleias: a Assembleia Popular 
(AP-1) que é Soberana e a Assembleia dos Poderes (AP- 
2), sendo que esta última é constitucionalmente 
subordinada à primeira. A Assembleia Popular é todo 
povo! Todos votam nas decisões que nortearão as 
ações do país. O presidente só ratifica, pega na caneta e 
assina. Isso mesmo, havendo alguma questão que deva 
ser analisada e depois votada como lei, ela passará pelo 
crivo popular, que o fará por meio de uma ampla 
consulta nacional, onde todos opinarão sobre a 
matéria, sendo que vencerá a vontade da maioria, 
notadamente. Destarte, com relação a tal AP-2 assim 
como nossos presidentes e ministros podemos dizer 
que são figuras totalmente desprovidas de regalias por 
natureza sem nenhum tipo de extraordinariedade. 
Inclusive, no último pleito, tivemos bastante 
dificuldade em escolher quem fizesse parte dessas 
instituições, pois não há para eles salários, ou 
quaisquer de outros tipos de privilégios. Como já 
dissemos não passam de figuras comuns que decidem 
analisar alguns projetos para o bem e manutenção da 
ordem de nosso amável país. Mas no final para nossa 
sorte, surgiram alguns patriotas e as vagas foram 
devidamente preenchidas. 
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Quanto ao nosso “salário-mínimo”? Ah, 
felizmente, ele não é tão mínimo assim. Quase todos 
ganham os mesmos valores, com as remunerações 
quase que planificadas, equalizadas, por assim dizer. 
Mas CUIDADO! Também não, não se trata de 
comunismo! Absolutamente! Nossos vencimentos têm 
uma variação muito pequena entre o piso e o teto, tanto 
para o setor público como para o setor privado, é 
verdade; mas o que vai definir efetivamente quem 
ganha um pouco mais acima do piso e próximo do teto 
tem a ver, única e exclusivamente com a capacidade 
que o cidadão tem de elaborar projetos que promovam 
efetivas soluções para melhorias sociais para a nossa 
cidade e cidadãos. Só e somente só. 


Combatemos veementemente o egoísmo e o 
particularismo, de que devemos somente pensar em 
nós próprios, assim como acontece hoje com o nosso 
tão querido e estimado capitalismo. 


Por exemplo, um certo cidadão que conheci - e 
aqui me reservo o direito de não revelar seu nome -, 
recebia, como muitos, o piso salarial da nossa nação; 
mas que ainda não havia feito nada no sentido de 
elaborar um projeto em prol do social. Segundo ele 
mesmo, se definia como um sujeito um tanto quanto 
acomodado. Com o que já ganhava, conforme me 
confidenciava já estava de “bom tamanho”. Seus filhos 
estavam muito bem-criados, vivia com a mulher numa 
rotina de viagens e ócio sem fim. Entretanto, certo dia, 
ao ver centenas de outros concidadãos seus sendo 
reconhecidos com seus projetos de melhoria da cidade, 
e ainda por cima, terem seus salários aumentados bem 
próximos ao teto, ele decidiu também, fazer algo. 
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E sucedeu que ele trabalhou dia e noite num 
projeto para reduzir a quase zero, a famigerada 
Mortalidade Infantil, que ainda tinham alguns casos por 
aqui. Depois de 3 anos trabalhando exaustivamente 
nisso, ele elaborou estudos avançados nas mais 
diferentes matérias relacionadas ao tema tais como: 
Noções de Fisiologia em Gestantes, Saneamento, Parto 
sem Riscos além de um acompanhamento estatal em 
toda a formação da criança até os seus 12 anos, 
comparando seus índices obtidos com os de vários 
outros países. Esse seu projeto foi aprovado pela 
Assembleia dos Poderes e pela Assembleia Popular por 
unanimidade sem emendas, que analisaram sua 
viabilidade sendo, pois, colocada em curso, logicamente 
que depois da sanção e assinatura do então presidente. 


Resultado: os índices de Mortalidade Infantil 
foram reduzidos a quase zero. Então, unicamente por 
esse motivo, seu salário passou a valer mais, o que para 
ele foi o de menos, pois segundo o mesmo o mais 
importante foi se deparar com várias mães 
agradecendo-lhe por terem seus filhos nascidos vivos e 
com boa qualidade de vida para o resto de suas 
existências. Muitas chegaram até a batizar seus 
rebentos com o nome dele. Para ele não havia melhor 
reconhecimento que este. Inclusive uma das avenidas 
mais importantes da cidade, hoje tem o seu nome. Ele 
foi condecorado com a maior honraria de nosso Estado, 
que nem mesmo o nosso presidente a tem. 


E eis aí o único motivo da nossa “desigualdade”, 
da nossa disparidade salarial. Os que contribuem para 
nossa melhoria social, ganham próximo do teto. Já os 
que preferem viver para si somente, passam a vida toda 
recebendo próximo do piso, sendo que essa suposta 
“disparidade financeira” não interfere na qualidade de 
vida de ninguém, pois de posse do nosso “mínimo” dá 
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para viver tranquilamente, com o básico necessário 
para - ao menos - preservar suas vidas com vida. E isso, 
segundo todos decidimos em assembleia, é muito justo, 
JUSTÍSSIMO! 


E são justamente com esses projetos advindos 
de cidadãos desses tipos é que alcançamos os nossos 
tão invejáveis índices de desenvolvimento e 
valorização humana. 


Nosso Sistema Educacional é outro quesito 
imprescindível de investimento do nosso estado. Ele é 
rigorosamente livre, do maternal ao pós-doutorado. Na 
primeira infância não há necessidade de impor idas 
diárias à escola. Por essa tortura, nossos meninos e 
meninas não precisam passar. Se os pais não podem ou 
não querem permanecer com seus filhos, para quê 
então os tiveram? Nossas casas são compostas de todo 
o ambiente necessário para a criança desenvolver-se. 
Se houver a necessidade de se deslocar para outros 
lugares, então elas são mandadas para os CPPLDC - 
Centros Públicos de Permanência de Longa Distância 
de Casa que as recebem até que as crianças se fartem e 
desejem retornar para as suas casas. Lá elas podem - 
com a confortável ciência de que estão longe de casa - 
se exercitar, pintar, criar, se melar, ou seja, se cansarem 
física e mentalmente, nada mais que isso. 


Somos da concepção de que se um garoto ou 
garota ainda não desenvolveu seu sentido individual de 
mundo - até porque seus pais jamais os revelarão isso - 
daremos, pois, todas as condições possíveis para que 
assim ela o faça. Então, já que eles terão de 
descobrirem sozinhos, isso poderá levar demasiado 
tempo. Ah e elas, quando estão um pouco maiores 
começam logo a ter contato com a disciplina 
obrigatória chamada de “Preparação e Respeito aos 
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Anciãos”. São ensinados, nessa matéria, que eles - os 
nossos idosos - são a imagem e semelhança mais 
próxima de Deus, que devem ser respeitados e, 
sobretudo porque elas rapidamente também serão - 
embora eles os achem tão “imprestáveis” - mas que são 
exatamente iguais. Então, nada melhor que passar a 
vida toda se preparando para lidar com isso. Assim não 
haverá tantas surpresas e desilusões e de quebra eles 
estarão bem mais longe de passarem o final da vida 
abandonados em asilos. 


Sendo bem mais direto, o objetivo desses 
estudos é que nossas crianças serão ensinadas 
exaustivamente a serem idosas. Isso mesmo! Esse 
quesito estará diuturnamente inundando suas 
consciências. Pensamos que assim muitos dos nossos 
jovens pensarão muito antes de tomarem suas atitudes, 
por vezes estouvadas, tão comum aos neófitos. Ah 
nesse quesito, temos mais uma vez a ajuda 
imprescindível do Cristianismo, que nada mais é do que 
incutir em todos os níveis de suas consciências a 
verdade, qual seja: de que nada somos. Ser cristão nada 
mais é o mesmo que ser idoso, ficar conformado com a 
imposição do mundo, do exterior, que há algo maior 
que nós e que nos rege seja na vida, na morte e tudo 
mais que houver depois disso ou não. E assim sendo, 
não nos resta, portanto, nos rendermos aos desígnios 
de Deus, que uma vez nos disse: “Sem mim nada podeis 
fazer.” (João 15.5) 


Ainda um pouco mais sobre esse aspecto, 
decidimos não classificar nossos filhos com a chamada 
tal fase de “adolescência”. Passamos da fase de criança 
para a adulta. Quando por volta dos 13 anos de idade as 
crianças já início da “adultice”, se é que assim posso 
dizer. São injetadas de que depois dos 18 já devem se 
preparar para deixar a casa dos pais - que embora 
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muitos achem não são suas -, para assim cada um ter o 
ânimo de formarem suas próprias famílias e 
construírem seus próprios patrimônios. Imbuídos 
desse pensamento ponderamos que quando os mesmos 
estiverem de posse de suas respectivas maioridades já 
terão o mínimo para se casarem, e assim gerarem seus 
filhos, sendo avós aos 40; bisavós, aos 60 e tetravó aos 
80. 


Sem falar que os pais - relativamente ainda 
“novos” - poderão retornar a serem os eternos 
namorados de antes; viajarem, se curtirem, realizarem 
seus sonhos, se amarem... coisas que porventura não 
puderam fazer por conta da intromissão que lhe são 
peculiares quando do nascimento de seus amados 
filhinhos. Além disso, depois dos 18, nossos jovens são 
estimulados a serem tratados de igual pra igual com 
relação a quaisquer outros adultos. Não devem nem se 
rebaixar, nem muito menos acharem-se superior. 
Nossas relações com as pessoas sempre são de igual 
pra igual. Ninguém deve reverência ou submissão a 
quem quer que seja a não ser que alguém queira. 
Somos vassalos somente de Deus. E nem adianta algum 
jovem dizer que não há ocupação disponível. Em nosso 
Estado, contrariando a realidade estudada pelo nosso 
amigo Marx, não tem “Exército de Reserva”, nem para 
estudo nem para trabalho. Todos podem e devem estar 
alocados em quaisquer das atividades. 


Mas para alcançarmos esse nível de 
engajamento é necessário trabalhar essas questões 
ainda quando eles estão bem pequenos e de forma 
gradativa. Na chamada primeira infância estimulamos 
exaustivamente essas crianças com atividades lúdicas, 
de produção e criação de algo. Eles são incitados a 
estudar o corpo humano na velhice, de como se 
organiza a própria casa, de como os pais serão tratados 
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de “igual pra igual” e que estes não devem ter mais 
nenhuma obrigação para com os filhos já adultos. 
Estimulamos nossas gerações para que eles sejam cada 
vez mais e mais precoces nesse sentido. Certa feita, 
numa família, um garoto de 15 anos decidiu que já 
queria morar sozinho, para estudar. Então seus pais 
deram um jeito de conseguir uma casinha para que ele 
pudesse, ali iniciar sua vida. Comungamos da ideia de 
que não devemos perder tempo. Já que é pra produzir 
para gerar dividendos ao Estado então não achamos 
sensato desperdiçar nem um segundo sequer das 
nossas forças intelectuais e laborativa. 


Mas logicamente que isso não é regra, pois ainda 
muitos deles terão de ter suas profissões não é 
verdade? Portanto, fornecemos bibliotecas, materiais, 
laboratórios em todas as áreas do conhecimento para 
que nossos alunos se desenvolvam a partir das 
disciplinas que lhes aprazem. São encorajados a ler a 
esmo tudo o que lhe vierem as mãos. Nas universidades 
temos cursos graduações e especializações em 
“problemas sociais” com ênfase nas matérias de 
História, Filosofia, Economia, Finanças, Estatística, 
Ciências Sociais, Legislação... Não há um fim para quem 
almeja aprender. Depois do doutorado, há a formação 
continuada em graus, assim como na Maçonaria ou no 
Caratê, que é infinito, ou melhor vai até onde a 
natureza humana consegue chegar. O cidadão que até 
hoje conseguiu alcançar o grau mais alto foi o 5º, 
depois do seu PhD. Era um sujeito que detinha muito 
conhecimento, admirado e consultado por todos. 
Morreu com 103 anos. 


Incentivamos - quase que obstinadamente - nas 
nossas instituições de ensino produções, invenções, 
inovações. Há claro, logicamente também, espaço para 
as áreas médicas, sobretudo nas pesquisas, como nas 
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Exatas com a tecnologia e estas conectadas trabalhando 
no sentido, mormente em prevenção de doenças e 
anomalias adquiridas e/ou genéticas. 


As nossas universidades e escolas são boas, 
professores bem remunerados e estão sempre bem- 
humorados. Aliás, nossos docentes são reverenciados 
por aqui, possuem certa “fama”, pois logo são 
reconhecidos nos bairros que moram e trabalham. Se 
eles vão ao supermercado, feira ou quaisquer outros 
lugares públicos são cumprimentados. Certa feita havia 
um grande discurso do nosso presidente, em ocasião de 
inauguração de um Centro de Pesquisa. Depois de ter 
iniciado sua fala, sua excelência foi sumariamente 
interrompido assim que umas das mais antigas e 
conhecidas professoras do nosso estado adentrou no 
recinto. De imediato, todos se viraram para ela e 
começaram a aplaudila enquanto ela passava, 
deixando o presidente desconcertado e as faces 
coradas. E mais ainda todos exigiram que ela tomasse a 
palavra para que a mesma expusesse - já que ela estava 
ali - um parâmetro de como ela via a Educação nos 
últimos tempos. E assim ela o fez, falou os prós e os 
contras tendo de todos a atenção, inclusive do 
presidente que agora escutava-a pacientemente. Ao 
final depois de expor alguns defeitos, nosso chefe 
máximo acatou as suas reivindicações, e ao final ela foi 
ovacionada, com mais de 3 minutos ininterruptos de 
aplausos. Seus proventos são iguais à do teto do 
funcionalismo, únicos cidadãos que não precisam 
apresentar projetos para terem salários maiores. Eles 
sim podem ter regalias, privilégios e outras benesses. 


Nosso transporte público - embora não seja esse 
um tema que sempre colocamos em pauta -, outrossim, 
não deixa de ser uma questão vez ou outra, discutida 
em nossas cidades; e assim como na educação, 
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trabalhamos no sentido de termos um trânsito cada vez 
mais livre e fluido. Há lugares onde eu ou qualquer 
outra pessoa possamos estar gratuitamente, nos 4 
cantos da cidade, alguns deles próximos é verdade; 
outros, porém nem tanto já bastante distantes, para 
que nesse deslocamento longínquo possamos nós 
gozarmos com a revigorante sensação de satisfação 
moral, de que estamos nos esforçando muito para 
“chegarmos em algum lugar”, ainda que longe, 
muitíssimo distante. Afinal, a sensação de distanciar-se 
muito de casa nos dá o nobre sentimento de que 
estamos sendo “responsáveis”, mais “trabalhadores” e 
“esforçados”. Ir para lugares, que não são aqueles que 
costumamos ir (e/ou gostamos de estar) nos ocasiona 
uma certa impressão de dinamismo, de novo, de 
esforço, de sacrifício... mas tudo meus caros amigos e 
amigas não passa de mais um engodo nosso para nos 
poupar da nossa dura e imbatível realidade. Ficar de lá 
pra cá e de cá pra lá não passa de uma tremenda 
bobagem sem nenhuma garantia efetiva de retorno 
quando nos é imposto. Essa é só mais uma das 
incoerências que humanidade criou. 


No quesito Segurança Pública, exalar a paz é 
cultural entre nós, quase que um gene em nosso DNA. 
As pessoas obrigatoriamente se respeitam; não há 
roubo, corrupção. Não há necessidade nenhuma para 
isso. Todos têm o direito incondicional à Dignidade. 
Entende-se Dignidade, poder usufruir do mínimo para 
sobreviver em paz, sem ter maiores preocupações com 
dívidas e perda de emprego. Nenhuma pessoa será 
confrontada por ter ou deixar de ter alguma coisa, além 
desse básico. Terás o mesmo valor de todos meramente 
por ser humano, simples assim. Não terás de buscar 
doentiamente o conhecimento, dinheiro, poder, beleza 
para se fazer melhor perante dos demais ou para 
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incluir-se socialmente em grupos... Não, nada disso! Les 
apparences sont souvent trompeuses. Nosso valor maior 
é deixar todos no mesmo patamar de igualdade 
radicalmente falando. Habitações, possiblidade de 
deslocamento e aquisição de coisas várias são possíveis 
a qualquer cidadão, até tanto quanto suas ambições e 
egoísmo se fartarem. Mantemos um bom nível de 
confiabilidade, entre todos, mas isso não quer dizer que 
não tenhamos lá algumas quebras de confiança entre 
um e outro. E quando isso porventura isso acontece, 
geralmente se é resolvido entre somente as partes. Não 
somos uma sociedade perfeita, mas também não 
estamos classificados entre as menos imperfeitas, 
percebe? 


Crimes são próximos de zero, mais uma vez 
repito: não há necessidade para isso! Nossa polícia vive 
bem e motivada, proferindo palestras sobre combate a 
cultura de ódio e eliminação dos seres, prevenção de 
conflitos e outros temas correlatos. Outra parte está 
sempre nas ruas auxiliando a população e prevenindo 
ações maléficas. Podemos sair e voltar até de 
madrugada para casa, janelas e portas só estão 
fechadas para proteger-nos do frio. Carregamos nossos 
bens sem medo de sermos furtados. 


Não somos assombrados pelo desespero, que 
por vezes, se torna o gatilho que nos forçam a fazer o 
mal. Logo na entrada de nossa querida capital, nossos 
visitantes se deparam com a placa: “Estamos 3.428 dias 
sem ocorrências de delitos.” Aliás, a última ocorrência 
que tivemos chega a ser cômico. Foi de uma senhora 
que furtou uma bala de uma loja de conveniência. 
Coitada já sofria bastante com o esquecimento. Claro 
que sua atitude foi veementemente rechaçada pela 
sociedade, e ela recebeu sua punição devida. 
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Ideologicamente, promovemos a cultura de paz 
em todas as instâncias e instituições, sobretudo 
embutidos subliminarmente nos programas 
ideológicos transmitidos em nossos meios de 
comunicação, principalmente. Ah, e vale dizer que todo 
esse sistema é estatal, onde possamos pulverizar toda 
nossas ideologias de nação no sentido de 
fortalecimento das nossas convicções. Toda nossa 
programação é, peremptoriamente, informativa e 
educativa. 


No nosso bem regulado sistema penal, temos 
como dogma principal fazer valer o inegociável 
Princípio da Viva Digna, independentemente que 
alguém faça algo ou não. Agora se algum de nossos 
cidadãos decidiu tornar-se facínora, ou seja, não fazer 
nada de bom e, além disso, praticar o mau, ah, este sim 
será considerado inimigo número 1 da pátria e 
receberá sua dura pena. Temos um único presídio de 
segurança máxima, sendo impossíveis fugas. Ele fica na 
numa ilhota bem afastada da capital. Nesse tempo há 
somente um condenado. Ele decidiu roubar alguns 
pertences do vizinho. Foi indiciado, comprovado seu 
crime, confessado e, portanto, condenado. Disse que: 
“tinha inveja do vizinho e por isso queria fazer-lhe mal”, 
ora essa. Foi condenado a 65 anos de prisão e ele 
mesmo trabalhou para suster-se o tempo que ficou na 
cadeia. E detalhe: quando roubou tinha ele 34 anos, 
então certamente passará seus últimos dias no cárcere. 
Lá na cela, todos os dias antes de dormir fora obrigado 
a repetir: “Não terei mais inveja. Não farei mal a mais 
ninguém. Não prejudicarei nenhuma pessoa nem para 
ser nem ter o melhor.” Sem mais ânimo nenhum de 
recorrer, ao fim de seu justo julgamento reconheceu à 
juíza: “Meritíssima na minha ambição desmedida de 
querer ser o ‘melhor’ acabei me tornando foi o pior”, 
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disse aos prantos. E ela respondeu: “É meu caro, você 
nasceu no lugar errado. Aqui não é lugar de ‘melhores’, 
mas sim dos bons, dos justos”, prolatando assim seu 
veredicto. 


Outro caso muitíssimo parecido e bem mais 
grave ocorreu com um dos nossos ex-ministros. Ele, 
certa feita, caiu na besteira de favorecer a esposa num 
ato de ofício seu. Nossas autoridades logo descobriram 
o mau feito e ele teve uma pena ainda maior. Foi 
exaustivamente humilhado em praça pública, pegou 
prisão perpétua e ao final da vida foi executado. Sua 
mulher teve um pouco mais de sorte, somente prisão 
perpétua, e ainda hoje exerce trabalhos forçados para 
ressarcir em dobro os prejuízos e despesas aos cofres 
públicos pelos crimes que cometeram. Além disso, 
todas suas memórias e registros sociais foram 
apagados da história. Não fazemos questão nenhuma 
que seus nomes sejam lembrados, a não ser pelo 
grande mal que cometeram a todos. Outro fato que 
também merece atenção e que ocorreu bem lá no 
passado foi o de um sujeito assassino que bebeu, 
dirigiu, atropelou e matou uma senhora pedestre. Sua 
pena: execução. Olho por olho... 


A essa altura já deu pra perceber, outrossim, que 
na nossa sociedade não há necessidade de destruir 
reputações para sairmos como superiores nas 
situações.  Proibimos falar da vida alheia, 
principalmente os assuntos maus. Ficar nas portas das 
casas ao entardecer também é desencorajado. Nenhum 
nome é manchado a bel prazer, mesmo que a atitude de 
alguns esteja fora dos padrões pessoais de conduta que 
cada um valorou para si. Inexiste competição, de 
obrigação disso ou aquilo, façamos somente o que 
queremos. E se nada quisermos fazer, assim não o 
faremos. Nosso país prioriza os bons, não os espertos. 
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Valoriza aqueles que somam para o crescimento social 
do País, não os que pensam somente em si mesmos. 
Andamos pelas ruas e não nos deparamos com 
mendigos, animais abandonados, ruas sujas... Os 
bichanos são controlados, tem alimentação certa, lazer 
e criado aos pares com o máximo de liberdade possível. 


Aproveito essa parte - finalizado tal “esboço” 
sobre nossa questão política e social - para passarmos, 
pois, a implicação que todas essas ações positivas 
promovidas pelo Estado são capazes de refletir em 
nossas vidas, na vida das famílias e na vida dos 
cidadãos. 


Nasci eu numa família por demais equilibrada, 
deve-se dizer. Perfeita? Com obviedade que não! 
Próxima da perfeição, talvez? Ah, isso certamente que 
sim. Pelo fato de podermos iniciar nossa família com 
qualquer idade - desde que logicamente alcançado 
nossa maioridade biológica aos 18 anos completos -, é 
muito comum termos a possibilidade de convivermos 
ainda com os nossos mais longevos antepassados. Eu, 
por exemplo, conheci vários de meus bisavós, trisavós e 
até tetravós. Em especial lembro-me com muita 
nostalgia do meu Tetravô. Ele era um homem forte, 
destemido, serviu na Marinha, mas ao final da vida 
acabou se tornando mesmo foi pescador. Era um 
sujeito daqueles que não gostava de viver subordinado 
a quem quer que fosse. Sempre preferiu trabalhar para 
si por mais que isso lhe custasse muitas 
“oportunidades”. Possuía um pequeno barco que era 
palco das suas maiores aventuras pelo mar. Talvez daí 
deva ter nascido meu fascínio por ele. Sei lá! Vai saber. 


Meus pais? Bênçãos! Não há no mundo um casal 
igual àqueles. Nunca incutiu na nossa cabeça que 
dinheiro era a coisa mais importante do mundo. Nunca 
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nos reduziu a categoria de coisas e objetos. Com eles 
nos sentíamos realmente humanos. Meu pai era um 
gentleman: pacato, caladão, cristão devoto, passou a 
vida toda trabalhando, estudando, indo à igreja e 
fazendo o que mais amava - construir aviõezinhos, 
muitas das vezes, doados para crianças carentes de 
outros países. Eu, particularmente, não via a menor 
graça naquilo, mas tudo bem, tudo é válido quando se 
quer manter-se vivo. 


Era um Ppaizão de verdade, e às vezes, 
infelizmente muito raras vezes, costumava levar-nos 
para passear num bosque lindo cheio de lagos e 
passarinhos amarelos. Não nutria nenhuma 
consideração pelo dinheiro, sempre comprava e fazia 
questão de agradar-nos a nós e a mamãe com mimos. 
“O dinheiro é um bicho sem vergonha”, costumava dizer 
quando via as pessoas vivendo em sua função, 
brigando, se complicando ou sendo presas por conta de 
algum benefício financeiro indevido. Sempre com a 
Bíblia nas mãos, de quando em quando, nos ensinava a 
respeito da palavra de Deus, obviamente com suas 
peculiares interpretações é claro. Chegou um tempo a 
dizer que - não se sabe que se de brincadeira ou sério 
mesmo - que ele iria fundar uma nova e revolucionária 
doutrina cristã. Mas, para nossa sorte, depois de um 
tempo, ele começou a se interessar e ler mais sobre o 
budismo e assim deixou a tal antiga ideia de lado. 
Imagine nosso pai virando um “Santo Agostinho”! Era 
só o que faltava. Nunca poderia imaginar, mas sempre 
respeitou nosso irmão do meio que decidiu seguir 
Nietzsche, Sartre e Freud, ou seja, ser ateu. Segundo sua 
concepção, Jesus, no seu lugar, jamais deixaria de amar 
seu legítimo filho ou alguém simplesmente por ser um 
ateu. Segundo ele, todos iriam para o céu do mesmo 
jeito. Na sua teologia, todos teriam o direito de ir para o 
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paraíso celestial! Todos! Era uma figura! Não fazia mal 
a ninguém, embora soubesse que sua vida estaria 
totalmente comprometida por isso, estando, portanto, 
terminantemente errado por agir assim. Sabia que o 
risco de ter o mesmo fim de Sócrates, Antônio 
Conselheiro e Jesus era iminente. 


Quanto a minha mãe devo dizer que ela era um 
pouco mais brincalhona e extrovertida, é verdade. Era o 
meu maior ídolo! Costumava dizer de mim para mim 
que depois de Jesus era a pessoa mais pura da face da 
terra; não que ela possuísse um amor piegas e meloso, 
mas ela era mestre em expor seus sentimentos no 
momento certo, isso para nós seus filhos e algumas 
pessoas mais próximas como parentes e amigos. Para 
os que não faziam parte de seu círculo de relações 
íntimas, era tida como uma exímia educadora. Essa 
afirmação é tanta que seu nome é a denominação de 
vários colégios públicos daqui. Sempre foi muito 
dedicada e também religiosa, mas não tanto quanto o 
nosso pai, pois sua maior obsessão mesmo era a 
Educação, não somente a dos seus filhos, sobretudo 
aqueles que ela classificava como vulneráveis 
intelectualmente. “Conhecimento também é poder!”, 
costumava dizer e esse sendo, pois, o seu maior lema. 


Era comum ela nutrir, como um hábito natural 
seu próprio estender várias horas extras de trabalho 
ensinando crianças menos favorecidas 
economicamente, se é que assim podemos dizer. Para 
ela o cérebro de qualquer menino era igual ao cérebro 
de Einstein, Da Vince, Cervantes ou qualquer outro 
gênio que seja. A única diferença era o estímulo 
geográfico, questões culturais e outros aspectos sociais 
e históricos, pois “numa terra que se tem a Educação 
como prioridade”, dizia “a probabilidade de nascer 
mais ‘Einsteins’ é absolutamente certa, com relação a 
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outros tempos e locais que não estimulam isso em suas 
crianças.” Seu método de ensino era por demais 
peculiar. E se nosso pai pretendia criar uma nova 
doutrina cristã, nossa mãe por sua vez, redigiu esboços 
de alguns postulados pedagógicos que mais se 
pareciam uma mistura das teses pedagógicas de Paulo 
Freire com Leão Tostoi. Para ela, eram os alunos quem 
ditavam as regras do ensino e aprendizagem. Não havia 
hierarquia! Elas eram vetores do próprio ensinamento. 
Obviamente que ela não compartilhava essas suas 
ideias com ninguém, pois elas poderiam soar como algo 
por demais revolucionário. Por outro lado, ela 
distribuía livros, contava histórias para quem quisesse 
ouvi-la, estimulando muito seus alunos a ser 
autodidatas, se enfurnarem nas bibliotecas para 
buscarem eles seus próprios conhecimentos e acima de 
tudo, criarem algo em prol da humanidade. 


Às vezes eu e meus irmãos brincávamos uns 
com os outros chamando nossos pais de “malucos”. A 
bem da verdade era que tínhamos muito orgulho de 
nossos “pais malucos”. O mundo está precisando cada 
vez mais de “malucos” como esses. 


E a nossa relação familiar não parava por aí. 
Hoje nós seus descendentes ficamos recompensados 
quando somos abordados por pessoas desconhecidas 
nas ruas dizendo que nossos pais foram grandes 
pessoas. Vez ou outra o governo também nos chama 
para fazer uma reverência póstuma aos nossos ilustres 
genitores. Nossos pais viveram para além de seus 
centenários. Ambos, lúcidos, mas com o corpo em 
frangalhos puderam gozar de uma suave morte natural 
por assim dizer. Nossa expectativa de vida passa fácil 
dos 100 anos. Isso mesmo viver depois dos 100 é 
natural para nós, sendo que agora almejamos chegar 
aos 150, depois 200... Ora, se a terra tem bilhões de 
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anos e milhões de quilômetros quadrados de lugares 
que possamos explorar, viver somente 50, 60 ou 70 
anos soa como um acinte para nós. 


O resto de minha família, tanto pelo lado 
paterno como materno também sempre foram muitos 
amorosos. Minhas tias e tios não nutriam um mínimo 
de inveja e sempre torceram, de forma sincera, para o 
nosso sucesso. Nossos primos e primas idem; jamais 
reverberavam nossos fracassos. 


Tive 4 irmãos maravilhosos, amabilíssimos nada 
egoístas, muitíssimos educados e todos vacinados 
contra o vírus do competitismo e do melhorismo. Digo, 
nem um deles entrou na desenfreada corrida que 
assola a humanidade - ser o “melhor”. Assim, não houve 
nem haverá jamais disputa por herança, pelo menos da 
minha parte. Herança para nós é uma merreca, 
totalmente dispensável. Muitos até preferem doar os 
quinhões que lhe cabem para o Estado reverter na 
manutenção de projetos e serviços públicos. Ao menos, 
nossos pais podem morrer, pensando que suas vidas 
valeram mais que seus patrimônios e que seus filhos, os 
amavam a mais que seus bens. Assim como não fomos 
coisificados na nossa infância, nada mais justo também 
não coisificá-los quando das suas últimas horas quando, 
ao menos, todos esperam lidar com um pouco mais de 
humanidade. 


Nosso lar, onde tive a oportunidade prazerosa 
de viver até os 17 anos, pois logo depois decidi viver só, 
tinha dois pavimentos: o debaixo e o de cima. Em baixo 
era nossa vida comum, onde mantinhamo-nos vivos 
materialmente falando, tínhamos os quartos de dormir, 
a cozinha e uma sala para receber as visitas, que, aliás, 
eram muito escassas. Nosso sincero pai, às vezes, muito 
pragmático, afirmava que nosso andar de baixo era a 
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ilusão; em cima era a verdade. Esse “em cima” ao qual 
se referia, era onde se achava instalada nossa modesta 
biblioteca, nossas confortáveis e amplas mesas de 
estudos mais uma pequena sala, onde nossos pais se 
revezavam dando-nos aula, reforçando outros temas a 
serem aprendidos, que geralmente não víamos na 
escola. Aliás, o único móvel que somos 
obrigatoriamente a ter em casa por lei é uma mesa e 
uma cadeira para estudos, da infância até a morte uma 
para cada integrante da casa. 


A nossa biblioteca era um sonho. Preservávamos 
raridades lidas até pelos nossos antepassados, dentre 
eles um exemplar da primeira edição de Os Lusíadas de 
Camões, além de publicações em inglês de 
Shakespeare... Ela era recheada ainda de coleções com 
clássicos do pensamento universal, de Homero à Hegel, 
dicionários, enciclopédias, almanaques, onde 
pudéssemos ler em ensurdecedor silêncio horas e 
horas à fio. E detalhe ela sempre ia crescendo mais. 
Nossos pais sempre estavam atentos a novas 
possiblidades de aquisição de livros, inclusive de 
autores novos, seja qual fosse a nacionalidade. Minha 
mãe era quem cuidava dessa parte. Todo dia conhecia 
um autor novo, seja dos tempos da Grécia antiga ou 
contemporânea, livros igualmente importantes que as 
instituições de ensino não estão nem um pouco 
interessados em nos apresentar. Praticamente todas as 
casas do nosso país têm pavimentos superiores, onde 
uma delas é dedicada obrigatoriamente aos estudos e 
ao conhecimento. Todas têm bibliotecas. E é muito 
comum termos o hábito de visitarmos um a biblioteca 
do outro. Somos a nação que mais tem livros por 
habitantes. São cerca de 1000 para cada cidadão. 


Quando me casei com minha esposa não 
paramos por aí. Ela tem a coleção completa dos artistas 
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plásticos universais de Rembrandt à Romero. Eu, por 
minha vez, tenho inúmeras partituras, tendo como 
testemunha dos meus estudos um pequeno busto de 
bronze de Mozart. “Tudo para aprimorar nossa arte”, 
costumamos dizer um para o outro. 


Trabalho? Não há necessidade de procurarmos 
emprego, o desemprego não nos atinge. Só precisamos 
nos preocupar em sermos bom, pois muito em breve 
surgirão vários postos de trabalho adequado ás nossas 
necessidades. Nosso arranjo social, levando em conta a 
população ativa e os aposentados nos dão uma 
dinâmica sustentável de estarmos sempre com as vagas 
de emprego maior até que a necessidade dos 
empregados. Nascemos todos empregados e com 
empregos vitalícios. Nosso trabalho é nossa diversão. 
Não somos obrigados a encarar profissões que não 
suportamos somente para ganhar dinheiro. Mas 
também não há privilégios, de qualquer classe. 


Nossa carga horária de trabalho também é 
muitíssimo peculiar. Aliás, alguns de nossos estudiosos 
elaboraram uma pesquisa que definiram a carga 
horária máxima de trabalho que um cidadão pode 
suportar, lógico levando em consideração suas 
atividades, das intelectuais e as que utilizam a força 
física. Descobriram eles que é prejudicial trabalhar 
acima de “X” horas diárias, por isso ninguém pode 
laborar além dessa carga horária, mesmo que o cidadão 
se disponha a assumir o risco. Não será nada rentável 
para o nosso Estado, ter um milionário em coma com 
derrame tomando espaço no nosso leito de hospital, 
por ter trabalhado horas à fio somente com vistas a 
enriquecer, por mais que isso gere dividendos 
tributários para a nossa nação. O gasto dele como 
doente até a morte será muito mais dispendioso para 
nós. 
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Nunca ficamos desempregados e temos bons 
salários, e isso não necessariamente tem de sacrificar 
toda nossa vida. Trabalhamos somente as horas que 
nos apraz. Tenho tudo que quero, coleção dos meus 
compositores preferidos. Se desejo um livro de 
partituras raro, assim os tenho. Se desejo ter uma 
estante com milhões de livros enfileirados lado a lado, 
assim os terei, como efetivamente a tenho. 


Se alguém, porventura, não deseja trabalhar, lhe 
será perfeitamente possível; entretanto, ser-lhe-á 
oferecido somente o mínimo para sua existência e seu 
nome será devidamente mantido no anonimato, 
passível até esquecimento total. É a tal Síndrome de 
Diógenes, que abate infelizmente, alguns de nossos 
cidadãos. 


E já que tocamos nesse ponto, acho pertinente 
compartilhar com vocês outra característica sui generis 
que nos reserva. É que sempre preservamos uma 
comunidade por demais estimada por nós e até pelos 
de fora, é ela a Comunidade dos Sábios Anciãos do Bem. 
Trata-se de um grupo seleto de idosos que vivem em 
eternos retiros espirituais em lugarejos distantes 
geralmente montes em meio a natureza, como monges 
da sabedoria, longe de tudo e de todos. Vez ou outra 
recebem alguns de nossos cidadãos e estrangeiros para 
conselhos. Essa é a maior função deles. Geralmente, é 
comum ouvirmos deles: 


“Filhinhos, vocês querem, pois, mesmo 
verdadeiramente conhecer a Verdade? 
Primeiro, tenham consciência de que são 
pessoas más, infernais, pois para vós serem 
o que são e terem o que têm, tiveram de se 
apartar do bem; para assim fazer aliança 
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com o mal maior, com o chamado Satanás, 
dono das riquezas deste mundo!” 


A maioria claro, fica deveras impactado com tal 
inculpação, sendo que muitos, apesar da forte e clara 
argumentação, ainda hesitam em concordar. Acham a 
afirmação um tanto quanto radical advinda justamente 
de senhores como aqueles barbados, cobertos com 
peças de roupas baratas e insetos de posses de toda 
sorte. Outros torcem o nariz e os chamam de loucos. 
Como réplica, eles retrucam chamando-os de cegos. 
Outros mais têm a consciência do que eles dizem é 
verdade, mas, ainda assim, preferem manter o pacto 
com o dito “mal” voltando-se cada um para suas vidas, 
sem imaginar no que aquilo tudo dará futuramente. 


Por fim, uns poucos reconhecem de imediato 
que têm mesmo suas vidas sem sentido e totalmente 
convertida ao mal e por conta disso choram, se 
“arrependem” e se comprometem mudar por estarem 
vivendo uma vida tão miserável ainda que eivada de 
posses e que esse estilo de vida, por mais que toda essa 
escolha tenha sido uma imposição cominada pelos seus 
pais, até então os seus grandes “arautos da sabedoria” 
ou “últimos redutos da verdade” que eles um dia 
tomaram para si. Se jogam aos pés dos monges, e 
prostrados a partir dali renegam a tudo, passando a 
viver somente como eles, amigos somente da Arte, 
discípulos agora somente dos sábios ensinamentos dos 
monges. É muito comum nossos presidentes, ministros 
e professores estarem sempre lá pedindo conselho e 
reciclando suas convicções. 


Quanto a minha vida pessoal? Já a guisa de 
conclusão permitam-me agora falar um pouco da 
minha trajetória. 
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Meus pais - como disse anteriormente - eram 
maravilhosos. Em grande parte, isso explica todo o meu 
“sucesso” hoje. Minha infância - como a de qualquer 
outra criança - foi recheada de informações em meio a 
brincadeiras relacionadas ao conhecimento. Na escola, 
temos acesso a inúmeras ações e conhecimentos da 
qual podemos escolher em nos aprofundar. Somos 
estimulados a se aproximar da ciência por si só. Nada 
nos é imposto a contragosto. Por conta disso fui 
vencedor de várias competições escolares, colecionei 
inúmeras medalhas de honra ao mérito. Durante todo 
esse tempo busquei fazer sólidas amizades de pessoas 
parecidas a mim. Hoje tenho amigos que respeitam 
minha individualidade, que não tentam me persuadir 
para que eu pense e/ou tenha comportamento iguais 
ao dos deles. Mesmo não sendo obrigado a fazer o 
mesmo que eles desejam, ainda assim é muito comum 
eles continuarem a serem nossos amigos. 


Na minha juventude estudei na primeira e única 
Universidade Livre do Mundo, um exemplo. Como a 
maioria de nós já nutre em si o sentimento pela 
aprendizagem, podemos nos matricular nas mais 
diversas disciplinas oferecidas, tendo que cumprir um 
número mínimo delas para que possamos assim 
garantir nosso título de graduação superior. Temos 
direito a educação continuada para o resto da vida, 
totalmente gratuita. Qualquer tipo de conhecimento é 
bem-vindo, estimulando sempre a criação, seja de 
novas teses, teorias, artes ou qualquer outra coisa. Há 
ainda disponibilizado para nós uma imensa academia, e 
um grande clube onde possamos praticar variadas 
modalidades de esportes como futebol, vôlei, basquete, 
tênis... Ah ainda há uma imensa pista para aqueles que 
ignoram o esporte coletivo e desejam se exercitar sem 
a necessidade de terceiros. 
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Pouco depois de ingressar na universidade, 
ainda no gozo da puberdade achava-me eu preparado 
para o casamento. Decidi-me então sair de casa aos 17. 
O único arrependimento meu foi o de não ter saído 
mais cedo. Depois de algum tempo de plena solidão, 
achei que era hora de procurar alguém pra casar. “Não 
é bom que o homem ande só”, dizem as Sagradas 
Escrituras. Aos 20 anos já estava eu casado, ela tinha 19 
e também já tinha gozado seus poucos anos de solidão. 
Não precisávamos mais ter que suportar a tortura do 
celibato, coisa que vivemos desde que nascemos e 
tomamos posse da nossa maturidade sexual. Nessa 
época ambos estávamos devidamente muito bem 
empregados. Aos 23 tivemos nosso primeiro filho; aos 
25, mais outro e assim decidimos parar por aí. Dois 
filhos já estavam de bom tamanho para nós. Por mais 
que um não sobrevivesse, teríamos o outro com vistas a 
perpetuar nosso gene. Agora se o outro também não 
sobrevivesse... Paciência! Aos 40 anos já estaria 
preparado para ver nossos filhos zarpando para fora de 
casa, se formando, trabalhando e se preparando para 
casarem-se e ter os seus filhos ou não. E nós - seus pais 
- ainda bastante jovens, praticamente na “metade da 
vida” podendo, destarte, nos dedicarmos ao que 
elegemos como sentido das nossas vidas quais sejam - 
o meu: o de compor músicas clássicas e a dela: o de 
pintar; além de quando em quando, podermos viajar 
caso assim decidíssemos seja para qual lugar fosse. 


Meu casamento foi bastante tranquilo, não era 
da sua índole trair-me e vice-versa. Somos 
desencorajados desde pequeno a obter vantagens 
sexuais de toda espécie ou pior ainda fazer do corpo 
um elemento unicamente de prazer. O sexo existe 
somente com duas funções: o de procriação que é o 
principal e o de lazer, logicamente que ambos na 
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constância do casamento, respeitando nossos limites 
biólogos, ou seja, entre homem e mulher, chave e 
fechadura entende? Ter vários parceiros sexuais 
durante a vida é visto como uma anomalia, uma 
loucura. Devemos dá prioridade à razão ou ao Espírito, 
jamais para a carne, pois em muito breve ela não 
despertará mais cobiça em ninguém permanecendo, 
pois, somente a essência. Aliás, foi aprovado uma lei 
aqui no País, que todos aqueles que casam assinem o 
Termo de Fidelidade. Caso suas cláusulas sejam 
quebradas, o adúltero pagará uma multa muitíssimo 
pesada ao cônjuge traído, além de andar com um 
símbolo grudado na roupa - um chamativo “A” no peito 
esquerdo - que significa adúltero, por durante 1 ano. 
Vivemos praticamente despreocupados com essa 
possibilidade de ser traído. Então casamos sem termos 
que ficar paranoicos com os supostos desvios de 
comportamento de nossos queridos cônjuges. É a tal 
irremediável mania da humanidade em sempre querer 
levar a melhor em tudo, nesse caso a vantagem carnal. 


Minha bela, doce e amável esposa foi guardada 
por inteiro para mim e eu também para ela. Fui seu 
único homem e ela minha única mulher, para os que 
escolhem ter uma vida assim, fiel a dois. E isso devemos 
- mais uma vez - de modo óbvio ao Cristianismo. 
Discussões? Ah sim claro que tivemos, mas uma 
somente: sobre nossa residência, se casa ou 
apartamento. Em poucos minutos acabamos decidindo 
de que moraríamos numa casa e ela aceitou. Ela é 
bastante introspectiva, doce, amável, estuda muito, 
pinta seus quadros e pouco ou quase nada me cobra e 
nunca me compara com os esposos de suas amigas, por 
conta de se seus estilos de vida extravagantes, mega 
salários, carrões e roupas de grife. Assim não tenho de 
me incomodar com o gasto de coisas supérfluas a meu 
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ver, e invisto em coisas produtivas como os meus 
sagrados estudos. Se saio e não quer ir também não me 
incomoda. Se me recolher, igualmente. Durmo e acordo 
na hora que desejo. Esse é uma das suas maiores 
virtudes. Tenho um amigo que não dorme coitado. A 
esposa é quem decide que hora ele dorme e acorda 
quando não ainda o desperta em plena madrugada para 
ele fazer alguma coisa pra ela. Se decido que não devo 
fazer nada, ela apoia-me. O mesmo vale para ela. Sexo, 
fazemos naturalmente quando ambos estamos de 
comum acordo, e jamais contamos detalhes de nossas 
experiências sexuais para terceiros ou amigos. 


Se eu ou ela decide ir à igreja, ao clube, feira ou a 
qualquer outro lugar vamos saindo na hora que bem 
entendemos. Não devemos explicações para nossas 
“lideranças espirituais”. Nossa espiritualidade é livre. 
Temos nossa própria interpretação individual e/ou 
coletiva sobre o mundo espiritual. 


Nossa casa - naturalmente - também havia 2 
pavimentos. Cada filho tinha seu quarto individualizado 
com sua própria biblioteca e escrivaninha. Cada um 
tem suas chaves e controlam suas próprias 
individualidades. Aliás, foram esses os seus dois 
primeiros móveis além da cama, a cadeira e mesa, algo 
que terão de levar para toda a vida. Na parte de baixo - 
segundo meu saudoso pai -, estava o “andar da Ilusão” 
com: cozinha, sala, garagem, banheiros e quartos. Em 
cima, por sua vez, o “andar da Verdade” com: 
biblioteca, gabinetes de leitura e de produção artística 
e/ou de conhecimento. 


Nossos filhos e filhas, cópias atualizadas da 
gente, uma versão mais moderna, por assim dizer. Seus 
maiores sonhos desde crianças: irem embora para suas 
casas o mais rápido possível. Tomam logo nota da lição 
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principal: se apropriem da liberdade integral de vocês! 
Eles nos respeitam. Desrespeitar a nós é o mesmo que 
cometer um crime. Se houver desobediência, 
xingamentos ou qualquer outro acinte por parte dos 
filhos para com os pais ou vice-versa tudo será 
resolvido nos tribunais, passível até de indenização por 
danos morais. Enquanto moradores das casas dos pais, 
aí sim eles devem obediência com relação ao 
comportamento ao uso das coisas da casa e de como se 
dá seu funcionamento. Afinal a casa que vivem não é 
deles, só provisoriamente. São advertidos que não 
necessariamente foram gerados por fruto do “amor”, a 
não ser do amor de Deus que lhe deu a existência. Por 
isso são convidados a reverenciar somente à Deus, 
como único e verdadeiro Pai, Amigo e Solucionador de 
todos os seus problemas. 


Mas essa “subserviência” e “opressão” é 
meramente pedagógica, estimulante e passageira, pois 
ela persiste somente no sentido de perceber o quão é 
ruim não ser dono de nada, não poder mandar em 
nada, a não ser que eles construam suas próprias vidas. 
Então, pois assim que decidem sair de casa, eles 
alcançam suas verdadeiras  maturidades se 
equiparando aos pais, não tendo mais que 
obrigatoriamente obedecer-lhes, sendo, pois, 
responsáveis por seus atos, atitudes e palavras. Assim 
foi com nossos filhos, hoje prestes a terem cada um as 
suas individualidades. 


A felicidade sempre nos procurou. Tristeza, tão 
ínfima que nem sequer me lembro como é esse 
sentimento. E vejam só senhores depois e toda essa 
explanação ainda há concidadãos nossos que vivem a 
reclamar, murmurar logicamente sem motivos. É da 
natureza humana reclamar de tudo mesmo. Deviam 
rezingar eram de si. 
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Para esses casos havendo, alguém que não se 
conforme com essa vida, nosso estado também tem 
seus planos. Ele promove a permanência desses 
“inconformados” em qualquer outro país tais como 
aqueles sem emprego, em estado constante de guerra, 
violência e desordem; onde seus cidadãos (sobre) 
vivem - diuturnamente - adoentados emocionalmente. 
Se por algum acaso, alguém sofre de melancolia por 
“ter tudo”, nós oferecemos um programa chamado 
“Intercâmbio dos Infortúnios”, que consiste na 
transferência para qualquer outra nação desejada, 
como ânimo definitivo ou provisório, a depender da 
vontade de quem vai. Podem ir para países em situação 
de desemprego, inflação, guerra, fome, violência, sem 
distribuição de renda e todos os tipos de mazelas. 
Nosso último aderente ao programa - diagnosticado 
com “depressão” -, viajou para um país desses com 
altíssimos índices de corrupção, violência, desemprego, 
mas, ainda assim - reparem só no disparate - era tido 
como um país de povo feliz, cordial, alegre, festeiro; e 
ainda era comum dizerem que Deus havia nascido 
naquele por lá. Que blasfêmia! Deus jamais nasceria 
num país onde a maioria dos seus filhos sofre. 


Enfim, embora muito  desencorajado a 
concretizar tal atitude por amigos e familiares, ele 
decidiu ir. Investiu todos os bens que tinha aqui em um 
negócio naquele país. Não deu outra! Por conta de uma 
série de infortúnios como calotes, falta de compromisso 
dos fornecedores e falcatruas de seus “sócios” do seu 
“novo país”, acabou perdendo tudo. Tomaram todo o 
dinheiro que ele havia levado pra lá. Por fim tentou 
procurar emprego apesar do currículo invejável, mas 
obviamente não logrou existo e desistiu. O que definia o 
emprego lá nesse novo país eram o coleguismo, favores 
sexuais e disponibilidade para transgredir as leis não a 
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competência. Isso o deixou por demais aterrorizado. 
Por fim, logicamente mais abalado ainda 
emocionalmente de que quando havia chegado, já 
próximo de retornar ao seu querido país, antes de 
embarcar foi assaltado na porta do aeroporto do país 
que decidiu “morar”. Entregou tudo que tinha, não 
reagiu, mas levou um tiro a queima roupa no meio da 
testa, de um presidiário com tornozeleira que tinha 
saído no indulto dos pais. Detalhe: o crime desse 
bandido tinha sido o de matar o próprio pai. Foi 
socorrido tinha chances de sobreviver, mas a 
ambulância demorou muito, e hospital em que foi 
levado estava em greve e ele não foi atendido. 
Resultado: voltou para nosso país enrolado numa lona 
mal lavada e reutilizada várias outras vezes, 
simplesmente morto! “Antes triste que morto!”, diziam 
agora os seus familiares. Enfim, se não estava satisfeito 
com tudo que tinha em seu país, agora morto é que não 
estará mesmo. 


Pronto! Finalmente! São esses em suma 
ilustríssimos amigos e amigas os detalhes de como é 
meu país, nossas vidas e de como nos relacionamos uns 
com os outros. Eis um simples panorama de nossas 
vidas e do nosso modesto dia a dia. Não pense você que 
fiz isso a título de vanglória. Também não se engane 
nobre leitor ou leitora, por mais que sua vida seja 
totalmente diferente da minha, a minha dor não se 
compara a sua; pois, a maior dor que homem na minha 
condição pode sentir é ter de morrer e passar toda 
minha finitude sem usufruir mais do que essa nossa 
existência terrena, que nos legou uma vida tão 
maravilhosa e perfeita dessas. 


Outrossim, sonhar com uma vida dessas nada 
mais é do que viver uma ilusão, portanto nem eu, nem 
você, nem ninguém usufruirá de algo parecido com 

-49- 


isso, a não ser que encontremos coisa parecida no céu, 
como dizem. 


A missão 


Naquele dia - diferentemente dos outros 
considerados “normais” -, acordara um tanto quanto 
ansioso. Não passou muito tempo sentado à borda da 
cama e logo partiu para tomar seu café, muito bem 
abancado à mesa de sua pequena, mas moderníssima 
copa. Antes, porém, fora até a porta onde jazia debaixo 
dela o seu inseparável jornal diário embalado num 
finíssimo saco plástico. Era inverno! 


Este era um ritual sagrado! Acordar, tomar café 
e ler! 


Estava um tanto mais apreensivo, pois, dias 
antes, havia ele encomendado um pequeno anúncio. 
Apesar dele ser assinante de tal matutino, era a 
primeira vez que saia da função de leitor para 
“adentrar-se” nele (no jornal), ainda que como um 
breve e simples anunciante. 


Folheava o periódico ávido, sem mesmo sequer 
ler as seções que mais lhe convinham: “Política” e 
“Economia”; indo diretamente para os “Classificados” 
com o fito de analisar se seu anúncio havia saído no 
formato e dia previamente combinados. Afinal, o 
serviço fora cobrado! Com desconto é verdade, 
notadamente pelo fato dele estar enquadrado como um 
antigo cliente. 


Era um sujeito perfeccionista! E já o era muito 
mesmo antes dele tornar-se “bem-sucedido”. Depois 
que acumulou um patrimônio considerável então, 
transformou-se num sujeito mais criterioso ainda. 


Fazia, então, pois tal ação (a de ler) enquanto 
tomava seu “maravilhoso” café. Duas calóricas fatias de 
pizzas semicongeladas mais meio copo de achocolatado 
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frio. O “café” seria perfeito se não tivesse tão pouco 
achocolatado. Enfim, a vida tem de seguir adiante! 


E sucedeu que ele, depois de correr com os olhos 
em grande parte desta seção de anúncios, rapidamente 
identificara o seu, no tópico “Emprego e 
Oportunidades”, lendo-o sem pestanejar: 


CONTRATA-SE: LAVADERIA E PASSADEIRA. 
Senhora do sexo feminino entre 30 a 50 anos, c/ 
experiência e q/ esteja apta p/ o trabalho de 
lavar, alvejar e passar, sobretudo as vestimentas 
pessoais de um Executivo. Paga-se bem. Tr: (23) 
3233-... 


Finalmente! Era verdade, seu anúncio tinha sido 
veiculado conforme compactou com a pessoa 
responsável por tal serviço lá na redação do tabloide. 
Embora de longa formação e trabalho na área jurídica, 
não se importou com os excessos das palavras 
abreviadas, e demais correções aplicadas 
possivelmente pelo diagramador no sentido de adequar 
o texto as exigências do periódico. A mensagem 
principal havia sido preservada. Era isso que importava, 
pensou. 


Pronto! A parte do jornal feita! Tornou ele a dá 
cabo as demais tarefas matinais quais sejam: acordar, 
tomar café, ler... como já havia dito; para depois banhar, 
escovar os dentes, vestir-se, para assim, claro, dirigir-se 
ao trabalho. Já eram por volta das 9h25 pm. E assim ele 
o faz! Essa era a sua rotina. Por volta das 14h30 já se 
achava em casa, não sem antes passar num refinado 
restaurante, para saborear seu merecido almoço tendo 
como prato principal Noix grelhado ao molho Dijon 
guarnecidos com batatas recheadas hasselback, original 
da Suécia. Trabalhava 6h por dia com 2h30 de 
descanso, segundo seu estatuto profissional. Nem ao 
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presidente da república fora garantido uma carga 
horária tão generosa de trabalho. 


Contava com um excelente salário, certo e 
vitalício que aumentava de tempos em tempos; sem 
falar dos recorrentes e generosos abonos, que vez ou 
outra, caía em seu contracheque até mesmo sem ele 
saber. Mas nem sempre fora assim. Não mesmo! Quem 
lhe vê, até pode imaginar que tudo foram flores na sua 
vida. Ledo engano! Passou anos, porque não dizer 
décadas, na penúria, sem ter sequer uma alma 
generosa que lhe oferece as mãos, que o socorresse. 
Para manter-se vivo, pois, lutou bastante, ainda que 
solitariamente. Com muita insistência, alcançou o posto 
que mais ambicionava em toda sua vida - ser um 
verdadeiro “Marajá”. 


Pois bem, àquela altura, a única coisa capaz de 
“quebrar” um pouco a sua atarefada agenda, seria o 
fato dele ter se comprometido a contratar uma pessoa 
para trabalhar para si. Ou seja, isso quer dizer que - vez 
ou outra -, alguém lhe procuraria com intuito de 
oferecer seus serviços, já que ele dispôs publicamente 
que estava disposto a empregar uma pessoa, inclusive 
publicando seu telefone, percebe? 


Mas, logicamente que isso não se daria de forma 
corriqueira, mas esporádica, mui esporádica por assim 
dizer; e foi, pois, justamente isso que ocorreu, até 
demais. Com efeito, o anunciante passara dias e mais 
dias sem que não houvesse uma interessada qualquer 
na sua proposta; e o anúncio que era para veicular 
durante uma semana somente, passou a ficar quase que 
permanentemente no jornal. Passara um mês, dois 
meses e nada. Somente algumas pretensões dúbias, 
umas outras querendo negociar melhores dias de 
trabalho, outras mais pedindo um valor de salário 
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maior, mas nada feito! Para o anunciante sua oferta já 
estava de muito bom tamanho - sendo que para ele -, 
esse era um trabalho que não requeria “maior nível de 
complexidade”, apesar de ser muito dispendioso 
fisicamente, braçal, por assim dizer. 


Enfim, e aquilo que aparentemente parecia ser 
bem fácil de resolver, agora se tornara um suplício. 
Passavam-se os dias e o contratante queria porque 
queria alguém para prestar-lhe aquele - num primeiro 
momento -, simplório serviço. Pensou até em aumentar 
o valor do salário, logo ele que não cogitava jamais ter 
de voltar atrás em suas decisões. 


Porém, num belo dia de sábado, eis que aparece 
a sua porta uma senhora. Havia acabado de almoçar, 
estava ele assistindo seu jornal televisivo, enquanto 
esperava bater o sono para dormir a tarde toda - em 
outras palavras, por em curso a sua imprescindível 
siesta. Depois de ouvir o segundo crepitar da 
campainha, ele decide ir até ela, a porta, não 
imaginando jamais quem ali pudesse estar. Talvez, o 
porteiro para entregar-lhe uma correspondência; ou 
quem sabe, um grupo de religiosos, provavelmente, 
sabatistas, com vistas a tentar levar ao menos salvação 
para aquele pobre e conturbado espírito, ganhar a sua 
alma para Jesus, como eles bem dizem. 


E caso fosse a primeira alternativa, notadamente 
receberia sua correspondência e logo despacharia 
aquele que o entregou - o porteiro, claro. Já na segunda 
hipótese, percebendo que poderia se tratar de mais 
uma tentativa dos céus para converter-lhe ao 
confortável mundo espiritual; logo o mesmo daria 
aquele velho sorriso amarelo e desconversaria - de 
imediato - os tais religiosos; antes mesmo de partir 
qualquer intenção, por parte deles, de arriscar, ao 
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menos deixar-lhe um singelo panfleto com mais uma 
linda mensagem de consolo espiritual. Ah claro, e com o 
endereço da congregação carimbado nela óbvio, caso 
ele mudasse de ideia. Mas ele não mudaria, nunca 
mudou! 


Contudo, para sua sorte, não era nem um, nem 
outro; nem muito menos outra possiblidade qualquer 
desconhecida. Era finalmente quem ele, há muito 
tempo, aguardava - a sua mais nova “pretensa” 
funcionária. 


Então, sem imaginar quem pudesse ser, somente 
dessa vez, com pouca paciência e com o ânimo de logo 
querer despachar o tal “visitante”, decide ele assumir o 
risco girando a chave, tirando o trinco de segurança, 
abrindo a porta de forma brusca - contrariando todas 
as medidas de segurança quais sejam: a de olhar no 
olho mágico ou então perguntar quem ali estava -, com 
vistas a descobrir logo quem era que batia a sua porta 
num dia e horários tão incômodos. 


E quando ele se depara, pois, com uma simpática 
e indefesa, porém, um pouco assustada senhora, que ao 
ver o dono da casa, rapidamente diz: 


— Bo..bom dial... - cumprimentou ela 
gaguejando. 


— Bom dia - respondeu ele. 


— Fiquei sabendo que o senhor procura alguém 
para trabalhar aqui, é verdade? Estou à disposição. 


— Hum... 
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O proprietário da casa, logo se desarma. Afinal, 
pelo menos aparentemente, ela parecia se adequar as 
especificações físicas e etárias propostas por ele no 
anúncio que eram a de ser “senhora do sexo feminino 
com idade entre 30 a 50 anos”. Ele sente um regozijo, 
uma luz paira por sobre sua anfibológica mente, muda- 
se o seu semblante e sem titubear diz em tom amigável: 


— Sim, sim estou sim. Entre por aqui vamos 
conversar - diz ele ao abrir ainda mais a porta, 
conduzindo agora a mais nova convidada em direção a 
melhor parte da casa, a cozinha - Sente-se aqui! - 
determinou. Sem pestanejar, ela se acomoda na 
cadeira comportadamente, enquanto ouve do anfitrião: 


— A senhora deseja alguma coisa, uma água? 
Olha, só não ofereço-te café ou chá, porque hoje ainda 
não fiz nada. E que me deu preguiça, sabes? 


— Não, obrigada está tudo bem. 


— Pois bem, quer dizer então que a senhora 
ficou sabendo que eu estava à procura de alguém para 
trabalhar com lavagem de roupas aqui em casa? 


— Isso - respondeu ela de forma segura. 


— Só por curiosidade, tomaste conhecimento 
desse fato como? Foi pelo anúncio do jornal? 


— Não, a bem da verdade, não foi eu quem olhou 
o anúncio, e sim uma amiga próxima que hoje já se 
encontra até empregada. 


— Ah tá, muito bem então, isso vá lá é o que 
menos importa, não é assim? - disse enquanto trazia a 
sua cadeira para bem mais perto da mesa. - Mas a 
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senhora viu bem as condições que eu propus relativas a 
salário principalmente? 


— Sim ela me passou tudo, devo dizer. 
— E o que achaste? 
— Pra mim está tudo ótimo! 


— Hum..muito bom! - disse retorquindo a 
cabeça para o lado, e continuando: E experiência? 
Outrora, a senhora já havia trabalhado nesse tipo de 
serviço? 


— Ora, mas é claro! Trabalhei por muito tempo 
numa lavanderia. Fazia isso dia e noite. De lavagem, 
higienização ao passamento. Acho que é só isso que sei 
fazer da vida - respondeu ela, com um breve e tímido 
sorriso. 


— Otimo, ótimo, muito bem... não quero tomar 
seu tempo dona... como é mesmo seu nome? 


— Conceição, pode me chamar de Conceição. 


— Pois bem Dona Conceição, a partir desse 
momento pode considerar-se contratada. Amanhã 
mesmo esteja aqui impreterivelmente a partir das 9h00 
que é o horário que acordo - disse ele. - Há tempos 
estava à procura de alguém para começar o serviço, e 
você parece ser mesmo a melhor pessoa adequada para 
esse trabalho. Sou um homem muitíssimo ocupado, e 
com o passar dos dias tenho me tornado mais 
azafamado ainda. Com efeito, poderia eu até exercer tal 
função, mas perceba não fui criado para isso; além do 
mais, o único tempo que me resta serve justamente no 
sentido de ocupar o restante que me falta dele no 
sentido somente de tentar alcançar meus objetivos, que 
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nunca se finda percebe? Estou sendo prolixo? Não sei 
você, mas nunca estou satisfeito com algo, sempre 
quero mais e mais e mais... Enfim, você não está aqui 
para ouvir palestras motivacionais, correto? Quanto 
aos demais pormenores de como se dará a sua estadia 
aqui tais como dias, horários, mais pagamento vamos 
tratando no decorrer do seu trabalho ok? É bem melhor 
assim! Necessito que inicie os trabalhos 
imediatamente!... É uma tarefa por demais simples, mas 
deve ser desenvolvida de maneira esmerada e 
permanente, jamais acabará e se findará comigo... 


Depois de um tempo, enquanto ele falava, 
Conceição feliz por ter garantido o emprego, percebe 
que o semblante do novo patrão vai mudando, ficando 
mais circunspecto, sério, com ar pesado. Ela, claro, 
educada não o interrompe. Às vezes, ele até repetia as 
mesmas coisas. Outras mais pareciam desabafos, 
aqueles discursos próprios de paciente em 
intermináveis crises existenciais de psicólogos e/ou 
psiquiatras. Sem, claro, se importar com as 
lamentações particulares dele, ela com a alma 
muitíssimo alegre, torna a ouvi-lo, pacientemente. 


— Mas isso não é tudo. Todas essas coisas que 
falei para você, para mim, não é o mais importante 
percebe? Diga alguma coisa? - disse ele se dirigindo a 
ela: 


— Sim doutor estou ouvindo, concordo com tudo 
que falaste. 


E ele passara horas e horas, tangenciando o 
assunto agora falando até mesmo dos seus dilemas 
pessoais, familiares, profissionais, das dores humanas... 
Da frieza que o mundo corporativo tem se tornado, na 
tal “Modernidade Líquida” baumaniana, impelindo 
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muitos à solidão, concordando pragmaticamente com 
aquele que classificou como seu “guru espiritual” 
Schopenhauer, que uma vez disse: “o que torna as 
pessoas sociáveis é a sua incapacidade de suportar a 
solidão e, nela, a si mesmos.” Cita, como exemplo, vários 
e recorrentes problemas de relacionamento no seu 
trabalho, tentando classificar cada qual dos seus 
colegas nos tipos de personalidade propostas por Carl 


Jung. 


E fica ele divagando, divagando... sem perceber 
que a sua recém contratada vai ficando um tanto 
quanto espantada; pois, já havia ele, ultrapassado todo 
o nível de razoabilidade daquela conversa. 


E sucede, pois, depois de muito falar, ele, de 
súbito, corta o assunto, levanta-se da cadeira (e ela 
acompanha-o com os olhos esbugalhados), tira os 
óculos, pondo as duas mãos próximo bem ao centro da 
mesa, inclinando vagarosamente o corpo em direção a 
ela com o olhar fito no do dela, parecendo agora 
enxergar o fundo de sua alma, para dizer-lhe: 


— Aqui você não será uma mera lavadeira! Não, 
não penses assim! A senhora, Dona Conceição, terá uma 
das missões mais nobres na minha vida - disse com ar 
de gravidade. 


— Sim - disse ela com os olhos prestes a saltar 
das faces, já bastante assustada e com os batimentos 
cardíacos alterados; imaginando talvez, que fosse ela 
colocada em lugar ou situação nunca dantes pensado. 
Segundo sua inocente concepção ela ia lavar, passar e 
pronto! Não imaginava porque ele havia mudado de 
humor e tom da conversa tão rapidamente. É quando, 
pois, sem poder elaborar em sua mente uma resposta 
satisfatória aquilo tudo, ela tem seus pensamentos 
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cortados subitamente por mais dizeres do patrão 
contratante: 


— Escute bem, estou lhe dizendo que você, a 
partir de agora, terá importante relevância na minha 
vida. E isso não é pouca coisa! Não se trata de algo 
esporádico ou de uma relação superficial qualquer que 
temos no dia a dia com outras pessoas ouviu bem? - 
disse ele agora se aproximando bem perto da mulher e 
cravando o olhar bem mais fundo nos seus olhos como 
se fossem facas, como se quisesse ser compreendido de 
forma cabal e definitiva. - Estás me ouvindo Dona 
Conceição?! - repetiu. 


— Sim do...doutor, sim - disse ela, inclinando-se 
um pouco para trás, orando para que a conversa fosse 
logo terminada por ele. Jesus, Jesus, o que vai acontecer?, 
pensou. Jamais imaginaria a pobre o que ele almejava 
com aquela conversa que agora estava mais se 
assemelhando a um acordo de “pacto de sangue” como 
daqueles de iniciação numa ordem secreta qualquer. 
Todavia, dessa vez, parece mesmo que os céus ouviram 
suas preces e ele encerra dizendo: 


— Você terá a nobre missão de não me deixar 
feder, ouviu bem? Não me deixar F-E-D-E-R - disse ele 
soletrando em alto e bom tom, a palavra que queria 
destacar, ao mesmo tempo que põe a mão direita com 
os dedos por demais esticados ao lado da boca. Pouco 
tempo depois, desfaz-se de toda aquela feição 
carregada, como se uma entidade tivesse saído de si e 
logo assim, sem nenhuma demora, se retira para o seu 
confortável quarto com a intenção de dormir. 


E quanto ela? 
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Ela fica lá sentada quase que catatônica, afinal 
acabara de sentir um hálito malcheiroso prorrompendo 
incisivamente o ar em direção as suas narinas, em meio 
as suas emoções desgraçadamente embaraçadas, sem 
entender absolutamente nada ali naquele recinto, 
provavelmente assim como você Leitor (a). 


Conceição morde os beiços, pensa um pouco do 
porquê que aquele até então desconhecido sujeito 
encerrara tal conversa com aqueles termos. Porém, 
pouco tempo depois se recompõe, levanta-se 
calmamente, põe a cadeira no seu devido lugar e vai 
embora. Amanhã cedo terei muito trabalho a fazer. 
Tomara que esse louco não apronte para o meu lado, 
Senhor!, pensava ela consigo, saindo da casa e deixando 
a porta fechada. 
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O encarcerado 


— Tá aqui o seu jantar - disse o carcereiro 
empurrando, com o pé, uma bacia de alumínio imunda 
e amassada para dentro da cela, por um buraco, 
embaixo de um espesso portão de ferro. Nela, continha 
uma papa gosmenta de arroz, uns poucos pedaços de 
salsicha mais a metade de uma banana. - Desculpe por 
não a ter trazida mais cedo; é que eu estava com a 
cabeça um tanto quanto atribulada, sabe? 


— Tudo bem - respondeu o homem de dentro da 
cela recolhendo o alimento e comendo, de forma 
frenética, com as mãos. 


— Sabe amigo tenho tido muitos problemas lá 
em casa. Meu salário é curto e as contas só têm 
aumentado cada vez mais, à medida que as crianças 
crescem. Queria ter tido meus filhos mais cedo, mas as 
condições na minha juventude não favoreciam em nada 
para isso. Mas o pior de tudo amigo é ainda ter de 
suportar minha esposa, que agora deu pra viver me 
hostilizando a esmo, tratando-me mal; não é mais 
aquela bela moça que conheci outrora meiga, atenciosa, 
compreensiva e carinhosa. Por outro lado, entendo 
muito bem o lado dela, pois sei que o bem-estar de toda 
minha família é de minha inteira responsabilidade, 
somente minha - comentava o carcereiro com um 
cassetete de madeira carcomido nas mãos, sentado 
num banquinho do lado de fora da sela com a voz 
direcionada para dentro da prisão, como se fizesse 
questão que o prisioneiro ouvisse todas as suas 
queixas. - Amigo, você me ouve? - perguntou. 


— Sim - respondeu desanimadamente o 
prisioneiro. 
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— Ah sim, pois muito bem... - e tornou a contar 
suas mágoas e frustrações que mais pareciam nunca se 
findar. 


Já eram 23 horas da manhã. A essa altura o 
preso já havia comido toda a gororoba, mas ainda 
assim continuara com fome. Jamais havia, em toda sua 
vida se alimentado daquele jeito. Decerto, em 
determinados momentos, teve sim de comer algo 
menos nutritivo e digno, mas aquilo que estavam 
servindo nem os cães comiam. Mas isso era o de 
menos! Estava ele sem a sua tão presada liberdade, e o 
pior sem respostas para nada! Entretanto, tudo que ele 
mais queria naquele instante era dormir um pouco 
ainda que na cama de pedra, como se isso fosse 
possível, pois sua mente era permanentemente 
invadida por pensamentos paralisantes de dúvidas, 
desespero, angústia e frustração todas elas 
embaralhadas entre si; sem que houvesse entre as 
mesmas, um mínimo de indício de que elas cessariam 
por influência, quem sabe, de algum sentimento bom 
que pudesse lhe resgatar um momento de regozijo, 
alegria e esperança... talvez tudo que mais precisava ali. 


Não bastasse tudo isso, tinha ainda de “fazer 
ouvidos” àquele carcereiro sorumbático, tagarela e 
murmurador, que não parava de falar um instante 
sequer. Quem lhe importunava era um homem de meia 
idade, de pele morena, gordo, conservava debaixo do 
queixo uma papada avantajada onde o sebo e o suor 
escorriam por entre ela; mal podia conter sua barriga 
dentro das calças. Agora já se passavam das 2 da 
manhã. 


— E isso foi porque não lhe contei a última... 
Quer saber da última? - Mesmo sem ouvir uma reposta 
positiva ou negativa do seu receptor o guarda 
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continuava. - Esses dias bateu na minha porta a minha 
locatária, uma velha pra lá de arrogante e sabe mais o 
que ela me disse? Falou que eu estava há mais de 3 
meses sem pagar o aluguel... Isso na frente de todos os 
outros inquilinos! Mas olhe só o tamanho do disparate! 
Aquela velhota nojenta, que não faz nada o dia todo e 
que vive só fofocando, falando da vida alheia, teve o 
atrevimento de me dizer que se eu não pagasse o que 
devia, ela mandaria o oficial de justiça me despejar. Ah 
nessa hora não aguentei amigo, meu sangue subiu e 
disse em alto e bom som que como agente da lei, 
conhecia eu muito bem os meus direitos! Ah velha 
vagabunda se eu pudesse, juro por Deus, meter-lhe-ia 
um machado na sua testa e zaz! Jamais teria de passar 
por essa humilhação gratuita novamente. Não admito 
ser cobrado por nada! Quando envolve dinheiro, 
então... aí é que eu viro uma fera! - Ele por um 
momento, sem perceber reação nenhuma por parte do 
prisioneiro, dá três batidinhas no portão de ferro. - Ei 
preso, o senhor está me ouvindo? O senhor não dormiu, 
dormiu? - perguntou de forma perscrutadora. 


— Não senhor, absolutamente. 


— Ah, que bom, melhor assim. Que susto! 
Permaneça assim, pois ainda tenho muito a lhe falar. 
Esse é o meu trabalho - continuou. - Olhe, se aquele 
piolho aparecer novamente para me cobrar não sei o 
que poderá acontecer, não responderei pelos meus 
atos. Velhota vagabunda! - disse comprimindo os 
lábios e torcendo a cabeça para o lado. 


O prisioneiro há àquela altura já estava deitado - 
e embora soubesse que precisava dormir, não 
conseguia - permanecia em posição fetal com as palmas 
das duas mãos juntas por entre os joelhos e a cabeça 
raspada voltada para parede levemente elevada por um 
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velho encosto de pano. Olheiras contornavam seus 
olhos como a de um panda. Um turbilhão de 
pensamentos contraproducentes invadia sua mente, 
um atrás do outro sem cessar. Fazia dias que não 
gozava de um bom sono, desde que fora posto ali 
naquele lugar. Por vezes, imaginava ter mesmo 
chegado ao fim. “Mas qual fim? Qual deles?” pensava. 
Entretanto, como o fim concretamente não chegava, era 
obrigado agora a levar uma rotina totalmente diferente 
da que vivia no passado. Antes um pai de família, 
vivendo uma rotina normal perto dos amigos e 
familiares tendo somente de trabalhar para cuidar da 
esposa e da filhinha pequena; agora se achava numa 
situação por demais degradante; e pior sem saber o 
porquê de tudo isso. Nem sequer pôde informar sua 
consorte do ocorrido. Simplesmente, ao sair do 
trabalho fora surpreendido por uma viatura, donde 
truculentos agentes saíram de dentro dela abordando o 
e dando lhe logo voz de prisão: “O senhor está preso!” 
disse um deles, logo depois lhe pondo algemas nos 
pulsos e outra nos tornozelos. “Entra logo seu verme”, 
dizia o outro. Depois, nem ele, nem ninguém dissera 
mais uma palavra. Quando deu por si já estava de 
cabeça raspada, macacão cor laranja e sendo 
conduzido, pela primeira vez a sua nova “casa” - a sua 
cela. Nada dizia, somente vivia! Estava preso! Para ele, 
a única solução mesmo agora seria ver o tempo passar. 


Os dias eram praticamente iguais, com diferença 
de que - ás vezes - uma ou outra coisa ou situação os 
faziam piorar. 


Paciência! 


O sol se erguia no horizonte, com os raios 
refletindo caprichosamente nos telhados das casas, nos 
prédios da cidade e na pequenina janela da cela, perto 
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de onde o rechonchudo guarda ainda continuava a 
tagarelar aqueles desinteressados assuntos como um 
papagaio, no mesmo ritmo, como quando tivera 
oferecido o jantar ao seu encarcerado. 


Falava ele agora, de seus intermináveis casos 
extraconjugais ao passo que dava conta de que já 
amanhecia; fazendo questão lógico que, de quando em 
quando, de se certificar se seu receptor estava mesmo 
lhe dando ouvidos ou não. 


Z 


— E meu amigo já amanheceu. Terminei meu 
plantão! Está na hora de eu ir embora! Agora, vou só 
esperar o pessoal daqui chegar para eu voltar para casa 
para poder descansar um pouco, se minha bendita 
esposa deixar claro - disse dando um alongando 
bocejo. - Espero não ter lhe incomodado muito. Você é 
um bom amigo. Já já você irá tomar seu banho de sol. O 
que te botaram pra fazer durante o dia? Costura? 
Cozinha? Artesanato? Está cuidando da horta ou será se 
preferiu limpar o banheiro do supervisor geral? 


— Costura... ando - disse quase sem forças. 
— O quê? Não escutei. 


— Costurando - reforçou em tom um pouco mais 
alto. 


— Ah ótimo, minha vó adora costurar. 


A luz da manhã descortinava um lugar úmido, 
fétido, desolador, muito pequeno, porque não dizer 
claustrofóbico. Uma fraca lâmpada com fios expostos 
piscava a todo momento por conta do mal contato, 
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tendo moscas e mariposas freneticamente rodeando- 
lhe como se quisessem ali aquecer seus minúsculos 
corpinhos. O chão era encardido com uma coloração 
preta em vários tons, uma crosta de material orgânico 
impregnava o solo fazendo grudar os pés de quem ali 
caminhava. Nas paredes - cobertas de lodo - escorria 
um líquido malcheiroso que parecia vir vaso sanitário 
do andar de cima. Havia marcações nelas de pequenos 
riscos na horizontal, sendo que alguns - como num “x” - 
estavam com outro menor corte ainda na transversal, 
como que se alguém, que ali passasse, se esforçasse 
para contar os dias. Ao longe, bem no canto e na 
penumbra, uma inscrição quase que apagada com as 
letras tortas dizia: Jesus é contigo!” Na outra quina sem 
nenhum compartimento, um buraco no chão para as 
necessidades com a descarga quebrada, acumulando 
fezes e urina encardidas de preto. O banheiro era 
lavado quinzenalmente pelo próprio preso, com auxílio 
- caso ele achasse melhor - de seu sabão de banho e de 
sua escova de dente. Bem próximo desse buraco, uma 
pia com uma torneira donde saia um filete de água rala 
quando não pingos dela; para tomar banho e onde se 
podia beber um pouco d'água nos dias mais calorentos 
quando o mormaço parecia querer ferver o que restava 
da sua alma. 


E aconteceu, então, que estava na hora de 
“tomar” seu banho de sol, coisa que era feita sempre 
com a companhia de um guarda da penitenciária. 


Mesmo tendo a possibilidade de ficar ao ar livre 
embaixo do sol, ainda assim preferia ficar na sombra, 
seja debaixo de uma árvore ou de uma eira. Geralmente 
ele e os demais ficavam nas calçadas sentados 
balançando as pernas olhando para o horizonte como 
se quisessem adivinhar o que estaria acontecendo nas 
ruas da cidade. À tarde era levado para o setor da 
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costura, onde cosia - quase que de maneira fordista -, 
as tais “fardas laranja” do presídio, quando não as 
roupas dos familiares dos agentes de segurança, do 
supervisor-chefe ao sentinela. 


O dia passava lento. Atônito, realizava as tarefas 
quase que como um zumbi. Se a vida lá fora já não lhe 
motivava muito a ter um ânimo mais venturoso; ali 
dentro daquele lugar era que não teria mesmo! O 
tempo parecia passar devagar somente para ele 
mesmo; pois para o sistema, o dia-a-dia era por demais 
intenso, dinâmico e “produtivo”. Funcionários saiam e 
retornavam para suas casas freneticamente. Trocas de 
plantões, mudança de setores, envio de ofícios, 
recebimento de ofícios, organização para visitas 
familiares, aloja preso, solta preso... O fim do dia - para 
os agentes de segurança - chegava rápido. 


Depois dos presos realizarem cada um seu 
trabalho, eram dirigidos para o chuveiro para o asseio; 
antes de retomarem para as suas celas. O banho era 
coletivo. Quando era dia de água, pois geralmente 
passavam mais de uma semana sem tomar banho, saia 
do chuveiro uma água fria de bater os queixos. Cada um 
levava consigo uma barra de sabão antibacteriano, 
escova de dente mais uma toalha para ser dividido 
entre eles até que ela se encharcasse por completo; 
somente depois era oferecida outra. Naquele dia não 
havia dentifrício, há meses havia acabado. O jeito era 
esfregar as cerdas das escovas somente com água nos 
dentes. O gosto era ruim, como se pedaços do cálcio dos 
dentes caísse na língua como sal insosso. Pior era ficar 
com mais um dia com a arcada suja. O dentista só 
aparecia duas vezes por ano. 
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Todos devidamente enxutos e vestidos com suas 
roupas estupidamente alaranjadas, uma equipe de 
agentes tratava de conduzir cada um para as suas 
respectivas celas. O carcereiro do turno noturno, que 
seria responsável para fazer a vistoria das celas 
durante o “sono” dos prisioneiros era sempre diferente 
do da noite anterior. Essa era uma medida de 
segurança adotada no presídio que não podia ser 
descumprida, em hipótese nenhuma, sob pena de 
falência do sistema prisional. 


Dessa vez, quem ficara responsável pelo 
“pernoite” do nosso preso era outro agente. E este, ao 
contrário do último, nunca atrasara a “janta” do seu 
tutelado. O relógio apontava 7h da noite em ponto. 


— Eis me aqui senhor prisioneiro, está aqui o seu 
jantar - disse o guarda calmamente, como uma 
gentileza incomum naquele lugar, passando a velha 
bacia por baixo do portão de ferro, não sem antes olhar 
de soslaio para o contento dela. 


— Obrigado - respondeu o detido como um fraco 
silvo. 


— Meu Deus! Bem que podiam melhorar esse 
cardápio de vocês. Por Deus!... Como vocês conseguem 
comer isso?! Acho que muita coisa teria de melhorar 
aqui senhor preso. Não pense que acho justo o 
tratamento dado a vocês aqui, embora saiba que muitos 
estejam pagando o seu preço! Não sei o que aconteceria 
comigo num lugar desses. Deus me livre! - disse 
fazendo o sinal da cruz três vezes rapidamente e depois 
beijando um fino crucifixo de ouro que enfeitava seu 
descarnado peito. Isto feito, ele toma um pequeno 
tamborete nas mãos e senta ao lado do portão da cela. 
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Era um rapaz novo, demasiadamente esquálido 
e com o nariz rotundo. Aquele era o seu primeiro 
emprego. Assumiu o posto muito contra a vontade da 
sua mãe, que queria que o filho estudasse mais para ser 
doutor. Se portava sempre com sua farda muito bem 
alinhada, um quepe e os coturnos bem engraxados, um 
cassetete na cintura, tendo religiosamente uma Bíblia 
Sagrada a tira colo. Era cristão. 


— Se não for muito incômodo senhor preso, me 
diga como estão sendo seus dias? 


O prisioneiro estranhou a pergunta. Não estava 
preparado para falar. Até aquele instante ninguém 
havia puxado assunto com ele, essa era a primeira vez, 
ainda mais com toda aquela amabilidade. Por um 
momento, pensou que tudo poderia mudar a partir dali. 


— Bom, primeiramente eu nem sequer sei por 
que estou aq... - é interrompido abruptamente pelo 
guarda devoto. 


—..só um instante senhor preso. Sabe, antes de 
vir pra cá refleti muito sobre este lugar... até orei para 
que tudo ocorresse bem aqui! Pensei com meus botões 
que fosse interessante trazer a mensagem de Deus para 
este lugar tomado pelo pecado e espíritos demoníacos 
- dizia com pestanas levantadas e lábios ligeiramente 
esticados em direção à orelha. - Onde há luz, não há 
trevas irmão! - Completava. - Mas com Deus tudo é 
possível, principalmente para pessoas como você e que 
estão passando por situações como essas. Para tanto, 
resolvi carregar hoje comigo a minha maior arma, a 
palavra de Deus. Então, em assim sendo, já temos um 
bom motivo para estarmos aqui. Escutar a Sua palavra. 
Você não está só senhor preso. Ainda há esperança 
para sua vida e Ela se chama Jesus, compreende? Você 
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conhece mesmo a palavra de Deus? Oh, desculpe... me 
empolguei tanto que acabei não deixando você falar. 
Diga me, pois: você já leu as Escrituras Sagradas não? 
Você é cristão não é? 


— Sim, católico. 


— Hum, maravilha! Mas você se lembra da vida 
de Paulo de Tarso? 


— Sim, mas não profundamente. 


— Sabia que muitos heróis da fé passaram por 
situações até mais difíceis que a sua? Muitos, além do 
senhor, já foram até presos injustamente, o que 
presumo que não seja o seu caso. O que o senhor fez... - 
dizia com ar de reprovação o guarda. Ao ouvir essas 
palavras advinda de uma pessoa que parecia se achar 
mais espiritual do que o próprio Cristo, aumentava 
ainda mais o seu nível de ansiedade e culpa. “Que eu fiz, 
que eu fiz?..”, pensava ao passo que terminava de 
escutar o indiscreto guarda: - o senhor deveria estar 
possuído por um espírito maligno, só pode - continuou. 
- Enfim, mas não estou aqui para julgá-lo! Mas voltando 
ao assunto dos “injustiçados”, o senhor imagina o que 
há de comum entre todos eles? Nenhum deles desistiu, 
todos deram a volta por cima! José, Jeremias, João 
Batista, Silas e até o apóstolo Paulo... Pois bem, deixe 
então eu ler a passagem que fala um pouco desse 
testemunho de fé desse grande homem chamado Paulo. 
Você se lembra em quais versículos começa a história? 
Ainda me confundo um pouco. A Bíblia é um livro bem 
difícil não acha? 


— Sim, é. 
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— Ai Jesus... - disse o carcereiro passando as 
folhas freneticamente para frente e para trás do 
Gênesis ao Apocalipse - onde fica, onde fica, Paulo, 
Paulo... Jesus cadê meu Pai?... 


— Tente pelo índice remissivo - o encarcerado 
interveio. 


— O quê? Você falou algo senhor? 


— Procure Paulo pelo índice remissivo no final 
da Bíblia. 


— Ah sim é verdade, mas que burrice a minha. 
Paulo, Paulo, Paulo... Achei! Finalmente. Oh Glórias... 
Está aqui achei, a história da prisão de Paulo começa no 
livro de Atos logo no versículo... 16! Isso mesmo 16! 
Pois bem, diz a palavra de Deus... - e começou a recitar 
os versos bíblicos, interrompendo de quando em 
quando somente para interpretar quase que como um 
teólogo do Vaticano as suas passagens, além claro de 
tentar desvendar qual a mensagem que Deus queria 
transmitir ali. Não raro também fazia referências a sua 
vida e a vida de outras pessoas no sentido de ilustrar e 
tornar mais didática a sua “pregação”. - Hum agora 
chegamos ao versículo 23 meu amigo, e aqui acho que 
você vai gostar. Estás ouvindo? 


— Sim. 


— Pois ouça, preste muita atenção agora. A 
palavra de Deus diz que depois de muito serem 
açoitados, Silas e Paulo, foram lançados no cárcere 
como você Mas no versículo 25 vejam só que 
maravilha, ao invés de se abater ou murmurar eles 
começaram foram a orar.. Oh glórias. Aleluias! No 
verso 26 olhe só o milagre! Houve um imenso 
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terremoto, tudo desmoronou e eles foram soltos. Eita 
aleluias! 


O guarda parecia ter um êxtase a cada versículo 
lido, sobretudo nas passagens sobrenaturais. Depois de 
parar um tempo pensando o quanto Deus era bom o 
guarda se vira para dentro da cela, perguntando com 
uma voz bem séria e pesarosa: 


— O senhor tem orado amigo? Com que 
frequência o senhor tem falado com Deus? Qual a 
última vez que você fez algo pelo Senhor? Talvez seja 
somente isso que esteja faltando na sua vida irmão. 


A pergunta foi como um golpe no estômago. 
“Deus... meu Deus...” pensava. “Que mal fiz eu a Ti 
Soberano Celeste? Devo eu mesmo incomodar-te ó 
Senhor dos Universos? Será se Vós fareis algo por mim, 
sendo que nunca o fez, além de ter me posto no mundo, 
claro exposto a tão vil e sucessivos sofrimentos. Não, não 
vale a pena incomodar-te ó Grandioso Pai. Não podes 
fazer nada por mim, não, não podes”, conclui de si para 
si enquanto o carcereiro tornava a ler as passagens 
bíblicas incessantemente. Passava ele agora a ler sobre 
Jeremias, depois José... até que amanheceu o dia. 


— É irmão tenho de deixar o meu turno. Espero 
que esse dia tenha sido produtivo para você. Não tenho 
nada a te oferecer, mas certamente a coisa mais 
importante que poderia trazer a você eu trouxe, a 
Palavra. Espero ter ajudado do fundo do meu coração. 
Vou incluir você e todos deste lugar nas minhas 
orações. Prometo! 


— Obrigado - agradeceu com voz apática. 
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Ouvindo isso, o guarda  despede-se 
educadamente indo embora não sem antes espalmar as 
mãos para dentro da cela e perpetrar uma oração em 
prol daquela vida. 


“Senhor, olhai pela vida do seu servo que 
sofre, preso longe da família e de tudo. 
Traga-o de volta para os Seus caminhos 
para que ele possa ser liberto de todas as 
amarras de satanás. Faz dele uma nova 
criatura, isento de pecado. Oh Deus tu és 
belo e poderoso para fazer mais! Faz o 
cego ver, o surdo ouvir e o cativo ser 
liberto. Olha para este teu servo e faz dele 
um homem restaurado em nome de Jesus. 
Amém. Seja feito!” 


O preso dá ouvidos a oração, mas permanece 
indiferente; pois embora aquilo tudo tenha tido a 
intenção de injetar-lhe ânimo, na realidade, para ele, 
tudo se vazia indiferente. 


Esquecendo, pois, tudo que havia ouvido até ali, 
tornara ele a fazer praticamente a mesma coisa que fez 
no dia anterior: banho de sol, costura, banho e cela. De 
vez em quando tornava a pensar em Deus, imaginando 
se não fosse melhor pedir uma Bíblia para algum dos 
carcereiros, mas logo desistiu da ideia. A fé por muito já 
não era mais uma arma que pudesse fazer uso. Então, 
passava os dias vendo o tempo transcorrer, deitado 
agora com a barriga pra cima e o antebraço por cima da 
testa, olhando fixamente para o teto onde se via, 
algumas aranhas passeando de um lado para o outro 
tecendo teias, aprisionando algum inseto distraído, 
acasalando... 


75 - 


Por um instante, com o passar do horário, 
percebe que, daquela vez, não aparecera nenhum 
guarda para trazer-lhe o jantar, nem muito menos para 
“vigiá-lo” naquele dia como era de praxe. 


A noite adentrava, adentrava... e nada de parecer 
alguém. “Será se não virá ninguém esta noite?” 
perguntava para o vazio da cela. Quanto ao jantar? Ah 
isso era lá o de menos... Aliás, nem sequer pensava nele 
pelos motivos que já sabemos bem. Os minutos 
corriam, e ele quase certo de que passaria a primeira 
noite sua sem “companhias”, decide então fechar 
lentamente os olhos com o fito de relaxar um pouco, e 
até mergulhar um pouco em suas elucubrações, porque 
não. 


Seu corpo, apesar de não ter feito nenhum tipo 
de exercício físico, estava dolorido, músculos tensos 
carregando expressão de dor nas faces enrijecidas. Sua 
mente esgotada, pálpebras pesadas que mais pareciam 
um chumbo. Sua pele estava grudenta e só o fato de 
levantar um pouco os braços fazia subir um odor, por 
demais, desagradável. No entanto, esse era o seu 
cheiro! 


Não demora muito, suas piscadelas vão ficando 
mais lentas até que cerra os olhos por completo e nesse 
mesmo instante, o improvável acontece - inicia um leve 
sono. A melatonina invade, aos poucos, seu cérebro. 
Sua respiração enfraquece, a pulsação idem. Ele abre 
um poucochinho à boca, com o escopo de fazer o ar 
entrar com mais facilidade em seus pulmões. Não 
demora muito, parecia ele agora entrar quase que num 
estágio de letargia profundo, como que embarcasse 
involuntariamente, num mundo que não era o seu e 
que agora estava fora de todo o seu controle. 
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Vem agora um sonho! 


Sonhava estar algemado pelos pés e braços num 
tribunal diante de uma circunspecta juíza. Parentes e 
amigos de infância tagarelavam entre si de maneira 
descontraída e despretensiosa. Atrás de si, se portava 
aquele que parecia seu advogado com expressão de 
frustração e com vários papéis empilhados em sua 
mesa. A julgadora, o promotor de acusação, os jurados, 
policiais e plateia todos fitando-o com olhares 
incriminadores. Tentou reparar entre os espectadores 
no sentido de se deparar com algum rosto familiar tal 
como a mãe, sua esposa ou filha... quando de súbito é 
surpreendido pela fala contundente da magistrada 
ordenando para que o mesmo se pusesse em pé diante 
dela. “Silêncio todos! Irei, neste momento, prolatar a 
sentença do acusado”, dizia com voz entonada. 


Há essa hora revirava na cama, de um lado para 
o outro, com a testa demasiadamente suada e o leito 
encharcado de suor. Às vezes, pronunciava quase que 
balbuciando: “sou inocente! O que eu fiz?!” O sonho, ou 
melhor, o pesadelo incomodava; mas ele não cogitava 
em acordar, queria saber do seu veredicto e 
principalmente - o que tinha feito. No sonho olhava ele 
fixamente para a juíza, até que ouve: “O réu é 
considerado culpado!” disse a velha magistrada 
batendo veementemente o martelo na mesa. “É 
considerado culpado pelo crime de...” 


Antes, porém de ouvir o que dizia a meritíssima, 
em seu tão real sonho, instantaneamente é acordado 
por um contundente bater na porta de seu cárcere 
acompanhado por um efusivo: “Acorda vagabundo! Está 
na hora de comer sua ração”, e jogou a mesma bacia dos 
outros dias cheia de comida propositalmente de cabeça 
para baixo para que o que continha nela caísse ao chão. 
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— Ham? O quê? - acordou o preso sobressaltado, 
caindo da cama e desnorteado dizendo: - Qual o meu 
crime? Que crime cometi excelentíssima juíza? - 
perguntava a esmo  tateando as paredes 
desvairadamente como procurasse alguém para 
agarrar e perguntar. 


— Mas o que é isso condenado? O senhor está 
ficando doido? Além de bandido e vagabundo agora é 
louco também? - perguntou o novo carcereiro daquela 
noite, que ainda não havia aparecido por se atrasar. - 
Vamos responda-me, seu bosta!? 


— Não senhor é que eu estava sonhando e... 


— SONHANDO? O SENHOR ESTAVA DORMINDO? 
- perguntava aos berros como um general fala aos seus 
subordinados. - Como assim? Você quer que eu entre aí 
e te encha de porrada com esse cassetete seu merda? - 
disse bradando o instrumento de tortura para dentro 
da janela. 


— Não, desculpe... Eu só estava... 


— Olhe aqui seu filho da puta, foi só eu me 
atrasar um pouco e você já me apronta uma dessas! 
Vou agora à supervisão e sabe que eu vou fazer? Vou 
contar para o supervisor chefe o que eu vi por aqui 
amiguinho e já como ele anda bem puto esses dias, 
acho que ele vai recomendar uma liçãozinha para você. 
Vai ser um maior prazer te levar para a solitária - dizia 
o novo guarda soltando gargalhadas espalhafatosas de 
satisfação. 


— Mas senhor... 
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—..senhor o caralho! Vou lá agora. E fica aí bem 
quietinho, não ouse dormir seu merda senão eu te mato 
- disso isso e saiu. 


Quando deu por si, o preso sentou na borda da 
cama, roupa encharcada por pingos de suor advindos 
de sua testa não sem antes terem passados pelo seu 
pescoço. Olha de soslaio para a comida esparramada ao 
chão encoberta por ratos e baratas, que disputavam 
deslealmente cada pedaço de arroz e ovo que ali 
jaziam. 


Estava paralisado, não por conta dos sucessivos 
insultos ofertados pelo novo carcereiro, mas porque 
fora justamente interrompido no justo momento em 
que tinha a chance de - ainda que remota -, obter pelo 
menos uma pista do porquê que ali estava. Não só isso! 
Afinal, nesse curto momento, tivera a chance única de 
poder encetar um pouco de sono, o que era por demais, 
necessário para alguém na sua situação. Tentando - em 
vão -, processar um pouco o que tinha vivido naquele 
sonho, novamente é interrompido... 


— Olha quem chegou. - Era guarda daquela noite. 
O preso desvia o olhar indiferentemente para o buraco 
da fechadura tentando reconhecer quem falara. Via 
somente, de relance, um homem com a barba por fazer 
uma imensa cicatriz na testa e muitíssimo feliz com um 
sorriso estampado de orelha a orelha, que agora dirigia 
a palavra ao seu preso por meio da portinhola. - Trago 
boas notícias pra você - disse com um sorrisinho 
malicioso - o supervisor achou que você não merecia ir 
passar uns dias na solitária. Mas isso não é uma 
maravilha? - O preso continua a olhar pra ele sem 
conseguir se animar com o que aquele agente dizia. - 
Mas tem um “porém” amigo! Em contrapartida ele me 
pediu para lhe dar.. vamos dizer assim, uma 
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correçãozinha sabe? - Agora ele mostra um molho de 
chaves para o encarcerado, com o mesmo sorriso de 
lagarto. - Hoje você terá uma visitinha, olha que 
maravilhoso - e continuou a testar as chaves para abrir 
o mais rápido possível a fechadura daquele grosso 
portão de ferro. - Depois de um tempo consegue 
destravar o portão e entra. - Olha quem chegou - o 
preso continua a olhá-lo sem nada dizer 
acompanhando rigorosamente todos os seus 
movimentos com os olhos. O agente, por sua vez, tranca 
a porta, põe o molho de chaves na cintura e passa 
pisando em cima da comida propositalmente com seu 
coturno, enxotando os ratos e baratas. - Nossa que 
lugar porco e fedido - resmungava enrugando o nariz e 
os beiços se contraindo para fora... - O que é isso aqui? 
Você teve o luxo de estragar a comida nobre 
prisioneiro? Você tem ideia de quantas pessoas passam 
fome no mundo seu verme? E você aqui estragando 
comida seu BOSTA! - disse mudando o tom agora de 
maneira colérica. - Porra cara, faço tudo pra te ajudar, 
mas você só faz merda! Quer ser tratado como jumento 
ou como cachorro? Só vai na porrada é? - disse dando- 
lhe um pontapé enquanto se posicionava em frente ao 
seu prisioneiro, que logo percebe que carregava 
através de uma alça um esquisito aparelho nas mãos. - 
Sabe o que é isso aqui? - perguntou. 


— Não senhor - respondeu de forma humilhante. 


z 


— E um presentinho que o supervisor mandou 
pra você. Alegre-se, pois você será o primeiro a 
inaugurá-lo. E quer saber mais pra que serve? 


— Se o senhor achar por bem responder... 
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— Hum, curioso não é? Pois eu acho que não vou 
responder não, você é que vai descobrir. Tira a tua 
roupa - diz o guarda. O preso, fica chocado, torcia para 
ter ouvido outra coisa. Vendo que o preso permanecia 
inerte ainda sentado, o guarda se aproxima pega a gola 
da sua camisa trazendo-o para si dizendo: - Você não 
ouviu o que eu disse seu energúmeno? - Tomou 
cassetete nas mãos jogando o preso na cama e começou 
a dá-lhe várias saraivadas nos braços, na barriga e 
principalmente nas partes íntimas, tudo aos gritos 
inúteis do interno que somente podia suplicar: “calma 
senhor”, “não por favor”, “ai”, “ai”. - Quando terminou, 
tornou a perguntar: 


— Vai agora tirar a roupa ou não verme? 


— Sim só um momento, ai... - se despe com 
dificuldade por conta das dores das pancadas recebidas 
covardemente. 


Agora, havia tirado todas as suas vestes, ficando 
totalmente nu diante de seu carrasco. Envergonhado, 
tentava fechar as pernas para que não visse suas partes 
mais reservadas. 


— Olhe só para você Está um lixo! Você é 
bisonho pra caralho! Tenho muita pena de você amigo. 
Você fede pra burro. Há quantos dias você não toma um 
banho decente? - Indagava olhando pra latrina. - Que 
tal tomar um banhinho agora hein? - E se dirigiu ao 
centro da cela tomando nas mãos a bacia (aquela 
mesma em que era servida a sua comida), e seguiu em 
direção ao sanitário. - Nossa, mas que sujeira - disse 
simulando vômito. - Sem olhar e com as mãos 
tampando as narinas encheu a bacia com a água cheia 
de fezes e urina. - Você tá vendo o tanto que você é 
desprezível? Olha só o que sai de você seu miserável. 
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Você acha mesmo que faz alguma falta para o mundo? 
Gente como você só o piora! Olhe pra você - disse 
apontando para o seu corpo. - Olhe para o que você faz 
- disse colocando a bacia em frente do seu rosto. - 
Agora fique de joelhos, vamos começar o seu banhinho. 
- O prisioneiro hesita por um momento, mas logo olha 
para o cassetete e rapidamente se põe genuflexo 
permanecendo assim diante do carcereiro, só que 
agora desviando o olhar para o chão, já imaginando o 
que está para acontecer. E aconteceu que o guarda, se 
põe em sua frente erguendo a bacia por sobre a cabeça 
virando-a e despejando devagarinho aquele abjeto 
líquido. O preso nada dizia, tentava prender a 
respiração enquanto via escorrer por sobre sua cabeça, 
pequenos nacos de fezes descendo por sobre suas 
narinas e boca, passando por seus órgãos genitais 
chegando até o chão se misturando agora com a 
comida. Aquela altura nem mais os ratos e as baratas 
queriam consumir aquela comezaina. - Fique aí mesmo 
bem paradinho, ah, ah, ah... - dizia sorrindo e tornava a 
pegar mais do líquido para jogar no sujeito o suficiente 
para se certificar de que seu preso estava mesmo todo 
coberto com aquela imunda água. Em poucos segundos, 
estava em meio à poça de cabeça baixa, tentando 
processar aquilo tudo. O cheiro de fezes - das suas fezes 
-, insistia em impregnar seus septos nasais; seu corpo 
agora tremia por conta da sensação de frio, tendo ao 
fundo como som das gargalhadas maquiavélicas do 
executor toda vez que lhe derramava aquela bacia com 
aquela repugnante substância na sua cabeça. 


Nada podia ser mais doloroso que aquilo! 


As noites sobrevindas deveras haviam sido bem 
calmas se comparadas àquela que estava 
experimentando. A lua do lado de fora se punha 
imponente acima do céu, alastrando luzes grisalhas por 
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sobre a cidade adormecida, no meio da madrugada fria 
e nada convidativa. Estava inerte, podia passar horas e 
horas a fio ali ajoelhado naquela posição; mas ter que 
dividir espaço com aquele sujeito e o pior ter de ouvi-lo 
em seus destemperos e xingamentos era, sem dúvida, o 
que mais lhe afligia. E quando pensou que a humilhação 
havia acabado eis que escuta do guarda. 


— Hum agora está bem limpinho - dizia às 
gargalhando às largas. - Agora, então podemos 
começar a brincar. - Disse voltando-se para o objeto 
que havia trazido. Parecia ser uma pequena e 
inofensiva caixa de madeira. Ele abre e retira longos 
fios de cobre desencapados. - Bom agora que já banhou 
está hora de se vestir amigo. - E então ele toma posse 
daqueles fios e começa a enrolar o homem, com tal 
força que era como se estivesse amarrando algo jamais 
deveria ser solto. O cativo permanecia ajoelhado, mudo, 
imóvel e sem imaginar o que aquele homem queria com 
tão vis gestos. Primeiro, ele passa os cabos pela cabeça 
enrolando todo seu pescoço, sobrevindo logo após 
pelas orelhas, depois indo para os ombros, braços, 
peito, partes íntimas até chegar na parte dos pés. O 
preso insistia na sua posição passiva. - Estás lindo, está 
parecendo uma árvore de natal, ah, ah, ah.. - O 
encarcerado sente aqueles condutores todos lhe 
encobrindo, embrenhando na sua pele. - Olhe como é a 
vida não é mesmo. Se você não estivesse tentado burlar 
as regras, nós estaríamos conversando ou quem sabe 
até fumando um cigarro, contando piadas ou sei lá o 
quê a noite toda; mas não você com sua índole maldita 
de transgressão preferiu desafiar o Sistema. Que erro! 
Ninguém pode com o Sistema ouviu? Faça o que eles 
querem ou pelo menos finja, jamais lute contra! Essa é 
a lei nº 1 entendeu? Ou senão sua punição não tardará 
em chegar, fui claro? - Disse essas palavras e ao findá- 
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las, torna a se dirigir a caixa onde o mesmo parece 
tentar manusear sem muita habilidade uma pequena 
chave giratória, que em seu visor, demostrava uma 
variação de O a 100. Na parte interna da caixa se via 
somente um imã permanente que aparentemente ali 
estava somente para fazer girar um pequeno rotor 
combinado; onde uma “escova”, por sua vez, parecia ter 
a função de fazer a corrente elétrica passar pelos fios. - 
Mas como sou muito bom, vou lhe dá uma lição que 
fará você jamais transgredir novamente por conta 
desse seu soninho creio eu - disse girando levemente a 
chave. Instantaneamente a caixa solta faísca e os fios 
energizados perpassam por todo corpo do homem, ao 
qual estava ligado. 


Ele toma um susto! Praticamente no mesmo 
milésimo de segundo que o seu corpo é tomado por 
uma violenta descarga elétrica. Suas carnes tremem, 
range os dentes, tentando gritar de dor, mas não 
consegue. Os tendões do pescoço saltam fora. Ele 
inclina o corpo levemente para trás, mas quando o 
carcereiro desliga o aparelho o preso torna a ficar de 
joelhos como mandara o outro. Vendo que a máquina 
funcionara, o torturador para. 


— Descobriu agora para que serve isso que eu 
trouxe aqui amiguinho? Não estavas curioso pra saber? 
Ei-lo - disse ligando-o novamente só que agora um 
pouco mais forte e demorado quando da primeira vez. 
O efeito é devastador, novamente seus músculos se 
contraem. Dessa vez ele não aguenta tanta dor e cai na 
poça em meio às fezes e a comida. - Que foi amigo? Não 
consegue nem levar um choquinho fraco desses? Para 
transgredir as leis é macho, não? 


— Pare, por favor, eu não ague...ento!.. 
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— Alguém aqui lhe deu a palavra, heim seu 
merda? - Dizia ainda mais enfurecido. - Vamos ver se 
você ainda vai me desobedecer ham? - E tornou a girar 
a chave um pouco mais próximo ao grau máximo perto 
do fim. 


Agora o preso gritava num tom que nunca 
dantes nem ele mesmo havia ouvido. Seus berros 
agonizantes entoavam por entre os corredores, 
acordando alguns e outros presos, até mesmo de nas 
alas mais distantes. “Esse deve tá tendo a visita do 
diabo”, comentava um deles ao companheiro da cela 
vizinha. “Ele já está conhecendo é o inferno xará”, 
respondia o outro. 


As correntes de energia não cessavam. As luzes 
de algumas celas oscilavam por conta da nova corrente 
de energia despendida no seu corpo. Seu sangue 
parecia ferver por entre as veias, as gorduras haviam se 
transformado em gelatinas. Sua pele, por onde corriam 
os elétrons assava esfolando-a em alguns pontos. 
Algumas partes ficam pretas esturricadas como um 
carvão. O coração em movimentos descontrolados 
parecia flutuar dentro do peito. Daí a pouco desaba em 
desmaio espumando sangue pela boca. 


Com aquela descarga sob o corpo franzino e 
debilitado não é de se estranhar que estava quase 
desfalecido. Mas aquela situação deplorável, em nada, 
sensibilizava o tal guarda. Quando o preso parecia 
adormecer, ele se aproximava e batia com o cassetete, 
cutucando o corpo imóvel. 


— Está dormindo? - perguntava ironicamente. 
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— N... nã... nã... não... se... sen... senho... senhor... - 
tentava responder, sem forças. 


— Tanto melhor pra você. Já deves saber muito 
bem porque está passando por tudo isso aqui. Não vou 
ficar lembrando mais isso pra você Tenho sido 
bonzinho demais. Quer tomar mais alguns choquinhos 
para ficar mais esperto e depois aproveitar o dia com 
mais energia? - Irônico como de costume ao se 
deslocar novamente ao objeto para ligar, percebe que 
dia amanhecia. Um feixe de luz invadia timidamente a 
cela por entre uma pequena janela bem acima da 
parede já quase próxima ao teto. - Hum, mas vejam só, 
acho que meu turno já está chegando ao fim. Acho que 
não posso mais fazer companhia a você. Vou me 
embora para os braços da minha amada, tomar um belo 
café da manhã e rolar com ela na cama o dia todo. Ah 
que mulher... Hum e você? O que vai querer para o café? 
Se bem que você desperdiçou seu jantar não é mesmo? 
Será se está pensando em fazer o mesmo com o seu 
café? - Disse olhando para a comida que jazia no chão. 
- Olha só acho que tive uma boa ideia. Não acho justo o 
que o senhor fez com o seu jantar. Então seria muito 
justiçoso o senhor tomar como café esse jantar que o 
senhor desprezou? Acho que sim. - O preso nada dizia 
estava tentando se recuperar, ouvia a voz do capataz ao 
longe. - Sim é justo você tomar como café da manhã 
essa comida sim. Vamos já pode se servir - vendo que o 
preso permanecia deitado sem reação aproximou-se 
dando-lhe um leve chute nas suas costelas. - Ô amigo 
você não me escutou? Vamos tome seu café da manhã! 
- O pobre preso tentava dizer alguma coisa, mas a dor 
era imensa, mal conseguia abrir os olhos. - Seu merda 
não vou repetir novamente - disse tomando o cassetete 
nas mãos. Se você não começar a comer essa comida 
todinha você sabe muito bem onde vou enfiar isso aqui 
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seu bosta! Como ousa me desafiar? - Neste instante 
percebe que o preso se esforça para levantar. Parecia 
ter escutado o suficiente que seu algoz queria. Com os 
olhos cheios de lágrimas, ele se arrasta sofregamente 
até o que sobrou da porção de comida não ingerida 
pelas pragas. - Vamos seu merda não tenho o dia todo. 
Só vou sair quando você comer tudo. AGORA! - Deitado 
com a barriga para o chão, começa ele então a pegar a 
comida (misturadas com fezes e urina) com as mãos 
colocando na boca, mas logo tossia vomitando do ainda 
restava no seu estômago, o que não era muito. - Ora 
essa vamos... De novo estragando a comida. Você não 
tem jeito mesmo - e começou a espancá-lo, batendo nas 
costas aos gritos - COMA! SEU VERME! COMAAA!!! 


Ele, sem poder mais o que fazer repetia o 
movimento e tentava em vão colocar a comida na boca, 
sendo que muito pouco dela conseguia passar pela 
garganta abaixo, sem falar que a maior parte era, claro, 
regurgitada para fora. 


Chorava agora, pois como um bebê, dizendo de 
si para si com as suas últimas forças. “Eu nã.. não 
aguen... aguento mais, eu não aguen...aguento mais... 
Mate-me, mate-me por favor.. Alguém, por favor, 
matem-me!” 


São Luís/MA, 26.05.2019 
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A Assembleia 


Absolutamente! 


Não havia crianças correndo, berrando ou 
fazendo qualquer outro tipo de estripulia conhecida; 
nem muito menos um afago ou desaforo de uma 
mulher querida ou odiada. 


Não havia, igualmente, panelas de pressão ao fogo 
pra lá de estrepitosas, nem o som alto do rádio de uma 
empregada invadindo os átrios cavos da casa. Pelos, 
carrapatos ou excrementos de animais domésticos 
espalhados pela mesma, também não era algo que 
podia se vê naquele lugar. 


Eis que aleitado numa tesa, todavia espaçosa cama 
de casal, jazia um corpo... quase que catatônico olhando 
fixamente para o teto, esperando enfim, somente, a 
chegada da hora para cumprimento de algum 
compromisso (seja ele obrigatório ou voluntário). Pelas 
razões citadas anteriormente, era de costume, pelas 
manhãs, nada ouvir, a não ser muito raramente um ou 
outro ruído ocasionado pela vizinhança, que poderia 
ter a conotação mais diversa e bizarra possível; tal 
como um ruído elevado de uma música de gosto 
duvidoso ou uma dona de casa histérica descontando 
suas frustações numa criança inocente ou quem sabe 
ainda, o latir sorumbático de um cão solitário 
implorando desesperadamente aos seus “donos” para 
dar uma rápida voltinha numa praça, parque ou coisa 
que o valha. 


Em sua casa... ou melhor, digo “cubículo”, as coisas 
permaneciam amontoadas umas por cima das outras 
sem sequência lógica de organização e nenhum indício 
mínimo de classificação dos objetos. Móveis básicos 
comuns para se configurar um lar, novamente não 
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eram algo que se podia contar naquele lugar. Fogão, 
televisão, cama, sofá, guarda-roupas... coisas que todas 
as pessoas costumam ter durante todas suas vidas, 
para ele, eram artigos de luxo. Possuía somente uma 
dita geladeira, ou melhor, do que sobrou dela depois 
que um familiar conquistou um excelente emprego e 
decidiu fazer uma “boa ação” doando seus antigos 
pertences para seus parentes pobres. Seu estado era 
desolador! Estava com as carcaças quase que 
completamente enferrujadas, as borrachas de vedação 
das portas não funcionavam fazendo o ar gelado vazar 
para a parte externa da casa tornando-a, portanto, 
quase que totalmente imprestável. 


A desordem era a lei! Toalha molhada em cima da 
cama, cuecas cheirando a urina em por sobre uma 
precária cadeira encaixada por debaixo da mesa donde 
se percebia migalhas e mais migalhas de cascas de pão 
espalhadas por sobre ela e ao chão. Teias de aranhas 
inservíveis até para elas mesmas, enfeixavam todos os 
cantos da casa. Poeira misturada a tufos de pelos 
humanos se alastravam aos montes pelo recinto. Só se 
viam chumaços cinza de pó, poeira e sujeira dos mais 
diversos tipos. Sem laje no teto, a imundície parecia 
corroborar as leis de Newton, pois elas costumavam vir 
de cima, e não do chão como era comum, numa casa, 
digamos assim, “normal”. 


Conjugado no mesmo lugar, um banheiro sem 
porta com quase nada. E não!... Não era um desses com 
chuveiro, categoricamente! Só havia mesmo um vaso 
sanitário sem tampa encardido estupidamente pela 
umidade e mofo. Banho era tomado graças uma bacia 
de água acumulada das chuvas. Quase não havia 
entrada e/ou saída de ar. Uma bela janela voltada ao 
nascente - com a brisa morna soprada pelo mar recinto 
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adentro ato contínuo fazendo circular o ar - era só mais 
um desejo distante, talvez, a se realizar. 


No lado externo do telhado algo muitíssimo 
curioso! Um imponente lagarto, sempre ao meio dia, 
não tardava em arranhar as telhas para um belo banho 
de sol, nem sem sequer imaginando que alguém ali 
habitava por debaixo dele. Já à noite, quando o réptil 
não se fazia mais presente; casais de gatos discutiam a 
relação de maneira brutal e entre suas recíprocas 
agressões acabavam por espaçar as telhas, deixando 
brechas, que na época das chuvas, legavam boas e 
incontroláveis goteiras ao dono da casa. 


O lugar era pequeno, claustrofóbico, sem nenhuma 
medida de segurança efetiva colocando seu morador, 
pois vulnerável a qualquer investida de bandidos ou 
facínoras apreensivos em praticarem o mal. Sempre 
que ouvia um barulho estranho na madrugada 
acordava sobressaltado, aos trambolhões, disparando o 
coração ato contínuo partindo atrás de um algum 
objeto que pudesse servir de arma em sua defesa. Na 
sua vida, se acostumou a contar somente com a “sorte”, 
ou melhor, com a proteção de Deus! 


Visitas? Quem ousaria ir ter com ele num domicílio 
- com o perdão da palavra - insólito daqueles?! Nem 
ousava convidar! Onde se sentariam? Numa banqueta? 
E o que servir? Água quente? Com uma bolachinha de 
água e sal? Nem todas as pessoas estão preparadas 
para viverem certas realidades. Nem o amor 
“incondicional” da própria mãe era capaz de fazer a 
mesma visitá-lo naquele lugar. E ele - mais do que 
qualquer outro - sabia muito bem disso! Nesse quesito, 
nós nem podemos condená-lo rotulando-o de 
esquizofrênico, misantropo ou outra denominação 
pejorativa qualquer. Afinal todas as pessoas - 
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sobretudo amigos e familiares - merecem o máximo de 
conforto, atenção, cuidado, promessas de benesses 
futuras nas mais diversas variações; tal como a certeza 
de sempre ter de atendê-los, com largos sorrisos, 
acompanhados com um bom papo, de preferência 
aqueles sem sentido, ou melhor, sobre a vida de outro 
alguém principalmente se negativas e depreciativas, 
isso logicamente com duplo sentido: tanto para nos 
ludibriarmos sentindo-nos melhor por achar que existe 
alguém pior que a gente (e isso é deveras 
absolutamente ilusório pois todas as vidas humanas 
são igualmente miseráveis) ou ainda, pelo simples 
prazer de ter a ciência de alguém está prestes a se dar 
mal mesmo... Simples assim! Senão, como mantermos 
tais criaturas - tão amáveis e “cristãs” - sempre 
próximas da gente. 


Enfim, apesar das angústias provocadas 
notadamente pelos aspectos materiais e humanos tão 
comuns na vida moderna não eram, especificamente, 
coisas desses jaezes que mais que lhe afligiam. Quanto a 
Humanidade? Já havia finalizada sua irrefutável tese a 
respeito dela - desprezível e irrecuperável. 


O que colocava nosso herói em eterna e indecifrável 
anfibologia, alijando-o da vida, como que um ser 
submergindo em um estágio mental anfigúrico; ficava 
restrita - exclusivamente -, a alçada de seu mais 
profundo e íntimo foro moral. 


Era que, diariamente, deparava-se com inúmeras 
pessoas vivendo, ao relento, nas ruas, debaixo de 
pontes ou pior submetendo-se a alugueis por demais 
extorsivos... não por falta de casas, isso não; pois é 
muito comum ver-se várias residências vagas, 
abandonadas e outras mais deteriorando até, sem nem 
sequer encontrarmos uma vivalma nelas. Diante de 


-92- 


toda essa realidade imposta, acabou 
despretensiosamente elaborando o seguinte termo: 
“Acumulação de Tetos”. Não sabia o que dava mais 
prazer na vida de um tipo de pessoa que se enquadrava 
nessa denominação: se era terem elas várias casas e 
não morar em nenhuma ou ver várias pessoas morando 
nas ruas sem ter sequer um teto somente para viver. 
Deu a tudo isso o nome de: “Exploração Imobiliária”. 
Chegou a pensar em até adaptar a tão famosa teoria 
marxista trocando somente a denominação dos polos 
dialéticos do chamado Materialismo Histórico movido, 
por sua vez, pela tal Luta de Classes. Notadamente 
parafraseando o revolucionário alemão, passaria a 
chamar os burgueses de “locadores” e os proletários 
“locatários”. Quem sabe - caso aprofundasse no tema - 
poderia até arriscar na produção da sua primeira 
produção filosófica tendo como sugestão de nome: O 
Aluguel em vez de O Capital. 


Desabrigados do mundo todo, uni-vos! 


Não raras vezes em que era confrontado por si 
mesmo a respeito desse instigante assunto - Direito de 
propriedade. Debatia mentalmente consigo, 
lembrando-se das aulas de história, do porquê do 
tamanho egoísmo estatal monárquico absolutista do 
ancien regime. Fã do iluminista Rousseau - que para ele 
era o sujeito responsável por implodir o sistema que 
afastava o povo da sua dignidade, da liberdade e do 
direito de viver como qualquer outro sujeito da terra - 
acabou se tornando um dos maiores defensores da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, 
tão apregoada por E. Roosevelt. Mas sabia que sua luta 
não seria nada fácil e ao final chegou à conclusão que a 
propriedade, assim como qualquer outro direito, deve 
ser adquirido por meio do combate como bem afirmou 
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Ihering: “O fim do Direito é a paz; o meio de atingi-lo, a 
luta”, 


Dormientibus non succurrit jus. 


Estava tão aficionado com o tema que chegava ao 
disparate de imaginar se não seria bom ensinar para as 
crianças, ainda na escola, como construir, literalmente, 
seus próprios lares. Isso mesmo! Tendo, pois a pessoa o 
terreno (fornecido pelo Estado), pois esse seria um 
direito adquirido com o nascimento; aos poucos, com o 
seu ganho, iria ela mesmo construindo sua casa de 
acordo com sua realidade. Primeiro construiria seu 
quarto mais banheiro, depois a cozinha e assim 
sucessivamente. Depois a casa poderia crescer para os 
lados, para cima ou até onde a imaginação do 
proprietário pudesse levar. Na escola, elas teriam 
noções básicas de engenharia, construção da base, 
erguimento de muros, acabamento e assim 
sucessivamente... Convenhamos! Não deve ser lá tão 
difícil! Assim, muita gente já alcançaria sua maioridade 
com o mínimo de dignidade possível - a sua própria 
casa. Pelo menos isso! “Mas claro!”, pensava. Embora 
soubesse ser essa mais uma de suas excelentes ideias, 
jamais ousara em revelar para os amigos ou familiares 
algo desse tipo. Sabia que logo seria rechaçado! Chamá- 
lo-iam de louco! E muito provavelmente pelas costas, 
como de costume. 


Mas quem sabe uma pequena reforma ou uma 
benfeitoria na casa não seriam capazes de mudar seu 
estilo e qualidade de vida. Mas como? Se nada daquilo 
era seu! Morava de aluguel. No final das contas daria 
era um belo presente para o explorador, ou melhor, o 
locador, sendo que este só aumentava o valor do 
aluguel vertiginosamente ano após ano. 
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Paralelo a isso, em âmbito psíquico, embora ficasse 
feliz algum tempo, a tristeza não tardava em chegar! 
Silêncio... Em meio a esse turbilhão de dúvidas, 
frustrações, injustiças e ideias não concretizadas, uma 
motivação autoritária, resumida em duas simples 
orações, insistia em pairar na sua conturbada mente: 


Preciso sair. Vou trabalhar... 


E aconteceu que condicionado, 
subconscientemente, por essas simples, mas indomáveis 
frases começa a agir em função delas como um zumbi 
ou um robô: toma banho, café tradicional (aquele com 
suco, leite quente, pão com manteiga ou um pedaço de 
bolo) não há; somente uma maçã e um copo de água. 
Fruta ligeiramente deglutida trata agora de apagar as 
luzes e somente cerrar as portas, porque janelas 
também não é algo que compunha sua realidade! 


Passa o dia. Vivencia, ou melhor, passa a 
testemunhar uma série de cenas urbanas desconexas 
de difícil interpretação. Ao chegar ao posto de trabalho, 
como cumprimento de boas vindas, os colegas não 
economizavam nos mais variados devaneios. Uma, 
dizendo-se viciada em sexo, não tardava em expor, aos 
quatro cantos, sua aflorada sensualidade. Gostava de 
contar - em detalhes - suas aventuras sexuais a quem se 
fizesse disposto a ouvi-la, sejam homens ou mulheres. 
Estava divorciada! Motivo: traição do marido. Sabendo 
disso, ele até se perguntava: “Que raios uma mulher tão 
atraente e ‘boa de sexo’ perde o marido para outra?” 
Enfim, saindo do “profano” e adentrando no “sagrado”, 
o que dizer desse outro: um religioso “espertinho” que 
na igreja recitava versículos subindo ao púlpito para 
pregar a Palavra de Deus, mas quando alguns de seus 
colegas mundanos lhe induziam a algum 
comportamento ou opinião anticristã logo ele aderia 
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sem titubear; perdendo, pois a sua mais marcante 
característica de personalidade qual seja: ser “servo” de 
Deus. Se duvidar este até escolheria a Barrarás e o pior 
apedrejaria até a Cristo! 


E isso não era tudo, o que falar de uma senhora 
tagarela que tinha como maior arma, falar a ermo e 
com um tom de voz alto fazendo questão de ser bem 
escutada por todos, num raio de uns 10 metros de 
abrangência no mínimo. A única conclusão que poderia 
tirar diante desse comportamento (o de falar aos 
berros) era somente que se tratava de um mecanismo 
de defesa seu - quem sabe subconsciente - perante as 
injustiças sofridas durante toda sua vida. O pior nem 
era o volume da sua voz, mas o conteúdo de seu 
discurso. Além de vociferar às largas, falava sem pudor 
de todos os colegas pondo-lhes apelidos depreciativos, 
zombando do seu modo de ser, escarnecendo um ou 
outro por suas convicções religiosas e/ou morais; a 
pari passu não dava exemplo, pois pouco aparecia ou se 
dedicava ao trabalho. Enfim, gostando ou não, 
certamente todos serão perdoados mediante infinita 
misericórdia do Altíssimo. No mais, só se via outros 
funcionários fazendo uso inveterado da desídia 
conversando inutilidades, baboseiras ou trivialidades 
superficiais no sentido de desviar os desavisados do 
que realmente tem algum sentido na vida. 


Aturar o dia era o de menos! Já estava mais que 
acostumado! Inteiramente convicto que o quadro 
vivenciado jamais seria modificado, o que mais queria 
era ter sossego ao chegar a sua casa; mas nem isso 
tinha, pois quando abria a porta de seu lar se deparava 
com outra cena ainda mais desoladora e deprimente. 
Tudo permanecia rigorosamente imundo e 
desorganizado! Diante do quadro, não restava outra 
senão tomar uma atitude e de forma “urgente”; mas 
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uma ação urgente para ele, geralmente, era uma 
daquelas que demoravam 2 anos, no mínimo, para sair 
da ideia até a concepção. Sua maior justificativa para 
postergação era por achar que sempre havia algo 
melhor para se dedicar, como assistir um belo filme 
cult como Nosferatu, de Murnau antigo ou quiçá ler um 
bom livro como Os Tambores de São Luís, de Montello. 


Era uma desordem sim, provocada, em parte, por 
conta de irresponsabilidade sua. Disso, não se discute! 
Mas do outro lado - segundo ele - esse mesmo encargo, 
poderia ser dividido com outros seres que “moravam”, 
sem o seu consentimento, deve-se dizer, com ele; mais 
especificamente figuras que se enquadram na 
denominação popular de rato, morcego e uma barata 
ou várias delas, sabe-se lá. Se fosse “dividir” sua culpa 
entre esses três “sujeitos”, sua responsabilidade 
passaria de 100% para 25%, e em assim sendo, 
portanto, para resolver-se a questão, tudo ficaria - 
aparentemente - mais fácil. 


Isso mesmo, a primeira vista, eram somente esses 
quatro os ilustres moradores do recinto. “Não basta ter 
de aturar aqueles idiotas do trabalho, e ainda conviver 
com mais esses na minha casa? Ao diabo tudo isso!!!” 
pensava contrito submergindo-se encéfalo adentro com 
as pálpebras descaídas e perda de foco nos olhos. 


Para resolver, pois esse intricado problema, a 
única atitude que veio à cabeça fora realizar uma 
reunião, já que todos - ao que parece - se 
consideravam, como ele, “condôminos” do lugar. Como 
atitude, para tentar resolver o que lhe angustiava trata, 
então, de pegar um reles pedaço da página de uma 
desgastada agenda mais uma caneta que estava em 
outro lugar. Isso feito, retrai-se a mesa e começa a 
escrever sabe-se lá o quê. 
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No dia posterior, antes de sair, porém para mais 
um dia, que ele sabia muito bem como se daria; trata, 
pois de fixar um despretensioso aviso com um surrado 
e pequeno imã em formato de abacaxi, na porta 
pendente da velha geladeira. Após isso, apaga as luzes e 
sai. Escrito em caixa alta e de próprio punho num papel 
precário, assim dizia a tal comunicação: 


ATENÇÃO: 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Na qualidade de único dono desta casa, e embasado 
juridicamente no vigente Código Civil, sirvo-me da presente 
com o intuito de convocar, em caráter unilateral, os outros 
“condôminos” desta casa, ou melhor, quarto. Ficam V. Sas., 
portanto, obrigados a participarem da citada Assembleia a 
ser realizada impreterivelmente amanhã com única 
chamada ás 9:30 h. 


A convocação ocorrerá com qualquer quórum na sala 
deste recinto. 


Tratar-se-á das seguintes ordens do dia: 


a) Quem deu o direito de V. Sas. morarem aqui? 

b) Quem será (serão) o(s) responsável(is) pela 
desordem provocada nesta casa pelos mesmos até a 
presente data? 

c) Despejo dos referidos do local em caráter 
irrevogável e inadiável. 


Cordialmente, 
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Dono da residência, 
São Luís - Maranhão, _ de de 2019. 


OBS1: Os “condôminos” que não puderem comparecer não 
poderão se fazer representados por terceiro, nem por procuração 
específica para esse fim assinada por advogado ato contínuo sendo 
despejados imediatamente. 


OBS2: O não comparecimento de alguma de vossas senhorias 
implicará no acatamento de todas as decisões tomadas na 
Assembleia. 


Não demora muito, a barata é a primeira a por sua 
pequenina cabecinha - com suas inconfundíveis 
anteninhas filiformes, caprichosamente abarrotadas de 
minúsculos pelinhos - para o lado de fora do ralo da 
pia, com vistas a se certificar, se o local estava mesmo 
temporariamente inabitado ou não; para assim como o 
dono da casa, garantir a sua sobrevivência, que se 
resumia somente - diferentemente do mesmo sujeito 
citado -, a busca por alimentos. 


Subindo, portanto, sem muitas dificuldades pela 
lateral do refrigerador até alcançar a parte de cima dela 
- pois era de costume, ficarem algumas migalhas de 
bolacha ou pão lá -, ela acaba fatalmente se deparando 
com o que mais procurava. Sem maiores cerimônias, 
suas poderosas mandíbulas começam a trabalhar 
desvairadamente, mascando pequenos nacos de 
biscoito, brutalmente triturados com uma precisão 
cirúrgica incrível. Acabando, pois suas primeiras 
deglutições, ainda com a mesma fome de dantes; parte 
ela agora para um enorme pedaço de pão, 
posicionando-se em cima dele assim como Armstrong e 
Aldrin fizeram ao chegarem à lua. 
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Suas maxilas agora tornam a se movimentar mais 
ágeis ainda! Milimetricamente ligadas à cápsula que 
formam a sua cabeça, camadas de finas cutículas mais 
micro músculos responsáveis por acionar partes da 
boca - que mais se assemelhavam a afiadíssimas 
lâminas, alinhadas horizontalmente como tesouras -, 
começam a esfarelar as superfícies duras do pão. A 
cena é quase um O Casal Arnolfini de Eyck tamanho 
detalhes embutidos a esse processo de deglutição, já 
que tudo tem de ser feito num espaço limitadíssimo de 
mastigação; embora saibamos que elas dispõem de 
inúmeras fibras musculares dispostas obliquamente de 
forma estratégica, justamente para ocupar menos 
espaço durante essas mesmas contrações 
mastigatórias. 


Encerrando, pois o seu “almoço”, é hora agora de 
retornar para seu verdadeiro lar - o subterrâneo. 


Antes, porém, tem de descer e para realizar essa 
atividade decide, dessa vez, ir pela porta da geladeira e 
assim passa por ela não sem antes perceber que algo 
não era tão comum jazia por ali. Curiosa, percebe de 
pronto o pedaço de papel posicionando-se em cima 
dele começando a lê-lo mentalmente: “Edital de 
convocação...” Ao final da primeira leitura seu 
coraçãozinho palpitava freneticamente. Infelizmente, 
ao contrário do que imaginava, não era uma coisa que 
se pudesse ignorar dizendo que era “normal”. 
Assustada relê novamente, (com o perdão da 
redundância) agora bem mais preocupada com as 
anteninhas balançando de um lado para o outro 
selvaticamente, numa incômoda e intensa agitação. Ao 
cabo da segunda leitura já não mais se controlava: “E 
agora”, pensava lacrimejando os olhos, “o que vai ser de 
nós?”, 
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Desolada e sem mais nenhuma vontade de viver, 
decide terminar a sua descida da geladeira. Já ao chão, 
muitíssimo abalada segue em direção a pia aos prantos, 
repetindo dentro de si: “O que vai ser de nós?” O que vai 
ser de nós?” Depois, adentra o ralo, no mesmo estado 
mental. É quando pois já estando bem abaixo da 
superfície em seu ambiente úmido e fétido escuro como 
as trevas cruza com seu amigo rato vindo em direção 
oposta que - percebendo o estado emocional da amiga 
manifesto - lhe pergunta: 


— Que houve minha amiga? 
— Nada - respondeu desviando o olhar para o lado. 


Não absolutamente convencido com a resposta 
dada, o amigo Rato insiste: 


— Como nada? Choras copiosamente, como um 
bebê desmamado! Não encontraste comida? Foi isso? 


— Não é isso. Estou muito bem alimentada, diga-se 
de passagem. Mas pelo que vi lá preferiria mil vezes 
passar fome! 


— Meu Deus! O que viu então? Já estou 
angustiado! O que pode ter de tão grave naquele lugar 
já que ao menos encontraste comida, que é 
praticamente a única coisa que tira nosso sono? 


— Não consigo explicar. Tens de ir lá ver com seus 
próprios olhinhos. Tudo que você precisa saber está 
visível bem na porta da geladeira. Estamos perdidos... 
Estamos perdidos... - disse essas últimas palavras e 
saiu correndo esgoto adentro. 


— Nossa! Estou indo agora lá. Não te preocupes 
amiga! TUDO DARA CERTO! - tentava dizer em tom 
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mais alto para barata que já se encontrava bem 
distante do seu interlocutor. 


E assim foi feito! O rato sai com suas perninhas 
agitadas apoiando caprichosamente as plantas dos seus 
minúsculos pesinhos andando depressa ou saltitando 
de um lado para o outro por entre pequenos córregos 
de esgoto e entulhos de sujeira. “O que deve ter de tão 
grave lá Santo Deus?” pensava. Sem muitas delongas, 
assim que se percebe em meio à sala, ignorando 
qualquer possibilidade de encontrar ou não comida, 
segue direto para frente da geladeira donde percebe o 
tal aviso tão alarmado pela amiga barata lendo-o. “Jesus 
do céu!”, espantou-se alternado a boca em forma de “o”. 
“A questão é séria mesmo! Agora entendo o porquê do 
estado emocional da minha nobre amiga", concluiu. 


E aconteceu que ele, ciente do “ultimato”, trata de 
procurar a amiga e os outros com vistas a quem sabe 
elaborar um “plano” para se saírem bem na tal reunião. 
Múltiplas dúvidas pairavam na sua cabeça, como um 
passarinho a fim de fazer um ninho. Mas, como iriam 
comparecer? Quais vossos comportamentos diante de 
tão grave situação? O que falar perante tão imponente 
autoridade? Quais argumentos utilizar? Essas eram só 
algumas das perguntas que plainavam nas mentes 
perturbadas dos convocados. Sem tempo algum para 
sem nem sequer pensar, pois a convocação foi bem 
urgente; ambos (o rato e a barata) decidem 
previamente que compareceriam na dita reunião. Mas 
havia um porém! Como o morcego ficaria sabendo dela, 
já que ele também “visitava” o local periodicamente? 
Seus hábitos eram noturnos. Eis somente mais um 
probleminha a ser resolvido pela dupla. 


Já encerrando rigorosamente o expediente às 18h, 
próximo ao anoitecer, o dono da casa chega. De pronto, 
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acende a lâmpada olhando diretamente para o papel na 
porta da geladeira. Após esse ato, coloca sua pasta de 
trabalho em cima de uma mesa. Concebendo que seus 
destinatários já haviam lido o recado, estando, portanto 
cientes da convocatória, pensou até em arrancar tal 
aviso, mas hesita, pois imaginou que o morcego, talvez, 
o lesse somente na madrugada. E então lá permaneceu 
tal advertência. Sem mais pensar na questão, ele trata 
de despir-se realizando seu asseio no banheiro para 
logo após preparar um belo macarrão instantâneo com 
salsicha para “jantar”. Ao cabo de tudo isso, ele trata de 
lê sofregamente umas três páginas de uma nada 
convidativa apostila com o fito de encarar - sem muitas 
esperanças - seu próximo concurso público. 


Não demora muito, devidamente empertigado 
como um defunto no seu leito - dorme! Afinal, o dia 
amanhã será cheio!.. Não por conta das suas 
obrigações (trabalho e estudos), mas sim devido a tal 
reunião que ele mesmo arranjara. 


Amanhece. 


Não vale a pena discorrer sobre o que se passou 
nessa noite, a não ser o fato de que o morcego, lá pela 
madrugada, também tenha tido ciência do tal aviso. E 
este, diferentemente dos outros, dá com os ombros ao 
que viu, faz o que tem de fazer no recinto e retorna 
para a sua “casa”. Deliberou consigo mesmo que 
compareceria sim a tal reunião não por medo ou 
subserviência, mas por mera curiosidade. 


Já, pois próximo do horário combinado, após ter 
tomado um copo de água, uma banana e uma maçã, o 
proprietário se posiciona sentado sobre uma banqueta 
tendo às mãos uma prancheta para anotações enquanto 
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espera o aparecimento de seus convidados, ou melhor 
dizer “convocados”. 


Olhando, pois de quando em quando para o 
relógio, este já acusava umas 8h57 e nem sinal dos seus 
residentes aparecerem. Passa 8h58, 8h59 e eis que as 
exatas 9h se percebe um burburinho estranho advindo 
do ralo. Finalmente! Eram a barata e o rato! O dono da 
casa - com certa surpresa - logo percebe a 
movimentação. “Hum, então eles vieram!” pensou. 


Timidamente se aproximam os dois. “Ele já está 
ali! Ele já está ali!”, dizia um para o outro num tom de 
voz baixinho. Nervosismo à parte, a barata estava 
estonteante! Não economizara na produção. Nos seus 
lindos lábios batom Mate Veludo preenchendo os 
vinquinhos da boca. À tiracolo uma linda bolsa Carmen 
Steffens da mais nova tendência internacional Hiper 
Shine, toda em couro de cobra Píton-Reticuladas nativas 
do sudeste da Ásia criadas em cativeiro. O fino 
acessório era “brilho total”, adquirido através de 
pintura manual aerográfica no tom rosé gold com 
aplicações de correntes em oiro mais finos cristais. Nos 
pezinhos, sapatos Louis Vuitton Night Call, todo 
confeccionado em camurça com monograma bordado 
em paetês pretos, salto quadrado e meia pata altos. 


O rato, por sua vez, não muito chamativo, mas 
não menos elegante estava de cartola preta de lã 
steampunk estilo vitoriano com a aba curta e com uma 
fitinha de cetim ao redor da copa alta de fazer inveja a 
qualquer dândi inglês mais uma gravatinha borboleta 
de seda azul-marinho escuro estampa Pattern, Tom 
Ford. 


Com efeito, visualmente estavam bastante 
convincentes os dois. Mas como disfarçar o odor do 
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esgoto impregnado em seus corpos que tanto 
incomodam os que viviam fora daquele lugar como o 
dono da casa? E sucedeu que para disfarçarem seus 
cheiros, estavam ambos encharcados do perfume Ralph 
Lauren Notorious. Fragrância que passaram depois de 
fazerem uma rápida aparição a uma casa de uma 
milionária próximo, local que pouco visitavam por 
conta dele estar sempre limpo, e, portanto sem 
absolutamente nada que os interessasse, que mais uma 
vez repito era: comida. 


Com os dois primeiros convocados devidamente 
alocados tudo parecia que iria acontecer a contento. Os 
minutos iam passando, passando... e nada do morcego 
chegar. É quando, pois de súbito se percebe um vulto 
voando de um lado o outro entrando e saindo do 
recinto freneticamente. Devido o peculiar grau de 
flexibilidade e complacência das suas asas, tinha uma 
maneira irregular de voo, em ziguezague, com as mais 
diversas possibilidades de direções, imprevisíveis 
deve-se dizer. Era ele! Parecia estar incomodado! 
Enquanto isso, o rato e a barata permaneciam ali 
imóveis e afônicos perante o autointitulado dono do 
recinto. 


Percebendo então a presença de todos, o 
proprietário da casa decide dá início a conversa: 


— Bom, primeiramente agradeço a espontaneidade 
da presença dos senhores e da senhora que aqui 
compareceram com a mais cristã da boa vontade. Para 
iniciarmos nossa amistosa conversa deixe-me 
apresentar: sou o dono dessa casa. Explico-me melhor: 
sou o único possuidor dessa casa! - repetiu em tom 
professoral e com o dedo indicador em riste para cima, 
logo após continuando: - Dizer que é motivo de muita 
alegria está participando deste momento. Contudo, sem 
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mais atrasos para que voltemos a dedicarmos aos 
nossos trabalhos e demais afazeres cotidianos, 
daremos início, pois a nossa inquisição... ou melhor, 
digo reunião precisa deliberar. Vou começar com o 
senhor Morcego, em seguida o Rato e por último a 
vossa senhoria a Barata. Prefiro que você fique por 
último - disse olhando para os olhos da mesma. - 
Podemos começar? 


— Sim - responderam respectivamente a Barata e o 
Rato. 


— Não - contrapôs o Morcego, por sua vez. 
— Por que não? - retrucou o dono. 


— Mil escusas, não posso participar da referida 
reunião se você não desligar ou pelo menos amenizar a 
incidência da luz artificial neste lugar. Como é sabido 
por todos não me dou muito bem com ela - continuou o 
mamífero voador. 


— Pois bem seja feita a vossa vontade! - disse o 
dono da casa desligando-a, ficando todos na penumbra 
somente com a incidência da luz natural que entrava 
pela fresta da porta principal. - Agora está do seu 
agrado? Mais alguma objeção nobre amigo? - pergunta 
com ar de deboche ao mesmo tempo em que lança 
olhar colérico para os outros dois com seus lábios 
cerrados e os sobrolhos juntos. 


— Não meu amigo - responde o Morcego com o 
mesmo tom sarcástico, posicionando-se agora de 
ponta-cabeça travando os tendões dos pés na viga 
central da sala, enquanto os torce num grau de 180º em 
relação ao corpo. 
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— Pois bem sr. Morcego. Comecemos, pois sem 
mais delongas! Há noites tenho percebido que sua 
senhoria tem voado de um lado para o outro de forma 
atabalhoada em busca de sei lá o quê. Quando saio de 
casa já fico deveras preocupado com o que posso 
encontrar quando volto; pois muitas das vezes, ao 
chegar cedo ou tarde nela, logo dou de cara com um 
cenário pra lá de perturbador. Não bastasse as 
piadinhas sem graça dardejadas pelos meus colegas e 
dos trabalhos sem sentido na faculdade, em vão 
desperdiçando a maior parte do meu dia, quando chego 
em casa para descansar zaz! Eis que encontro-a toda 
suja, em partes por minha culpa admito; mas em outra 
parte - a maior dela deve-se dizer - não é de 
responsabilidade minha é de culpabilidade sua, ou 
melhor de todos vocês - dizia apontando para todos 
continuando: - Não só quando saio, mas principalmente 
enquanto durmo. Quantas vezes em pleno sono, não 
acordei aos trambolhões, assustado por ter suas 
tenebrosas asas passando por cima de mim e que por 
isso, tive de dormir com as luzes ligadas justamente 
para não ter que ver você deixando pedaços de frutas 
pelo quarto em cima das minhas roupas, e o pior: 
quando não me deparo com as minhas paredes pincelas 
de fezes dessa já tão precária casa. Só este último fato 
por si só já deveria ser suficiente para te despejar que 
qualquer lugar que se prese do mundo! E se você é 
notívago minhas escusas, mas tenho de informar que 
sou ser por natureza e obrigação diurnal. Escuta-me? 


— Sim - pereceu anuir o voador. 


— Pois bem introduzido este pequeno exórdio 
vamos aos fatos: em primeiro lugar você se aproveita 
da escuridão para agir sorrateiramente e assim 
engendrar seus malfeitos cujo quais já comecei a 
elencar. Isso é coisa de um ser sério? Fazer uso de 
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subterfúgios ardis para impetrar suas mais perigosas 
transgressões. O senhor acha isso justo? Se responder 
positivamente vou ser obrigado a achar que o senhor 
no mínimo, é um insensato, com o perdão da palavra - 
continuou. 


— Posso me pronunciar?... - interveio o Morcego. 


— Agora não! Por obséquio amigo, não me 
interrompa - retrucou o mediador da conversa. - Pois 
bem isso não é tudo! Você tem consciência de que é 
considerado um dos animais mais horrendos do 
chamado reino animal? Essa abertura das suas narinas 
demasiadamente largas, mais essa crista de aparência 
diabólica perdoe-me dizer. Essas orelhas pequeninas 
levemente pontudas, pelagem cinza amarronzada ainda 
que com esse flanco em tom levemente alaranjado não 
fazem de você umas das criaturas mais admiráveis da 
terra, percebe? Até as crianças têm asco e pavor! Ugh! 
Que nojo - disse franzindo o nariz e lábio superior 
levemente elevado. 


— Posso me pronunciar? Pois se a resposta for 
novamente negativa serei obrigado a anunciar minha 
retirada do lugar - interveio pela segunda vez o 
Morcego. 


— Claro! Mil perdões. Agora pode! É justamente por 
isso que estão aqui - anuiu o dono da casa. 


— Se vossa senhoria não sabe pertenço a ordem 
Chiroptera e por isso temos hábitos noturnos. Somos 
voadores sim e também mamíferos assim como os da 
sua espécie. E nem isso, pelo visto, o senhor há de 
considerar. Para seu governo, justamente neste local 
que o senhor enche o peito pra dizer que é seu, existia 
uma linda caverna onde todos meus ancestrais viviam 
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aqui levando uma vida pra lá de tranquila. Mas eis que 
a cidade cresceu, a especulação imobiliária invadiu 
nossas casas e tudo foi implodido! Isso mesmo! Muitos 
até morreram se você não sabe. Se há aqui um invasor, 
meu camarada, esse não sou eu. Agora faço minha a sua 
pergunta: você acha isso certo? Várias famílias serem 
reduzidas a nada! Hoje existem muitos poucos da 
minha linhagem, que ainda resistem tendo que abrigar 
em galpões, imóveis que ninguém mora e casas como a 
sua - que com o perdão da palavra - se assemelha 
muito com a nossa antiga caverna escura, suja, úmida, 
cheia de insetos e resquícios de alimentos, portanto um 
lugar ideal para estarmos. Quanto aos meus aspectos 
fisiológicos e estéticos mencionados por vossa senhoria 
me reservo o direito de ficar calado. 


— É meu caro você está correto em algumas 
afirmações, mas a questão que tenho de ponderar é que 
tudo muda, as coisas mudam! O espaço agora é nosso! 
Você que procure outra gruta, toca ou sei lá o quê pra 
viver. E pra ser bem claro: essa casa, esse local, esse 
espaço agora é meu! E se ela se assemelha ou não a 
uma caverna isso não dá o direito pra você vir morar 
aqui entende? 


— Ah quer dizer então o espaço agora é seu? 
— Claro que sim! 

— E negociaram com quem? 

— Desculpe, negociar o quê? 


— Negociar quem se tornaria proprietário de fato e 
de direito daqui como você apregoa com tamanha 
eloquência. 
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— Olhe não precisei negociar com ninguém nada 
disso, somente moro aqui e isso me basta. 


— Mas o senhor concorda que antes de você vim 
morar aqui, ainda que temporariamente, outros seres 
viviam aqui? 


— Certamente. 


— E que a partir do momento que a natureza foi 
devastada para dar lugar a essa “sua” residência, 
muitos outros lares foram destruídos e seus antigos 
moradores pereceram, fugiram ou ainda resistiram 
tentado viver com o que restou? 


— Tua suposição parece correta. 


— E que essa destruição foi feita de maneira 
abusiva? 


— De certo modo sim. 
— E que não houve nenhum aviso prévio? 
— Até agora continuo de acordo. 


— E que não existiu além da nossa não 
concordância, uma compensação prévia sem falar da 
não orientação para ida a outro lugar? 


— Assim aconteceu, de fato. 


— Isso não soa, até no mundo fático que o senhor 
costuma lidar, como algo abusivo e até desumano? 


— Nesse pormenor penso exatamente igual a ti. 


— E então porque cargas d'água ainda achas que 
estou errado em poder utilizar o meu direito de ir e vir? 
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— Nesse quesito serei obrigado a discordar. 
— Por quê? 


— Olha, percebo que você tem tangenciado - não sei 
se de maneira voluntária ou involuntária -, a nossa 
conversa para outras searas ideológicas por assim 
dizer. Em muitas poucas indagações você tem tratado 
de questões ambientais, morais, de justiça e até 
jurídicas. Confesso perante todos vocês que agora não é 
o momento para enveredar em caminhos de tão douto 
debate embora tenha eu refutações cabais a cada um 
desses pontos expostos. Imagino que você, com esse 
arsenal contestatório, queira somente me deslegitimar 
perante os demais como agente detentor de direitos. 
Na minha concepção, minha ideia era somente arrancar 
uma confissão de vocês, um pedido de desculpas e 
posteriormente executar a expulsão de todos. Mas 
agora vejo que pelo menos o senhor ou é muitíssimo 
inteligente ou se preparou muito bem para o debate. 
Como você pode ver ainda tenho outros dois para 
interrogar, ou melhor, perguntar. Se formos partir para 
esses campos poderemos passar horas e horas a fio, e o 
pior correríamos o risco de não chegar a lugar nenhum; 
e o mais grave ainda não resolveremos nossa questão 
que é tão mais urgente e grave qual seja: o despejo de 
todos vocês da minha casa! O fato é que eu sou dono da 
casa e que vocês devem sair por bem ou por mal! 
Estamos entendidos?! Isso e somente isso! 


— Bom, diante da sua negativa em discutir todas 
estas questões por mim propostas na mais boa vontade 
só me resta então encerrar minha fala 
peremptoriamente. Não posso tentar me defender 
travando um debate democrático e consistente em 
argumentos sem tocar em tais pontos. Assim sendo, 
declaro não reconhecer a legitimidade de tal 
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assembleia, deixando meu total repúdio a essa farsa 
montada por vossa senhoria que nem sequer se dispõe 
a discutir sobre os pontos expostos por minha pessoa. 
Assim, portanto sem ter o que mais acrescentar, 
considero da minha parte, nula quaisquer das decisões 
tomada aqui nesta espúria reunião - redarguiu o 
Morcego. 


— Tanto melhor para você - disse ironicamente o 
dono da casa rabiscando algo em sua bela prancheta de 
madeira nobre com prendedor metálico e cantos 
arredondados. 


Após termina de anotar, sem muita demora, se 
dirige ao Rato. 


O Morcego permanece lá na mesma posição e 
mesmo estado emocional de antes. Ao contrário deste, 
o roedor estava nervoso, torcendo e até rezando antes 
para que o inquisidor demorasse mais nas perguntas 
para o Morcego para que não chegasse sua hora, ou 
talvez quem sabe até esquecesse o dono da casa de 
interrogar os outros. Mas isso não ocorreu. 


Era uma ratazana gorda pelo acinzentado escuro 
em muitas das vezes falhos demonstrando úlceras, 
crostas e muita seborreia. Seu focinho era afilado, 
orelhas pequenas e arredondadas e a cauda comprida 
quase que completamente nua somente com 
minúsculos pelinhos. 


Virando-se para ele sem perder mais tempo 
emenda a cortante pergunta: 


— Senhor Rato você conhece a lei que prescreve que 
a casa é um asilo inviolável do indivíduo? 
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— Conheço senhor! - disse o Rato com o corpinho 
rijo como se fosse um soldado ao seu hierarquicamente 
superior. 


— É crime! 
— Absolutamente sim! 


— Porque então o senhor insiste em invadir minha 
casa? 


— Mas não in...invado - dizia engolindo as palavras. 
— Como não? 


— Invadir, pelo que sei, é adentrar num 
determinado espaço e ocupá-lo pelo uso da força; 
apoderando-se, tomando, conquistando; ou ainda, 
ocupando um lugar de forma forçosa, maciça ou 
abusiva - disse com muito esforço. 


— E então?! E justamente esse o seu caso! 


— Claro que não! Como posso eu sendo pequenino 
garantir algo pela força perante um senhor do seu 
tamanho com força física e inteligência superior a 
minha? 


— Verdade, nesse quesito você tem razão. 
Entretanto, pior que o uso da força; é se valer de 
subterfúgios sorrateiros utilizando-se de filigranas 
ardis, tal como seu amigo alado, com a intenção de 
entrar na minha casa justamente na minha ausência, 
sem autorização e nela permanecendo trazendo-me 
enormes prejuízos. 


— A propósito, não consigo vislumbrar onde o 
senhor tem prejuízos com a minha permanência. 
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— O senhor já viu na televisão o que falam das 
doenças advindas de seres como os da sua espécie? 
Leptospirose, Tifo Murinho, Hantavirose sem falar da 
Peste Negra que reduziu quase em 40% da população 
europeia no século XIV. E seus inúmeros e fétidos cocôs 
espalhados pela casa? Daqui a pouco minha casa se 
transforma numa Oran e eu me passarei a chamar Dr. 
Bernard Rieux, entende? 


— Mas a questão é só essa? Se for somente isso 
posso resolver senhor. 


— Não amigo, isso é somente o mais grave. Tenho 
inúmeras outras ressalvas quanto a você. 


— Olhe senhor posso até migrar para outro lugar, 
mas nessa época de chuvas tem sido bastante difícil 
viver na rede de esgoto. Enchentes alagam tudo mal 
tendo onde ficarmos, sem falar que não somos bem 
recebidos em lugar algum. Sempre que nos olham 
pegam vassouras para nos espancar até a morte; 
quando não outros mais costumam montar armadilhas 
assassinas (as famigeradas ratoeiras) que tem a missão 
de assassinar nossos colegas roedores mais ingênuos 
de forma brutal que nem na Idade Média se via, sem 
falar dos venenos em forma de comida. E eu que sou 
ardil? Mas nada se compara, caro amigo, aos nossos 
maiores algozes - os gatos. Muitas famílias criam 
aqueles bichanos felpudos deixando-os 
propositalmente famintos para que eles nos cacem com 
a maior ferocidade e impetuosidade. Meu pai foi 
assassinado por um desses felinos num dia em que ele 
saiu para buscar alimento para minha querida 
mãezinha que ainda estava amamentando a minha 
última geração de irmãos. Ela me contou tudo que 
aconteceu. Ele implorava para não ser morto alegando 
como eu que tinha uma grande família pra criar. Mas 
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não houve misericórdia. Os gatos são cruéis! Não 
gostam de ninguém! Dizem que ele foi morto por um 
bando deles aos poucos friamente torturado e no final 
esquartejado a dentadas e pedaços seus deglutidos por 
vários deles. Minha mãe ficou muito viúva ainda jovem. 
Eu era pequeno e meus trezes irmãos ficamos sem a 
presença paterna por todas as nossas vidas - declarou 
com os beiços distendidos de forma horizontal e os 
sobrolhos inclinados para dentro como se quisessem se 
encostar. 


— Hum, compartilho meus pêsames e entendo sua 
dor. Isso é verdade, atrocidades como essas acontecem 
diariamente e ninguém não está isento disso - disse 
meio comovido. - Por outro lado amigo, as pessoas têm 
o direito de defender suas sanidades físicas e 
propriedades contra quaisquer tipos de agressões, 
utilizando os meios que lhes convierem. Isso também 
está na lei. 


— Ok, percebo que o senhor permanece irredutível 
quanto das minhas solicitações. Mas apelo agora para 
seu lado humano. Sei que o senhor é - na sua essência - 
uma boa pessoa. O deixou de ser integralmente bom 
somente para garantir sua sobrevivência. Aliás, sua 
vida, suas atitudes demonstram que o senhor escolheu 
não ser um sujeito mal no seu maior grau o que deve 
ter lhe rendido duras penas. Não têm amigos, seus 
familiares te ignoram, bens materiais pouquíssimos, 
geralmente é excluído de todas as rodas sociais, enfim. 
És quase um Cristo moderno! Isso realmente deveras 
deve ser bem difícil para o senhor. A bem da verdade é 
que o senhor não tem culpa. Ah isso não! É do seu feitio 
se eximir veementemente de fazer o que exigem do 
senhor. Sei ainda que o senhor é cristão e gosta de ler e 
aplicar a Bíblia na sua vida diária. E que se ruim fosse já 
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teria mandado dedetizar a casa e nós teríamos morrido 
intoxicados, simples assim! 


— Vamos logo deixe de chorumelas - repreendeu o 
homem - suas considerações sobre minha pessoa e 
teses sobre o bem e o mal em nada aliviarão sua pena. 


— Oh, tudo bem, mas não era essa a minha intenção. 
Mil escusas! Entenda só mais uma informação: além 
disso tudo que mencionei em minha defesa, devo 
informar que minha esposa acabou de dá mais uma 
ninhada de lindos ratinhos. São 11 filhotes 
perfeitamente saudáveis. Glórias a Deus! O senhor quer 
vê-los? Quem sabe poderias até ser padrinho de 
batismo de um deles! São umas gracinhas - perguntou 
animadamente abrindo levemente a boca com os 
cantos lábios puxados para cima e elevando as 
pálpebras inferiores fazendo aparecer discretas rugas 
na parte exterior dos seus pequenos olhos. 


— Não amigo! Outro dia você me mostra se é que 
teremos outra oportunidade - o inquilino desconversa. 


— O senhor não deixaria uma família à míngua sem 
ter pra onde ir, deixaria? - reforçou o pedido com as 
mãozinhas juntas próximas ao peito e os olhos 
lacrimejando. 


— Amigo sua petição é bastante constrangedora. 
Põe à prova a humanidade que ainda digo ter e 
principalmente questões concernentes a minha 
convicção religiosa. Sou cristão, amo à Cristo e tenho de 
segui-lo. E segui-lo significa ser igual, ou pelo menos 
tentar ser igual. Entretanto, tenho percebido que mais 
tenho distanciado da sua essência por mais que tenho 
ido à igreja, lido a Bíblia e mantido a comunhão com 
meus irmãos. Isso realmente me apavora. Não tenho 
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mais conseguido ser bom. E como você já disse - e nisso 
tenho de concordar convosco - o pior é que todos a 
minha volta tem exigido que eu seja demasiadamente 
mal... Enfim, elucubrações existenciais e religiosas a 
parte, devo ponderar que ainda permaneço com o 
mesmo ânimo de dantes e as decisões tomadas com 
relação ao seu amigo Morcego também se estende a 
você senhor Rato, apesar de todas suas contestações. 


— Mas senhor?! 


— Sem mais nem menos! Tens mais alguma coisa de 
concreto em relação a sua defesa? 


— Sim tenho. 


— Pois seja rápido, pois estou ansioso em 
entrevistar a Barata e acabar logo com tudo isso! 


— Senhor proprietário não me leve mal. Nunca foi 
da minha intenção turbar o sossego da sua casa. Sou 
inocente! Vou lhe revelar um segredo: bem da verdade, 
é que fui influenciado para invadir sua casa e surrupiar 
algum de seus alimentos por influência desses dois: ele 
e ela - disse apontando para os dois outros. 


O Morcego e Barata - de imediato - os fitam com 
os olhos esbugalhados. Logo após ambos se recompõe 
gritando em alto e bom tom: 


— MENTIROSO, COVARDE! - grita o Morcego 
fechando os punhos, mas permanecendo no mesmo 
lugar de ponta-cabeça. 


— Mas como você tem a coragem seu desvairado - 
complementa a Barata por sua vez. - Vou aí lhe dá uma 
lição - e saiu em direção ao Rato que aquela altura 
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virava o rosto e colocava os bracinhos em cima dos 
olhos com vistas a se proteger. 


— SILÊNCIO!!! - interferiu o dono da casa com o pé 
impedindo a passagem da Barata. - Era só o que me 
faltava um arranca-rabo entre pragas. Coloque-se já no 
seu lugar Dona Barata! - bradou e ela obedeceu, 
enquanto ouve o mesmo continuar: - Posso perceber 
seu Rato que você, com essa presente colocação, nada 
mais intenta do que se auto rotular como vítima. E 
agora, pelo visto, não angaria mais nem a confiança 
entre seus pares ao seu favor. Se vale da tática mais 
abjeta que um ser pode fazer uso - o da 
autocomiseração. Você poderia muito bem se espelhar 
no seu amigo Morcego, que mesmo eu não 
concordando com nada que ele apresentou, devo 
aquiescer, que suas contestações foram bastante 
convincentes. Teve a honradez de fazer todas as suas 
alegações de maneira altiva mantendo um debate de 
alto nível. Mas quanto a você devo dizer o senhor 
abisma-me, abisma-me. Cheguei a julgar que você era 
um ser honrado, em quem pudesse confiar, mas de 
repente eis que vossa senhoria me aparece como 
protagonista de uma cena pra lá de vexatória. No 
presente momento, vejo como o senhor permanece 
irredutível quanto da sua tática que é insistir nesse 
piegas pietismo pueril (com o perdão da aliteração), 
caindo por terra toda sua defesa. Até agora você foi o 
que se saiu pior, pois além da sua imundície física, 
mostra que internamente é um terrível monstro moral. 
De fato, estou duplamente enojado com vossa senhoria. 
Não tens mais o meu respeito, e pelo visto, repito: nem 
dos seus amigos também. 


Assim que acabou de dizer estas palavras o 
ambiente pesou. Todos ficaram inertes, sendo que o 
condutor do parlatório permanece lá anotando, em sua 

-118- 


prancheta, coisas que permanecerão certamente 
ocultos. 


Depois de um tempo, respira fundo, enquanto que 
em sua cabeça paira um simples comando mental: 
“Vamos lá.” 


— E a senhorita Dona Barata? Deves ter ficado 
bastante curiosa por ter ficado em último lugar, não?! 
Mas vou ser bonzinho com você, vou direto ao ponto 
amiga! Já estou cansando de toda essa patuscada, 
prevejo o fim dessa reunião e aspiro encerá-la o mais 
breve possível. De início, gostaria de ressaltar que 
apesar de toda essa produção, todo esse banho de loja 
que a senhorita tomou; ainda sim me reservo o direito 
de alertá-la que vossa senhoria jamais poderá esconder 
do que realmente é: o inseto mais execrável e 
asqueroso da face da terra! Que as mulheres gritam ao 
lhe ver, umas subindo desesperadamente nas cadeiras 
ou canapés e outras mais até chorando mergulhadas - 
coitadas - em extremo pavor. Você fede a esgoto, urina 
e fezes pra ser mais exato e; além disso tudo, defeca em 
nossas roupas, costuma deixar essas horríveis ootecas 
nos mais diversos cantos da casa, corrói nossos 
alimentos sem permissão aff... Tens algo a falar quanto 
dessas primeiras considerações? 


— Absolutamente! 
— Absolutamente sim ou não? 
— Absolutamente não! 


— Pois bem, como você já pode perceber nas 
perguntas anteriores aos seus diletos amigos, o que 
quero entender é porque raios você, em específico, 
também insiste em invadir minha casa? E essa 
pergunta, diferentemente da anterior, deverá ser 
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obrigatoriamente respondida sob pena de declarar 
previamente procedentes absolutamente todas as 
minhas alegações. 


— Para facilitar, a minha justificativa é a mesma dos 
meus companheiros. Faço minhas as vossas 
contestações. Só adentro esta casa atrás de comida para 
alimentar-me obviamente ou para me abrigar quando 
não encontro lugar mais apropriado, ou seja; repetindo: 
entro na sua digna residência estritamente somente em 
busca de garantir a minha sobrevivência. 


— Isso não é o bastante! 


— Olhe amigo minha justificativa pode não ser o 
bastante, mas o que queria ressaltar era que fico 
demasiadamente triste porque vejo que você utilizou 
todo seu tempo para nos criticar. Isso é realmente 
bastante desolador para mim, permita me dizer. Antes 
de responder suas perguntas peço vênia para tentar 
aclarar algumas curiosidades que tenho a respeito de 
vossa pessoa, se possível claro. A primeira delas seria 
saber qual seu problema em dividir sua existência com 
outros seres, sendo eles da sua espécie ou não? Se acha 
melhor que todo mundo? Ou seria o contrário? Acha-se 
o ser mais execrável deles a ponto de julgar que sua 
presença não é importante para alguém? E outra: você, 
em algum momento de sua tão brilhante vida, já 
pensou em fazer uma boa faxina em sua casa?! Você me 
parece tão jovem, tão saudável... contudo prefere 
passar o dia empertigado nessa cama como bicho- 
preguiça de férias na frente dessa televisão assistindo 
vídeos sobre conspiração ufológicas além de rir às 
largas quando vê sessões de políticos ferozmente se 
engalfinhando ou se agredindo mutualmente ainda que 
verbalmente. Só pelo fato de você se dedicar a “tarefas 
construtivas” como essas, digamos assim; isso não 
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significa que você está isento de assumir certas 
responsabilidades consigo mesmo, dentre as quais 
incluo a higiene desse local. Desculpe-me, mas pra mim 
não cuidar de si nada mais é do que um indício claro de 
baixa autoestima... 


— Hum, continue achei interessante - interveio o 
dono da casa franzido a testa. 


— Sabe amigo vou lhe confidenciar algo: às vezes 
vou aqui à sua vizinha e ela é psicóloga caso você não 
saiba. Ela sempre deixa na sua escrivaninha alguns 
pedacinhos de chocolate, quanto costuma estudar. Eu 
não resisto! Como todas as mulheres amo chocolates 
ainda mais naqueles dias. Enfim, esses dias percebi que 
ela estava elaborando sua tese sobre pessoas que 
costumam negligenciar cuidado consigo mesmo, vê se 
pode? Estava cheia de livros sobre este assunto, e um 
deles aberto em certa página dizia justamente que toda 
essa sua bagunça - transformando seu lar numa casa 
suja, mórbida e apodrecida - nada mais é do que um 
sintoma de algo bem mais grave. Esse comportamento 
denuncia um moderado traço psíquico de alguém que 
pode estar à beira da desintegração psicológica e 
conseguinte degradação existencial, social e física. Além 
disso, percebo outras manias com relação a sua pessoa. 
Isola-se socialmente sob o pretexto pífio de ser pobre, 
de não ter dinheiro! Ora mas faça-me o favor! O 
dinheiro não é importante! Isso não! As pessoas não 
são movidas por ele, percebe? O que eles querem é o 
que você tem de bom para oferecer: companhia, 
respeito, gratidão e o maior deles: amor. Sei que é 
difícil para o senhor, mas você tem que se esforçar e 
tentar... 


— Como assim? As pessoas não pensam em 
dinheiro?... - interrompeu. 
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— Claro que não! Veja as pessoas a sua volta. Elas 
não só lhe oferecem amor e carinho sem pedirem nada 
em troca. Quão linda é a humanidade - disse 
suspirando. - Digo isso porque já presenciei 
discretamente inúmeras vezes também você se 
queixando da humanidade e das lideranças mundiais, 
dizendo que o mundo não tem mais jeito. Ora mas o 
que é isso? Os correntes assassinatos diários, 
genocídios, degradação ecológica, corrupção sistêmica, 
bombas atômicas, Stalin, Mussolini, Kublai Khan, as 
Primeira e Segunda Guerras, o comunismo de Mao, a 
escravidão africana nada mais são do que pequenos 
acidentes da História. Você não pode julgar a 
humanidade por conta dessas bobagenzinhas. Nem 
acho que Hitler tenha sido um líder tão mau assim. És 
desconfiado ao extremo, se investe do rótulo de 
semideus moral e muita das vezes julga os outros por 
antecipação. Por isso não nos julgue! Você não tem esse 
direito! Você precisa é de tratamento. Essa é que é a 
verdade e o senhor terá de se acostumar. Pronto falei! 


— Ora, mas vejam só temos uma barata culta aqui 
ou seria um protótipo de psiquiatra? Pois bem, o 
argumento de vocês praticamente reside na ideia de 
que minha casa é suja. Pois bem então vamos lá! 
Primeiro: não nasci para isso. Se for pra viver cuidando 
dessa casa que não é minha prefiro mil vezes nem ter 
nascido. Se vocês tiverem o mínimo de sensibilidade 
em perceber o quão é agitada minha rotina permeada 
de muito trabalho, estudos e idas à igreja perceberão 
que não tenho tempo nenhum para isso. Vocês acham 
mesmo que vou deixar de concluir os relatórios do 
trabalho para passar o dia limpando essa espelunca? 
Ou que em vez de ler Heidegger vou lá eu lavar roupas 
sendo que três dias depois estarão sujas novamente? 
Você acha que nasci para passar o dia inteiro no pé de 
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um fogão pra fazer comida e a tarde toda lavando o que 
sujei pela manhã? E o meu sagrado descanso? Se for 
pra viver assim prefiro a morte amiga! Lestes 
Nietzsche? Óbvio que não! “A arte existe para que a 
realidade não nos destrua.” Ora, pois me poupe! 


E disse mais: 


— Em segundo lugar, como disse essa casa não é 
minha! É alugada! Vou eu ter zelo integral por coisas 
que não são minhas? Por algum acaso alguém tem 
esmero por algo que é meu?! Não! Absolutamente não! 
Odeio tudo que não meu! E outra: acham mesmo vocês 
que eu vou perder meu tempo mantendo essa casa 
sempre limpa, como um hospital? Vocês não sabem que 
além de funcionário público e inveterado amante das 
artes sou ator de teatro, sendo justamente esta última 
atividade que dá sentido à minha vida. A primeira 
ocupação, como vocês puderam perceber é somente 
para manter minha miserável vida material além das 
minhas atividades artísticas. Pesam que é fácil encenar? 
Vocês, alguma vez na vida, já foram ao teatro assistir 
uma peça até o final? Ou será se preferiram ficar 
chafurdando no lixo em busca de restos de alimentos? 
Tenho de ler os roteiros, realizar ensaios, provar 
figurinos... 


E continuou sem ser interrompido: 


— Além disso tudo, tenho de ter uma memória de 
elefante. Agora mesmo esses dias mesmo vou encenar, 
com minha trupe, a Capital Federal de Arthur de 
Azevedo, sendo de próxima semana já tenho outra 
peça: Hamlet de Shakespeare; sem falar dos meus 
projetos futuros no qual almejo encenar meu maior e 
mais ambicioso projeto - Édipo Rei, de Sófocles. E 
quanto das minhas leituras? Vocês sabem quantas 
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páginas tenho de decorar para cada encenação dessas? 
Ah não certamente que não! Nem um de vocês deve ter 
lido uma página de livros sequer na vida. Pois se lessem 
ao menos uma linha sequer perceberiam que vocês 
estão errados, ato contínuo jamais ousariam invadir a 
casa dos outros. E por último: muito me admira um ser 
inferior agora querer me convencer de que sou louco? 
Minha visão de mundo só diz respeito a mim! Isso é de 
foro íntimo! Qual seu próximo passo? Interditar-me, 
internando-me num hospício e por último tomar minha 
casa de mim? És muito espertinha minha cara? Mas em 
mim você não manda! Talvez tenha sido esse seu maior 
erro até agora. Seu maior pecado. Por muito pouco não 
saiu tão mal como seu amigo Rato. 


— Posso ainda falar? 
— Pode, fique a vontade minha jovem. 


— Você só pontuou nossos defeitos, disso também já 
tenho minha opinião formada. E quanto aos nossos 
benefícios? Sabia que os morcegos são muitos úteis por 
serem polinizadores e dispersores de sementes e que 
por isso nascem milhões de árvores? E até os roedores! 
Sim! Quantos deles não foram sacrificados como 
cobaias experimentos para desenvolver vacinas com 
intuito de salvar e curar vocês humanos? Você sabia 
que em Nova Orleans são produzidos chás de baratas 
para combater o tétano? E que ainda na China é 
produzido um xarope de baratas ministrado a 
pacientes para aliviar os sintomas de gastroenterite? 
Disso você não procura saber! Enfim, mas não adianta 
sua mente e coração estão cauterizados. És irredutível 
com os da sua espécie imagine com a gente! Diante 
disso tudo afirmo que não tenho mais nada a falar e 
que diante das suas fracas acusações afirmo com a 
máxima convicção que só sairei daqui morta. Ouviu 
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bem? SÓ SAIREI DAQUI MORTA - disse vociferando. - 
Seu Catsaridafóbico! - complementou por último. 


— Cats..o quê? 


— CATSARIDAFÓBICO! Quem tem fobia a baratas 
seu idiota! Não é você que é tão culto? 


— Ah, Ah, Ah... Olhem só, além de inteligente és 
corajosa... Pois saiba, da forma mais dolorosa, que todo 
ato de bravura tem, por consequência, uma reação 
maior e mais contundente como contrarresposta - disse 
ele enquanto se põe de pé, flexionando o joelho direito, 
alçando a pé a meia altura e logo depois - com o 
desgastado solado de sua chinela - desce em direção a 
ela. 


A Barata, vendo que a iminente morte se 
aproxima, decide permanecer imperiosa, fazendo jus à 
promessa anteriormente dita em seus últimos 
momentos, enquanto grita suas últimas palavras com 
os olhos fechados e os punhos firmes cerrados erguidos 
para cima: 


— CLARICE LISPECTOR VIVEEE!... 
PLAFT! 


E aconteceu, que com uma só pisada, a barata é 
esmagada por inteiro. Silêncio total. Suas achatadas 
cascas de quitina não são rígidas o suficiente para 
proteger-lhe de tão forte pressão. Ainda com o pé por 
sobre ela, o mesmo decide então lentamente, levantar 
ele. Isso feito logo se vê uma gosma cremosa e 
esbranquiçada de gordura espalhada pelo chão e na 
parte inferior da sandália. Ela estava irreconhecível! 
Totalmente desfigurada! Os olhos do Rato - emotivo - 
começam a se encher de lágrimas. O Morcego - por seu 
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turno - fica por demais revoltado, pensando de si para 
si: “Sua morte não será em vão amiga.” 


Em meio ao fétido líquido exalado pelas vísceras 
irrompidas da saudosa Barata com suas perninhas 
mesotorácicas de um lado e as antenas para o outro se 
misturando ironicamente aos seus caríssimos vestuário 
de luxo, produzidos para a ocasião. A reunião, 
finalmente, parecia ter chegado a uma conclusão. Uma 
de suas asas é amputada por inteiro e seus pequeninos 
cercos se despedaçam em mil A imagem era 
desoladora. Não houve perdão. Como um ser, que há 
poucos segundos atrás estava tão viva e falante e agora 
não passava de um monte pedaços orgânicos 
despedaçados. Sua morte - obviamente - é instantânea! 


Assim que retira o pé por inteiro, com expressão 
de nojo, trata de mostrar o solado cruelmente para os 
outros dois o que sobrou da sua amiga. 


O Rato e o Morcego arregalam os olhos 
estupefatos, paralisados enquanto ouvem a mais 
simplória, tenebrosa e fria indagação de toda a reunião: 


— Mais alguma objeção?... 


Julho de 2019 
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Posfácio 


De antemão, agradeço. Caros leitores, precisamos de 
mais escritores como Saulo Barreto - no momento em 
que li a Nota do livro: “Uma Vida Perfeita e Outros 
Contozinhos”, afastei-me da mesa do computador e 
quase chorei, pois, durante a leitura, várias vezes fui 
golpeado pela verdade dos dizeres alheios não tão 
estranhos a mim. Ah, amigo, como é difícil ser escritor, 
não é? Contudo, qualquer que sejam os seus sonhos, 
siga-os. Não olhe para trás. Não ouça as traças. Elas 
comem os livros, mas nada sabem sobre eles. Também 
não escreva o que não corresponde com à realidade ou 
com o seu âmago. Eu sei que é difícil, mas serás como 
feixe de luz na escuridão para os que estão perdidos e 
buscam a saída. E, por essa razão, vale a pena. É difícil, 
principalmente para nós, pois não somos escritores de 
vitrine. Diferente desse tipo de escritor, escrevemos 
não porque queremos escrever, tampouco para obter 
lucro, e sim porque sentimos a necessidade de 
desabafar, muita das vezes, algo que transcende o 
nosso ser e incomoda enquanto não sai. Em troca, 
seremos poupados do sofrer apocalíptico que virá. Por 
favor, não se preocupe com a fama. Quem pensa nisso 
está tropeçando nos próprios pés. É bobagem, acredite 
e sinta aversão. Digo, sinceramente, que fui impactado 
por cada uma das suas palavras. Aliado ao poder delas, 
há, sim, uma mescla da franqueza e do brio, feito de 
suor e revestido de horas solitárias e pesquisa. Espero 


que este não seja o seu último livro. Ressalto: 
precisamos de mais escritores como S. Barreto. 


Felipe Gabriel 


Escritor e Estudante de Letras pela FACAM 





Entrevista concedida ao site “Como eu 
escrevo” de José Nunes* 


Como você começa o seu dia? Você tem uma rotina 
matinal? 


Primeira coisa que faço é beber água. Dependendo 
do dia corro pela manhã, depois ingiro algumas 
frutas como café, ligo o PC e começo a escutar 
notícias online até dar o horário de ir trabalhar. 
Quando estou envolvido em algum projeto tento 
mesclar essa rotina escrevendo um pouco mais, 
revisando... 


Em que hora do dia você sente que trabalha 
melhor? Você tem algum ritual de preparação para 
a escrita? 


Enfim não tenho hora nem dia certo 
pra escrever. Escrevo quando arrumo tempo e 
estou disposto. Tenho a ideia do que quero 
escrever, esboços que — no meu entender — darão 
boas histórias e aí escrevo. 


Você escreve um pouco todos os dias ou em 
períodos concentrados? Você tem uma meta de 
escrita diária? 


É basicamente isso! Podem variar os dias, afinal a 
vida material nos toma muito o tempo. Minha 
meta geralmente é terminar um escrito que iniciei, 
para depois partir para o outro, geralmente contos 
que é o que mais tenho escrito hoje em dia. 
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Como é o seu processo de escrita? Uma vez que 
você compilou notas suficientes, é difícil começar? 
Como você se move da pesquisa para a escrita? 


Atualmente me dedico muito à ficção e pesquisa. 
Na ficção (os contos) geralmente não tenho 
pesquisa. Monto um bosquejo da história, dou 
tratamento especial aos diálogos, e começo a 
“enxerta-lo” muitas das vezes sem saber o rumo 
que ela vai tomar. Já nos livros de pesquisa aí sim 
tenho um período longo de levantamento de dados 
para depois começar a fazê-los, geralmente 
biografias. 


Como você lida com as travas da escrita, como a 
procrastinação, o medo de não corresponder às 
expectativas e a ansiedade de trabalhar em 
projetos longos? 


Realmente isso me afeta demais. O bloqueio, o 
clamor da vida comum... A “procrastinação 
forçada” para atender exigências da vida social, 
material como disse. Medo de não corresponder às 
expectativas acho que já transpus esse tabu. Não 
sou movido a críticas ou elogios. Acredito que a 
ninguém — além da História — foi dado o dom de 
decidir do que é bom ou ruim definitivamente. 
Talvez seja essa uma das maiores incógnitas do 
Universo. A ansiedade me afeta muito nesse 
pormenor, inclusive fazendo com que negligencie 
nas revisões. Mas também não me encano com isso, 
afinal dependendo das novas Reformas 
Ortográficas uma palavra pode amanhã ser 
considerada incorreta e vice versa. 
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Quantas vezes você revisa seus textos antes de 
sentir que eles estão prontos? Você mostra seus 
trabalhos para outras pessoas antes de publicá-los? 


Revisava pouco (por conta da tal ansiedade), mas 
atualmente estou revisando mais. Anteriormente 
mostrava, mas hoje não mostro mais. 


Como é sua relação com a tecnologia? Você escreve 
seus primeiros rascunhos à mão ou no 
computador? 


Total!... Não tem como lutar contra, temos de 
adaptar. Escrevo tudo no PC, mas recentemente 
comecei a escrever um conto a punho, como uma 
forma de mudar um pouco e também para não 
perder a minha capacidade de escrita. 
Talvez eu escreva das duas formas daqui pra 
frente. 


De onde vêm suas ideias? Há um conjunto de 
hábitos que você cultiva para se manter criativo? 


Das minhas elucubrações mais absurdas possíveis. 
(Risos) Ideias disparatadas, modelos de vidas 
inalcançáveis, utopias frustradas... Acho que o 
melhor hábito para um artista é viver. Denunciar o 
mundo, “subverter o Sistema”, o status quo, a 
Matrix e criticá-las nas suas imposições mais 
absurdas. Por isso é que acho que não tem como 
um filósofo, artista ou escritor viver isolado. O 
mundo é o seu maior laboratório. Vivem juntos e 
são interdependes assim como o bem e o mal. 
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O que você acha que mudou no seu processo de 
escrita ao longo dos anos? O que você diria a si 
mesmo se pudesse voltar à escrita de seus 
primeiros textos? 


Quando mais escrevemos mais nos aprimoramos, 
como tudo na vida. Acredito que o artista não deve 
se preocupar com mais nada a não ser evoluir na 
sua arte. Achar que sempre pode melhorar e que 
sempre será um aprendiz. O resto é consequência. 
Diria para estudar mais (se possível) e ser menos 
ansioso, artificial, deixar fluir... 


Que projeto você gostaria de fazer, mas ainda não 
começou? Que livro você gostaria de ler e ele ainda 
não existe? 


Gostaria de escrever bons romances, livros 
filosóficos e encerrar escrevendo textos mais curtos 
(falar muito em poucas palavras). Na verdade 
gostaria de ser o último humano da face da terra e 
ter acesso a tudo que foi produzido. O que foi 
escrito até aqui foi tão ínfimo comparado ao que 
pode vir que realmente me sinto um pouco 
injustiçado por isso. 


* Disponível em https://comoeuescrevo.com/saulo-barreto/ 
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CONTOS 


UMA VIDA PERFEITA - Trata-se de um resumo da visão de sociedade perfeita 
do autor, assim como Platão fez em A República e Thomas Morus em sua A vs 
Utopia, só para citar os mais conhecidos. Imagine uma ilha onde os 
governantes não possuem nenhum privilégio, status e todos eles têm de 
prestar reverência aos professores. Onde os corruptos reincidentes são É! 
executados e a corrupção é quase zero. Onde o lesenvel aee não são os que n 
acumulam mais bens materiais, mas sim vem projetos que `. 
beneficiam a população em geral ou que c sgum legado cultural à - 
humanidade. A personagem moradora desse peculiar ar narra como é viver - 
por lá. à Te. A HA A 
Eai i e1% os Ê 
A MISSÃO - O que seria capaz de tirar o sono de um homem contemporâneo. e. 5 
poderoso? O menor conto do livro AEK EKET: EN de um executivo, que mesmo S 
tendo alcançado o ápice do sucesso, ainda se vê apequenado pelas « questões . E CA 
LLELE AAE LE do cotidiano. Sua maior ep mente ambição agora é algo tão. 
simplório e ao mesmotempo tão fundamental que faz com que e até um homem. 
como ele Danos levado às raias da loucura. | s in k sd o 
a è » E a se "se 
O ENCARCERADO - O que é é pior: ser privado de liberdade ou de Sonst E se 
nossa personagem — mesmo sem culpa - passa a experimentar subitamente 
essas duas obscuras possibilidades. Como (sobre)viver preso sob a 
autoridade de 3 Ai ereiros que têm como único objetivo manter-lhe acordado 
24h por dia, A i ue custar? Aqui, o autor se vale de uma “metáfora” no 
intuito de mesclar ao ão de autoridade à experiência vivida quando dos 
seus últimos Ed entos amorosos... Todos frustrados claro! , 
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A ASSEMBLEIA -O que dizer de um solteirão solitário (não Jos opção) vivendo 
desesperadamente em busca de sua sobrevivência, ainda ter de lidar com a`, 
confusão causada por um Morcego sensato, um Rato covarde e uma Barata 
corajosa em seu lar - reduto último do seu “sossego existencial”. Sua solução 
para tentar solucionar esse impasse: convocar. uma Assembleia de 
condomínio e interrogá-los - um por um - do porquê que eles insistem em 
invadir sua casa, transformando sua vida num inferno. O que será que esses 
singelos animaizinhos têm a dizer em relação as suas defesas? Chegaram 
todos a um consenso? Houve um final feliz? 
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